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Li:iz   Galhardo 


Á  PRIMEIRA  PEDRA 


Drama  repartido  ei  4  actos 


REPRESENTADO  NO 


THEATRO  DO  GYMNASIO 


c*~*fe)(H^'^ 


^CM9> 


Typographia  Adolpho  de  Mendonça 

46,  Rua  do  Corpo  Santo,  48 

1S98 


CKVl 


J{o  grande  acfor 


^Jaaauim  d  (Z/tCmeida 


PKRSONÀGKXS 


João,  fogueiro  machinista Joaquim  d'Almeidv 

Pedro,  idem Ignacio  > 


NOTA — O  aiictor,  por  motivos  alheios  á 
sua  vontade^  não  ponde  rever  as  provas  typo- 
graphicas  d' esta  edição. 


Gertrudes Adélia 

Operários  e  povo. 

Actualidade.   O    i.°   e   4."  actos,  n'uma  fabriCa  de  fiação  e 
tecidos.  O  2.°  c  3."  actos  cm  casa  de  João. 


PKRSOXÀGEXS 


João,  fogueiro  machinista 

Pedro,  idem 

FiLiPPE  Valério,  proprietário  da  fabrica 

Thomaz,  contra-mestre  da  fabrica 

Manoel 

Francisco 

Um  operário 

Um  empregado  dos  escriptorios  da  fa- 
brica  

i."  servente 

2."  servente 

JosEPHA,  inuiher  de  João 

Paulina,  sua  filha 

LuizA 

Gertrudes 


Joaquim  cTAlmeidv 

Igiiacio 

Telmo 

Ramos 

Ferreira 

Alves 

Senna 

X.  N. 

Sarmento 

X.  X. 

Barbara 

Beatriz 

Jiilia?ina 

Adélia 


Operários  e  povo. 


Actualidade.   O    i.*^   e   4.°  actos,  numa  fabriCa  de  fiação  e 
tecidos.  O  2."  e  v"  actos  em  casa  de  João. 


ACTO  I 


fccena  representa  um  pateo.  que  faz  parte  dos  terrenos  em 
que  se  acha  installada  a  fabrica  de  fiação  e  tecidos,  pro- 
priedade de  Valério  Filippe.  A"  direita  bastidor,  facliada 
d'uma  construceão  abarracada.  com  porta  e  janella  prati- 
cáveis, onde  se  imaginam  estabelecidos  os  escriptorios  da 
fabrica.  Junto  da  porta,  quatro  degraus,  pelos  quaes  se 
desce  do  pavimento  dos  escriptorios  para  o  pateo.  A'  es- 
([uerda.  a  instaliação  do  motor,  da  qual  se  vê  apenas  uma 
face.  que  figura  ser  de  tijolo  até  certa  altura  e  envidra- 
çada dahi  para  cima.  Por  detraz  d'este  bastidor,  apparece 
á  cliaminé.  que  dá  tiragem  á  machina.  Ao  fundo  e  de  lado  a 
lado.  um  muro  de  alvenaria,  cortado  ao  meio  por  um  largo 
portão  de  grade.  Atravez  do  portão  e  por  detraz  do  muro. 
vèem-se.  em  parte,  outras  installações.  Telhados  de  zinco 
e  de  iclha  marselheza.  Ao  abrir  do  panno.  suppòe-se  que  a 
fabrica  está  em  movimento.  Ouve-se  o  zum-zum  i.~ochrono 
do  motor  e  das  macliinas  em  actividade.  Junto  do  portão, 
alguns  fardos  que  são  transportíidos  em  wagonetes  pelos 
tral)alliadorrs. 


SCEXA  I 

THOMAZ.  dois  trabalhadores,  dois  serventes,  depois  MANOEL 

Thomaz 

(Ao  cimo  da  escaila  que  dá  para  o  escriptorio  e  para  um 
trabalhador  que  passa  ao  fundo,  conduzindo  um  wagouete  com 
fardos)  Esses  fardos  para  a  casa  da  separação.  E  o 
mestre  que  mande  para  as  novas  calandras,  as  lãs 
de  1.^  que  já  e-stejam  separadas.  (O  trabalhador  sae 
pela  esquerda.  Descendo  ao  pateo  e  para  um  ±°  trabalhador 


que  tem  estado  a  carregar,  com  alguns  dos  fardos  que  se  acham 
juntos  do  portào.  um  outro  wagouote)  Esses  para  O  deposito. 
(O  2."  trabalhador  sae  pela  direita  com  o  wagonete.  voltando 
de  quando  em  quando,  pelo  decorrer  da  scena.  a  buscar  nova 
carga.  Indo  á  esquerda  c  chamando  para  fora)  Olá !  Pedro  ! 
(Para  uns  pequenos  serventes  que  transportam  ferramentas  e 
entulho,  dentro  de  carrinhos  de  mào  e  que  passam  ao  fundo) 
E  vocês  andem-me  ligeiros  com  isso.  (ludo  novamente  á 
esquerda  e  chamando)  Pedro  . 

Manoel 

(Entrando  a  correr  pela  esquerda)  Mestre,  a  consa  está 
na  aprumada. 

TlIOMAZ 

E  o  Pedro? 

^Iaxoel 

Vem  já.  Estivemos  ambos  a  deitar  as  correias  e  os 
cabos  de  ligação  aos  tambores  e  tudo  gira  que  é  um 
regalo. 

Thomaz 

E  as  cardas  do  fio.  que  tal  V 

"  Manokl 

Bem.  Andam  que  nem  gente.  As  carruagens  —  pa- 
rece incrivel  I  —  giram  nos  carris,  como  se  alguém  as 
puchasse ! 

Thomaz 

Veremos  isso. 

SCENA  II 
Os  mesmos  e  PEDRO 

Pedro 

(Entrando  pela  esquerda)  Você  chamou,  seu  Thomaz? 
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Thomaz 
Chamei.  O  motor  já  pode  funccionar  ? 

Pedeo 
A'  primeira  voz. 

Thomaz 

Agora  é  tratar  da  limpeza.  A's  duas  horas  deve  rea- 
lisar-se  a  experiência.  (Para  Manuel)  Chega  lá  tu,  a  dar 
uma  ajuda  aos  rapazes.  Anda-me  com  esses  mandriões. . . 

Ma^íoel 

E'  n"um  promptol  (Voltando  atraz)  Ah!  seu  Thomaz, 
que  grande  engenho!  Tudo  aquillo,  ainda  assim,  deve 
ter  sahido  por  uma  continha  calada.  .  .  (sae  correndo.) 

Thomaz 

Tudo  é  ganho.  O  que  se  gasta  aqui,  tira-se  d'alli. 
(Para  Pedro)  Olha  que  é  objecto  :  os  nossos  engenhos 
vem  dispensar  mais  de  50  braços.  Só  para  as  antigas 
calandras  eram  precisos  38  homens  !  38  ralaços  que 
pouco  ou  nada  faziam. 

Pedro 
E  agora  ? .  .  . 

Thomaz 

Agora?  Agora  basta  um  homem  para  tomar  conta 
de  todo  aquelle  sarilho.  As  pás  lá  sè  encarregam  de 
lavar  a  lã  e  de  a  transportar  de  tanque  em  tanque, 
sem  que  ninguém  lhes  toquti.  Bella  acquisição,  hein? 

Pedro 
Hum  ! . . . 

Thomaz 


E  as  cardas  ?  Lembrar-se  a  gente  de  que  um  aj 
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parelho  tao   complicado,    se   pude  entregar  nas  mãos 
d'vima  creança  de  8  a  10  annos  !.  .  . 

Pedro 
(Irónico)  Excellente  invenção  ! .  .  . 

Thomaz 

Pois  não  é  ?  Agora  só  faltam  os  novos  teares.  E 
depois,  francamente,  os  apparelhos  que  nós  tinhamos, 
já  passaram  de  moda.  Tiuío  aquillo  seria  muito  bom, 
nos  tempos  do  patrão  Jeronymo.  Mas  hoje  o  caso  é 
outro. .  . 

Pedro 

(Irouico)  Nem  admira  :  o  patrão  Jeronymo  era  um  ho- 
mem antigo,  atrazado  !  Ao  passo  que  o  filho,  é  outra 
cousa  :  tem  acompanhado  o  progresso  e  a  civilisação  ; 
e  é  de  certo  a  isso  que  se  devem  todos  estes  melho- 
ramentos que.  .  .  tanto  nos  aproveitam. 

Thomaz 
^lau  I  Lá  vens  tu  com  as  tuas  ! 

Pedro 

As  minhas  ? 

Thomaz 

Sim,  com  o  teu  palavriado.  Já  se  sabe  que  elle  na- 
da entende  d'estas  cousas.  Quer  divertir-se  e  faz  bem. 
E'  novo,  é  rico.  .  . 

Pedro 

Faz  bem,   faz.  .  .    E"  o  que  todos  fazem. 

Thomaz 

Por   mais    que   me   digam,    não    te  percebo.   Andas 
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sempre  a  alardear  ideias  avançadas,  para  afinal  as 
condemnares.  quando  nós  aproveitamos  o  que  ellas 
nos  offerecem  de  útil,  de  vantajoso. 

Pedro 
Nos  offerecem  a  quem?  De  útil,  de  vantajoso  para 

Thomaz 


quem  ? 


Pois  não  é  vantajoso,  tudo  o  que  o  progresso  nos 
tem  dado  !  Eu  nada  percebo  dos  livros,  nem  da  expli- 
cação das  cousas,  como  nada  sei  do  que  tu  pretendes, 
nem  do  que  pretendem  os  bulhentos  com  quem  lidas. . . 

Pedro 

Já  o  soube  n'outros  tempos  ! 

Thomaz 

. .  .  Mas  a  verdade  é  que,  no  caso  presente,  a  razão 
está  do  meu  lado.  Para  que  se  hao-de  empregar  trinta 
braços  a  fazer  o  que  uma  machina  faz  mais  depres- 
sa e  melhor? 

Pedro 
Tem  razão,  tem. 

Thomaz 

Que  se  queixem  dos  inventores.  E  não  se  te  metta 
na  cabeça  que  as  economias  feitas,  com  a  futura  di- 
minuição de  pessoal,  compensam  o  que  se  gastou  n'es- 
tes  melhoramentos.  E'  preciso  cortar,  cortar  ainda 
muito.  Foi  por  isso  que  eu  imaginei  a  tramóia  das 
empreitadas  e  o  caso  é  que  a  manobra  vae  dando  os 
seus  resultados. 

Pedro 
Para  os  operários  ? .  . . 
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Thomaz 

Se  lhe  derem  com  alma,  talvez ;  mas  as  cousas  es- 
tão dispostas  de  modo  que  se  obtém  mais  trabalho, 
sem  augmentar  os  salários.  E'  um  engodo,  perce- 
bes ? .  .  . 

Pedro 
(Aparte)  E'  sempre  assim. 

Tho.maz 

Mas,  voltando  ao  motor:  o  teu  sogro,  o  João,  já  lá 
esteve? 

Pedro 

Kão  senhor.  Como  anda  exquisito  dos  olhos,  fui  eu 
accender  as  fornalhas,  não  fosse  o  calor  achacal-o 
mais. 

Thomaz 
Que  diabo  I  Essa  doença  tem-me  dado  que  fazer. 

Pedro 

Se  elle,  coitado,  nao  pôde.  Até  os  olhos  me  cho- 
ram, quando  olho  para  os  olhos  d"ellel  Vermelhos  que 
eu  sei  lá ! .  .  . 

Thomaz 

Eu  ó  que  nao  posso  estar  a  prender-me  com  essas 
cousas.  .  .  Emíim  I .  .  .  (mudando  de  tom)  Vê  tu  se  ainda 
me  dás  uma  saltada  lá  baixo,  a  ver  se  pomos  tudo  em 
movimento  depois  da  sesta.  O  patrão  não  pôde  tardar. 
Anda,  vae. 

Pedro 


^  ou  já.   (Vae  para  sahir) 
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Thomaz 

Olha  lá,  ó  Pedro.  (Pedro  volta-se)  Eu  queria  dizer-te 
uma  cousa.  Foi  por  isso  que  te  chamei...  Mas... 
não  sei  como  hei-de  principiar.  .  .  Esse  teu  gemo  exal- 
tado. .  . 

SCENA  III 

Os  mesmos,  MANOEL  e  pouco  depois,  três  operários 

^Manoel 
Mestre. 

Thomaz 
Ha  alguma  avaria? 

Manoel 

Não   senhor.    São   três  homens   que  pedem  Ucenca 
para  entrar.  Querem  fallar  com  vossemecê. 

Thomaz 
Que  entrem. 

Manoel 

(Ao  portão,  para  fora)  Eh!  Venham  cá! 

Thomaz 
(Para  Pedro)  Mas  como  eu  ia  dizendo.  .  . 

Manoel 

(Junto  do  portão)  Por  aqui. 

Thomaz 

A  cousa  é  esta...  (Interrompe-se  ao  apparecerem  os 
três  homens  a  que  MANOEL  se  referiu.  Estes  homens  vêem 
pobremente  vestidos  e  teem  um  aspecto  soflfredor  e  esfomeado;. 
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1.°  Opeuario 

Ora  então,  com  sua  licença.  (Tira  o  barrete.  Os  outros 
imitam-u'o)  Para  que  vivam. 

Thomaz 
Que  desejam? 

1.°  Ofekauk) 

Estamos  desempregados,  e  vínhamos  por  trabalho. 
Disseram-nos  que  tinha  havido  aqui  obras,  que  a  fabri- 
ca tinha  augmentado  e  por  isso,  desejávamos  saber  se 
tencionam  metter  gente.  .  . 

Tho.maz 
Não  ;  pelo  contrario ;  despedimos  alguns  operários. 

1."  Operakk) 

Mas  não  é  certo  que  se  crearam  novas  installações, 
que  vieram  novas  machinas  de  fura?.  .  . 

Thomaz 

E'  certo,  é.  Mas  não  precisamos  de  gente.  .  . 

1.°  Operário 
E'  extraordinário!.  .  . 

Pedro 

(De  si  para  si)  Como  é  natural  o  espanto  d"elles ! 

1.°  Operário 
Então  não  se  pode  arranjar  nada,  mesmo    nada  ? 
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Thomaz 

(Impaciente)  Que  insistência  I .  .  .    (Fazendo  um  signal  a 
Manoel  para  que  os  ponha  fora.) 

Pedko 

A  insistência  do  afogado .  .  . 

Thomaz  1."  Opekakio 

(Fallando  ambos  ao  mesmo  tempo) 


(Para  PEDRO)  Queria 
eu  dizer-te  que  esta  cousa 
de  fazer  um  corte  no  pes- 
soal, me  está  dando  sé- 
rios cuidados=  Ora. . .  eu. . . 
(iuterrompe-se.) 


Qualquer  gancho  nos 
serve.  Uma  semana.  .  . 
Uns  dias.  .  .  seja  o  que 
for.  Entretanto  alguma 
cousa    se  arranjaria.  .  . 


Thomaz 

(Irritado  pela  insistência  do  operário)  Você  não  me  dei- 
xará. .  .  Já  lhe  disse  que  não  lhe  posso  valer.  .  . 

1.°  Operário 

Está   bom.    Xao  vale  zangar.  A  gente  não  obriga 
ninguém.  (Pondo  o  barrete)  Com  sua  licença.  .  . 

Thomaz 
Viva ! 

1.°  Operário 

(Sahindo  com  os  outros)  Fazia-nos  tanto  arranjo  !  Isto 
vae  mal,  vae  mal.  .  .   (Manoel  acompanha-os.) 
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SCENA  IV 

PEDRO  e  THOMAZ 

Pedro 

Vae  mal,  vae  mal  !  E  o  mal  nao  é  só  d'aqui. 

Thomaz 

Está  a  gente  a  mostrar-lhes  a  razão,  e  elles  a  da- 
rem-lhe. 

Pedro 
A  razão  ! .  .  .  Afinal  todos  teem  razão. 

Thomaz 

Uns  mais  do  que  outros...  Comprehendes  muito 
bem  que  eu  não  preciso  de  gente;  nem  é  para  dar  tra- 
balho a  esses,  que  eu  vou  despedir  os  nossos.  E  é  so- 
bre este  ponto  que  eu  ainda  te  quero  fallar. 

Pedro 
Diga  lá. 

Thomaz 

Ouve  Pedro  :  ha  uma  semana  que  devia  —  eu  sei 
—  ter  avisado  os  homens  que  são  hoje  despedidos  ;* 
mas,  para  te  fallar  a  verdade,  não  tive  coragem,  Re- 
ceiei ...  o  que  receio  agora  também.  Esta  gente  é  es- 
túpida, exaltada,  não  entende  as  cousas  e.  .  . 

Pedro 
E  então?... 

Thomaz 

Então  ?  Conto  comtigo  para  abafares  qualquer  ru- 


17 


mor  que,  por  acaso,  se  levante.  Sei  que  tens  uma  cer- 
ta influencia  entre  o  pessoal.  .  . 

Pedro 

Alguns  se  teem  aproveitado  d'ella.  Mas  agora  as 
cousas  mudaram. 

Thomaz 
Tu  é  que  mudaste,  Pedro. 

Pedro 

Eu  é  que  mudei '? 

Thomaz 
Já  não  pensas  como  d'antes. 

Pedro 

E  não,  quando  se  trata  de  auxiliar  as  manobras  dos 
ambiciosos  e  dos  mal  intencionados.  Já  lá  vae  o  tem- 
po em  que  eu,  por  tolo,  fomentava  greves  para  der- 
rubar um  gerente  déspota,  cujo  logar  era  ambicio- 
nado . . . 

Thomaz 
Pedro ! 

Pedro 

Cujo  logar  era  ambicionado,  repito.  E  no  fim  de 
contas,  vossemecê,  uSo  tem  sido  melhor  do  que  elle... 

Thomar 
Mas .  .  . 

Pedro 

Ah  !  não  se  trata  do  caso  d'hoje.  Trata-se  da  sua 
maneiras,  das  constantes  diminuições  de  salário,  e 
d'essa  maldita  invenção  das  empreitadas  !  Ah  !  os  mais 
pequeninos,  ás  vezes,  e  os  que  mais  faliam,  são  mais 
tarde  os  peores. 
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Thomaz 
De  maneira  que  tu  ? .  .  . 

Pedro 
Nada  poderei  evitar.  .  . 

Thomaz 

Sei  o  que  me  resta  fazer.  Está  bem  ;  vae,  e  queira 
Deus  que  nunca  venhas  a  arrepender-te  do  que  me 
acabas  de  dizer. .  . 

SCENA  V 
THOMAZ  e  1.°,  2."  SERVENTES  o  depois  PEDRO 

1.°    SERVENTE 

(Entra  acompanhado  do  2."  servente;  ambos  conduzem  car- 
riulios  de  mão)  Puff!  acabou-se. 

Thomaz 

A  casa  nova  já  está  desentulhada  ? 

1.°   SERVENTE 

Já,  sim  senhor. 

Thomaz 

Então,  agora,  é  tratar  de  ir  por  no  deposito  esse 
resto  de  lã.   (Sae,  para  entrar  pouco  depois.) 

2.°  SERVENTE 

(Que  é  uma  creanea  magra  e  d'aspccto  doentio)  O'  COISO  ! 
Ajuda  aqui.  (levanta  a  custo  um  fardo)  Não  posso  COm  OS 
braços . .  . 
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1.°    SEKVEXTE 

Deixa  que  eu  pego.  .  .  (touia  o  fardo  nos  braços  e  pou- 
sa-o  n'iim  dos  carros)  E's  tao  fraco,  tão  doente...  que 
nem  sei  como  o  teu  pae  te  deixa  trabalhar. 

2°    SERVENTE 

Que  queres  a  familia  é  muita.  .  .  (ajudando  o  outro  a 
pegar  n'um  fardo  que  vão  depor  no  outro  carro)  •  .  •  e  0  di- 
nheiro é  pouco.  .  .  Até  já  nem  vou  á  escola.  Não  che- 
guei a  aprender  a  ler. 

1.°    SERVENTE 

Foi  pena  !  (Colloeando  outro  fardo  no  carro  que  lhe  per- 
tence, e  depois  d'uma  curta  pausa:)  Homem,  não  te  parece 
a  modo  cousa  de  bruxaria,  aquella  mánica  da  casa  no- 
va? Faz  tudo  sem  ninguém  lhe  tocar. 

2."   SERVENTE 

Parece  ! .  .  .  (n'outro  tom)  O  meu  pae  é  que  anda  tris- 
te. P'rá  semana,  diz  que  vae  j;o  fresco. 

1.°  SERVENTE 

fAcceudendo  inna  ponta  de  cigarro,  mas  continuando  a  tra- 
balhar) Elle,  e  mal  os  cardadores  e  os  gajos  que  tra- 
balhavam nas  calhandras .  .  . 

2.°   SERVENTE 

Calandras,  bruto.  E  pelos  modos,  é  a  malta  peque- 
na que  vae  tomar  conta  da  reinata. 

ThOxMAZ 

(Chegando  ;i  jauella  do  escriptorio)  Hein  ?  Vocês  ainda 
ahi  estão  ?  (Recolhendo-se  c  appareceudo  á  porta)  Toca  a 
girar,  sucia  de  mandriões  ! 
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1.°    SERVENTE 

Trabalhar  com  a  lingua  não  custa  muito,  não. 

Thomaz 

Tu  repontas  mariola  !  (Con-eudo  para  elle,  sacudindo- 
Ihe  um  braço  c  dando-lhe  um  sopapo)  Ora  ahi  tens,  para 
saberes  com  quem  lidas. 

1.°    SERVENTE 

Al  !  Al  !  (PEDRO  apparece  ao  fundo,  trazendo  o  cabaz  do 
jantar  na  mão.) 

2."    SERVENTE 

Perdão  seu  Thomaz  ! 

Voz  de  MANOEL,  fóra 
Mestre  !  Eh  !  Mestre. 

Thomaz 

Que  é  lá  !  (Transpõe  o  i)ortão  e  desapparece  por  detraz 
do  muro.) 

1.°    SERVENTE 

(Referiudo-se  a  THOMAZ)  Má  raios  o  partam.  É  isto  ! 
O  lilho  da  mãe,  parece  que  não  andou  de  pé  descal- 
ço como  a  gente.  (Saem  ambos,  levando  os  carros  cheios  de 
fardos.) 

Pedro 

(Que  se  tem  conservado  absorto  ao  fundo,  olhando  na  direc- 
ção que  THOMAZ  seguiu)  Miséria ! .  .  .  (Atravessa  o  pateo 
e  entra  na  casa  da  machina,  á  esquerda,  pousando  o  cabaz  á 
porta.) 
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SCENA  V 
THOMAZ  e  MANOEL 

Thomaz 

(Assomando  ao  portão,  seguido  de  Mauoelj  E  então,  que 
temos  ■? 

Manoel 

Vem  ali  o  patrão,  o  sr.  Valério.  A  chàrrete  já  deu  a 
volta  á  estrada.  (Ouve-se  o  rodar  d'uma  carruagem  que  se 
ai)proxima.) 

Thomaz 

Depressa,  vae  recebei  o.  (Tirando  uma  carta  do  bolso) 
E  depois  leva-me  esta  carta  á  estação  policial. 

Manoel 

E  a  malta  que  vem  trazer  os  jantares,  posso-a  dei- 
xar entrar? 

Thomaz 

Não,  por  emquanto  não;  em  sendo  meio  dia;  quan- 
do tocar  a  sineta.  Vae.  (Manoel  sae.) 


SCENA  VI 
THOMAZ,  LUIZA.  MANOEL  e  VALÉRIO 

LuiZA 

(Entrando)  Sabe  se  o  patrão  Filippe  já  veio,  seu  Tho- 
maz? 

Thomaz 

Vem  ahi,  mas  agora  não  te  pôde  attcnder. 
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LUIZA 

Não  tem  duvida.  Eu  espero.  .  .  -        ' 

Valekio 

(Entraudo  seguido  de  Manoel)    Olá!  Bons  dias.  .  . 

Thomaz 
Bons  dias,  sr.  Filippe.  .  . 

Valério 

(Reparando  em  Luiza)  Ah  I  estavas  ahi .  .  .  Que  me 
queres  ? 

Luiza 
Fallar-lhe... 

Valekio 

E'  dinheiro?  Quanto  precisas'?.  .  . 

LuiZA 

(Com  as  lagrimas  nos  olhos)  Eu  ainda  não  lhe  pedi  na- 
da, sr.  Filippe...  Nao  preciso  de  nada!...  queria 
apenas . .  . 

Valério 

Eu  para  lamurias  não  estou.  Procura-me  n'outra  oc- 
casião.  .  .  logo.  .  .  amanhã...  .  (Para  Manoel)  E  tu,  vae 
recolher-me  o  cavallo.  (Manoel  sae.  Luiza  tem-se  encos- 
tado ao  muro.  de  costas  para  o  publico,  numa  attitude  desa- 
lentada. Para  Thomaz)  Xovidades  ?  ..  (Luiza  volta-se,  fi- 
ta Valério  por  instantes  e  sae  pelo  fundo  chorando)  Que  es- 
topante  creatura,  puff ! 
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SCENA  VII 
VALÉRIO  e  THOMAZ 

Thomaz 

Isto  de  mulheres  é  o  diabo.  Agarram-se.  .  . 

Valeeio 

E'  isso:  agarram-se.  Mas  vamos  ao  que  importa:  as 
machinas  ? 

Thomaz 

Inauguram-se  hoje,  como  lhe  mandei  dizer. 

Valério 
Bem,  bem.  E  as  contas,  receberam-se  todas  ? 

Thomaz 

Todas,  não  ;  mas  já  temos  em  cofre,  a  somma  de 
que  me  fallou. 

Valério 

Para  amanha  é  o  que  basta.  No  fim  do  mez,  nova 
lettra.  Que  vida  Thomaz,  que  vida ! 

Thomaz 
O  jogo?.  .. 

Valério 

(Sorrindo  vaidosameutc)  O  jogo,  as  mulheres.  .  .   o  de- 
mónio ! . . . 

Thomaz 

Cousas  da  sua  cabecinha.  Olhe,  sabe  o  que  eu  lhe 
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digo  :  venha  de  todo  para  a  fabrica.  .  .  Deixe  essa  vi- 
da em  que  anda.  .  . 

Valério 

Ora  adeus  !  Eu  não  nasci  para  trabalhar.  .  .  E  de- 
Tnais,  para  tomar  conta  d 'isto,  já  tenho  um  homem  fal- 
lado. 

TlIOMAZ 

Quer  um  conselho?  Não  metta  aqui  directores,  nem 
gerentes.  São  elemeutos  de  discórdia.  Veja  o  ultimo  : 
por  causa  d'elle  é  que  houve  a  greve  e  se  não  fosse 
eu.  .  .  .  emfim,  deixe  a  cousa  por  minha  conta  que  não 
se  ha-de  arrepender.  Divirta-se,  divirta-se ! .  .  .  Que 
em  todo  o  caso,  sempre  lhe  fazia  mais  arranjo  tomar 
oonta  d'isto  a  serio .  . 

Valério 

(Que  tem  escutado,  meio  distraindo,  o  arrazoado  de  Thoniaz) 
Sim,  tens  razão  ;  já  era  tempo  de  tomar  juizo. 

Thomaz 

Ultimamente,  ainda  me  cheguei  a  persuadir  de  que 
as  suas  repetidas  visitas  á  fabrica...  Hum!  mas  lo- 
go vi... 

Valério 
Que  viste  ? 

Thomaz 

Queira  perdoar  sr.  Valério  ;  mas  vi  que  não  eram 
só  os  negócios  que  o  traziam  por  cá.  .  .  Vi  que  anda- 
va aqui.  .  .   nova  intriguinha  de  saias. 

Valério 
A  Luiza  ? 

Thomaz 

Bom  !  Essa  passou  á  historia.  .  . 
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Valério 

O  que  nao  impede  que  rae  persiga  a  toda  a  hora. 
O  que  viste  ha  pouco,  já  se  tem  dado  á  minha  porta. 
Mas  a  quem  te  referes,  entSo  '? 

Thomaz 

(Mysteriosamente)  A'  PauHna,  á  filha  do  JoSo,  do  fo- 
gueiro. .  .  O  patrão  bem  sabe.  .  . 

Valério 

(Iijpoudo-llie  silencio)  Psehiu  !  .  .  .  (Pausa)  Sahiste-me 
um  finório  ! .  . . 

Thomaz 

Hum  !  Os  meus  olhos  nao  me  enganam .  .  .  Nem 
uma  lhe  escapa,  seu  maganão .  .  . 

Valério 
E  que  te  parece.  .  .  EUa  cederá  ? 

Thomaz 

A  franganota  é  arisca.  .  .  mas  ha  meios  de  a  con- 
vencer. 

Valério 

Sim,  os  escrúpulos  da  gente  do  povo  não  valem 
grande  cousa.  .  .  Xao  tem  que  comer,  não  tem  que 
vestir.  .  .  E'  fácil  compral-os. 

Thomaz 

Nada  !  Esta  não  se  vende  por  dinheiro.  O  caminho 
a  seguir  é  outro.  Como  sabe,  ella  vae  casar  com  o 
Pedro,  o  machinista.  .  .  Ora  o  meu  plano  era  sepa- 
ral-os  ;  e  d'este  modo,  alliavamos  o  útil  ao  agradável .  .  . 
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Valério 

O  útil  ao  agradável?.  .  . 

Thomaz 

Eu  me  explico  :  o  Pedro  é  um  homem  perigoso,  vio- 
lento, amotinador,  um  partidário  feroz  das  ideias  a 
que  elle  chama  avançados.  •  . 

Valério 

Sim,  sim,  tens  razão.  Lembro-me  até  que  foi  elle, 
um  dos  cabeças  da  greve  que^  por  tua  causa,  fez  sahir 
da  fabrica  o  antigo  director.  .  . 

Thomaz 

(Euloiado).  .  .  D'essa  vez,  o  motivo  era  justo  ;  mas 
a  justiça  pouco  importa  a  essa  ovelha  ranhosa.  Pôl-o 
com  dono,  s«.-ria  uma  bella  medida  de  segurança.  .  . 
e  assim,  talvez  a  Paulina  se  entregasse  mais  de- 
pressa. .  . 

Valekio 
Não  é  mal  pfusado,  não.  .  . 

Thomaz 

Tanto  mais  que  o  maroto,  por  certas  cousas  que 
lhe  ouvi,  é  hoje  muito  capaz  de  tecer  alguma  das 
suas.  .  .   Receio  até.  .  .  -. 

Valério 

Receias  o  que  ?  Deixa-te  d'i$so  ;  basto  eu  para  cor- 
rer toda  essa  cambada  a  pontapés.  Sãvt  uns  poltrões, 
só  teem  lingua.  .  .  valem  menos  do  que  isto.  (indica 
a  ponta  d"nm  dedo) 


Thomaz 
Hum  !  A'  cautella  sempre  fui  tomando  precauções .  . . 

Paulina  (fóra) 
Eh!  Mãe... 

Valério 

(Para  Thomaz)  Silencio  !  (Chegando  ao  fundo  e  olhando 
para  a  esquerda)  E'  ella.  (Para  Thomaz)  A  Paulina.  .  . 

Thomaz 
Aproveite  a  occasiao.  Eu  safo-me.  .  . 

Valério 
Não  espantes  a  caça ;  íica. 

SCENA  VIII 
Os  mesmo.-.  PAULINA,  e  UM  EMPREGADO 

Paulixa 

(Entrando  pela  esquerda  e  soltando  mn  pequeno  grito  de 
surpreza.  ao  vêrFilippe)  Ah  I  bons  dias,  patrão;  bons  dias 
seu  Thomaz.    (Quer.sahir) 

Valério 

Venha  cá,  minha  flOr  ;  nao  fuja.  .  .  ninguém  lhe  faz 
mal. 

Paulina 

E'  que.  .  .  vinha  procurar  minha  mãe  o  como  ella 
não  está. . . 
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Thomaz 


Mas  a  sineta  ainda  nao  deu  o  sig^nal. 


Paulina 

Larg-o  sempre  um  bocadinho  mais  cedo  para  ajudar 
a  mãe  a  pôr  o  jantar  em  ordem.  .  .  (Pousando  o  cesto 
uochào  e  tirando  uma  toalha  do  dentro.)  Eu  sei  que  é  um 
abuso. . . 

\'aleki() 

Está  bem,  está  bem ;  ning-nem  lhe  pergunta  por 
isso. 

Thomaz 

Não  tem  duvida ;  ella  desforra-se;  não  é  ralaça  como 
as  outras. .  . 

Valkrio 

Só  tem  boas  qualidades  pelo  que  vejo.  .  .  Bonita  no 
corpo  e  na  alma.  .  . 

Paulina 

ravores.  .  .  (Tira  os  talheres  do  cesto  e  pousa-os  n"um 
banco  de  jjedra,  que  está  junto  á  casa  da  machiua.  Procu- 
rando variar  de  assumpto)  Os  talheres  íieam  sempre  na 
fabrica.  .  . 

Valério 

Sim  ?.  .  .  (voltando  á  mesma  conversa)  E'  pena  que  não 
se  deixe  apreciar  mais  vezes .  .  .  anda  sempre  a  fu- 
gir-me. 

Thomaz 

(A'  parte)   Tem  uma  lettra,  o  maganão!.  .  . 
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Valério 

Mas.  .  .  (Interrompido  j^elo  empregado  que  entra,  conti- 
nua a  conversar  com  Paulina  em  voz  baixa). 

Um  empregado 

(Que  vem  do  escriptorio  e  se  dirige  a  Thomaz,  apre.sentan- 
do-lhe  um  caderno)  Seu  Thomaz.,  a  folha...  (interrompen- 
do-se  ao  topar  com  Valério)  Bons  dias  senhor  Valério. 

Valério 

(Distraliidamente  e  jíroseguindo  como  acima)  Adeus .  .  . 

Um  empregado 

...  A  folha  está  prompta.  Para  a  semana,  entre  ho- 
mens e  mulheres,  sessenta  e  cinco  a  menos. 

Thomaz 

Deixe  ver .  .  .  (pega  na  folha,  lê,  e  depois  continua  a  fal- 
lar  em  voz  baixa  com  o  empregado,) 

Valério 
(Para  Paulina.j  Casa-se  entSo  muito  breve  ? 

Paulina 
Dentro  de  quinze  dias,  o  mais  tardar. 

A^ALERIO 

E  está  muito  contente  por  isso  ? 

Paulixa 

Pois  então  não  havia  de  estar.  Se  eu  gosto  do  meu 
Pedro  e  elle  gosta  de  mim.  .  .  (Proseguem  em  voz  baixa.) 
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Um  empregado 

(Para  Thomaz)   Como  ?  O  Pedro  também  ? 

Thomaz 
Falle  baixo .  .  . 

Valério 

E'  pouco  ambiciosa,  a  Paulina.  .  . 
Paiuna 

Talvez.  O  que  é  certo  é  que  os  meus  desejos  resu- 
mem-se  n'elle,  e  em  ver  o  meu  pae  e  a  minha  mão  sa- 
tisfeitos e  de  saúde.  A  respeito  de  saúde,  é  que  não 
teem  muita.  Ah  !  que  se  eu  tivesse  posses  I .  .  . 

Thomaz 

(Para  o  empregado.)  Já  vamos  tratar  d'isso.  .  .  (Para 
Valério.)  Com  licença.  Vou  fechar  as  contas  da  feria, 
(entra  uo  escriptorio.) 

SCEXA  IX 
PAULINA.  VALÉRIO  e  LUIZA 

Valério 

(Para  Thomaz)  Vae,  vae.  (Para  Paulina)  Mas  está  na 
sua  mão  fazer  a  sua  felicidade  e  a  felicidade  d'elles... 
Basta  dizer  uma  palavra  !  Tudo  lhe  posso  oíFerecer. . . 
As  suas  mãos  delicadas .  .  .  ("tenta  agarrar-íhe  as  màos  que 
ella  retira  bruscamente)  — ^[á  !  — não  se  fizeram  para  o 
trabalho.  .  . 

Paulina 
Vivo  como  quem  sou ... 
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Valério 

Vamos,  seja  minha.  Esse  fogueiro  immundo  e  bru- 
tal, não  pode  comprehendel-a,  não  pôde  aprecial-a.  .  . 
(Passa-lhe  a  mão  pela  cintura.) 

Paulina 
Não,  não,  não  me  toque  ! 

Vale  i{  IO 
Quer  então  desesperar-me  V 

Paulina 

Respeito-o  muito  sr.  Valério,  mas  bem  vê  que  não 
devo  obedeeer-llie ... 

Valkkio 
Se  eu  lhe  affirmo.  .  . 

Paulina 

(Luiza  apparece  ao  fundo  :  traz  um  cabazito  ua  màoi 

Xão  insista.  Entre  as  senhoras  da  sua  classe,  entre 
as  que  não  precisam  de  ser  honestas  para  ser  respei- 
tadas, encontrará  facilmente  o  que  deseja.  O  senhor  é 
um  homem  rico,  feliz,  desejado.  .  .  Possue,  como  ellas, 
todos  os  bens.  .  .  Ao  passo  que  nós,  as  raparigas  do 
povo,  miseráveis,  pobres,  arruinando  a  mocidade  e  a 
vida  para  comer,  só  temos  um  bera,  um  único  bem  :  a 
honra,  que  é  toda  a  nossa  riqueza.  Perdida  ella,  nada 
mais  nos  resta.  .  . 

Valério  (agarran«lo-a  uovamentei 

E'  por  isso  mesmo,  por  seres  honesta,  por  seres  dif- 
ferente  das  outras,  que  eu  te  quero.  .  . 
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Paulixa 

Oh !  nao  me  persig-a,  não  me  persiga  mais .  .  .  NSo 
queira  fazer  de  mim,  o  que  fez  cl'outras  mais  desgra- 
çadas ou  menos  fortes  do  que  eu .  .  .  o  que  fez  d'essa 
pobre  Luiza.  .  .  (Luiza  que  os  escuta  ao  fundo,  irrompe  a 
chorar,  mas  esconde-se  com  o  mui'o  para  não  ser  vista)  Ou- 
viu ?.  .  .  Alguém  que  chorava.  .  . 

Valério 

Hum  ! .  .  .  Nada.  .  . 

Luiza 

(Apparecendo  novamente  e  com  um  profundo  desalento) 
Nada ! 

Valério 

Decidamente  não  quer?.  .  . 

Paulina 

Não  !  E  previno-o  de  que  tenho  dois  homens  para 
me  defenderem  ! 

Pedro  (fora) 
PauHna ! 

Paulina 
(Sobresaltada)  Meu  Deus ! 

Luiza 
(Entrando)  O  Pedro  !  O  Pedro  ! 

Paulina 
(Fará  Valério)  Fuja,  fuja  I  Se  elle  o  vê  aqui.  .  . 

Valério 
Uma  palavra  só  ! .  .  . 
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LUIZA 

Depressa,  depressa ! 

Yalerio 
(Para  Liiiza)  Ah  !  tu  escutavas  ? 

Paulina 
Mas  por  Deus,  fuja  !  Yá-se  embora  ! 

Valério 

Vou,  mas  na  esperança  de  que  hei-de  vencel-a  ain- 
da. (Sae.  Pedro  entra  pela  esquerda.  Luiza  tem  vindo  sen- 
tar-se  no  chão,  junto  do  escriptorio.) 

SCENA  X 
PAULINA,  PEDRO  e  LUIZA 

Pedro 
(Entrando  sem  dar  por  Luiza.)  Estavas  aqui  Paulina  ? 

Paulina 

(Muito  perturbada)  Estava .  .  .  Sahi  da  officina  agora 
mesmo .  .  . 

Pedro 

(Notando  a  perturbação  de  Paulina.)  Que  demónio  tens 
tu?  Vejo-te  uma  cara  tão  exquisita.  .  . 

Paulina 

Não  tenho  nada...    c  dos  teus  olhos...  estou  moí- 
da...  cancada. . . 
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Pedro 

Cançada,  moída  I  E  para  que  ?  Quantas  vezes  te- 
nho pedido  ao  mestre  João  que  não  te  deixe  vir  á  fa- 
brica. .  . 

Paulina 

E  onde  se  ha-de  ir  buscar  o  pão  que  nós  comemos? 
O  que  elle  ganha  bem  sabes  que  não  chega ;  e  de- 
pois. .  . 

Pedro 

Eu  não  o  censuro,  Deus  me  livre  de  tal  I  Ah  !  mas 
descança!  Dentro  de  quinze  dias  todas  essas  cancei- 
ras  hão-de  acabar.  .  .  Quando  fores  minha,  nunca 
mais  voltarás  á  fabrica.  Emquanto  estes  braços  forem 
braços,  não  te  ha  de  faltar  nada.  Hei-de  trabalhar, 
trabalhar  muito,  para  que  não  soífras  misérias,  para 
não  te  ver  como  agora,  triste,  doente,  cançada.  .  . 

Pa  r  LI  NA 

O  trabalho  cança,  mas.  .  .  não  c  isso  que  me  af- 
flige... 

LriZA 

O  que  ella  tem  sei  eu .  .  .   fCliora.) 

Pedro 

Estavas  ahi  ? .  .  .  não  tinha  reparado ...  Tu  sabes 
o  que  ella  tem? 

Paulina 

(Correndo  para  Luiza  e  em  voz  baixa.)  Nem  uma  palavra ! 

Pedro 

(Para  Luiza.)  Responde,  íizeram-lhe  algum  mal?  Tu 
viste  ? 
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'    LUIZA 

Não...  O  que  ella  tem,  é  isso...  é  isso  que  tu 
dizes.  .  . 

Pedro 

(Para  Luiza.)  E  tu  porque  choras  ? 

LriZA 

Hum!  Coisas  da  minha  vidai...  Coisas  de  pouca 
monta .  .  .  (Cahinflo  involuntariamente  n'um  choro  convulsi- 
vo.) Ah !  Pedro  que  desgraçada  que  eu  sou  ! 

Paulina 

Então,  então,  Luiza  I .  .  .  íOuve-se  o  badalar  ào  meio 
dia  no  sino  d'uma  torre.)  Meio  dia .  .  . 

Pedro 

A  hora  do  jantaj.  .  .  .para  Luiza. i  Enxuga  as  higri- 
mas  pequena.  (Enraivecido. i  E'  para  isto:  para  des- 
graçar mulheres,  que  servem  esses  mandriões  ricaços  ! 
(Silvo  da  machina.  A  .-ineta  da  fabrica.  n'um  repicar  pi-olon- 
gado.  annuncia  o  largar  do  trabalho. ) 


SCEXA  XI 

Os  mesmos,  JOSEPHA,  MANUEL.  GERTRUDES, 

FRANCISCO,  operários  d'ambos  os  sexos,  homens  e  mulheres 

do  povo,  creanças,  etc. 

Manuel 

(Que  apparece  ao  fundo,  acenando  para  a  direita.)  Eh  : 
Podem  entrar.  (Immediatamente  passam  ao  fundo  e  entram 
em  scenn,  alguns  homens  e   grupos  de  mulheres  e  creanças, 
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trazendo  cabazes  nas  mãos.  Os  que  entram  dão  os  bons  dias 
aos  personagens  que  estão  em  sceua.  Movimento,  balbúrdia, 
ruido  de  vozes,  ctc.) 

JOSEPHA 

(Entrando  e  dirigindo-se  a  Pedro  e  Paulina.)  Olá !  Por 
aqui  os  dois?  (Pousando  o  cesto  no  banco,  á  esquerda.)  Com 
que  então  os  meus  pombinhos  arrulhavam,  hein?  (Re- 
parando em  Luiza.)  Adeus  pequena.  (Pedro  e  Paulina  co- 
meçam a  despejar  o  cesto.) 

LuiZA 

Adeus  senhora  Josepha. 

JoSEPHA 

(Para  Luiza.)  Que  nariz  e  que  olhos !  Parece  que  es- 
tás constipada.  (Vae  ajudar  Paulina  a  tirar  o  jantar  do  ca- 
baz. N'esta  occasião  apparecem  os  operários  e  operarias,  mui- 
tos dos  quaes  se  vêem  passar  por  detraz  do  muro,  entrando 
apenas  alguns  em  scena;  estes  foi*mam  grupos,  sentando-se  no 
chão.) 

Manuel 

(Para  um  grupo  que  assoma  ao  portão.)  XSo  venham 
todos  para  aqui.  Espalhem-se,  espalhem-se,  que  o  mes- 
tre não  gosta  de  ver  muita  gente  á  porta  do  escriptorio. 
(Continua  a  ouvir-se  um  grande  rumor,  destacando-se  phra- 
ses  taes  como. estas:  «O  meu  cabaz?  Oh!  mãe,  onde  me 
pôz  o  jantar?  Traga  para  aqui !  Venha  de  lá  o  cesto ! 
Eh!  raio,  onde  te  metteste?  Vem  de  lá  isso  ou  nao 
vem  ?  Tragam  de  lá  essa  cousa  ?  Venha  a  ração  !  (Es- 
tas phrases  c  outras  que  se  perdem  no  alarido  geral,  devem 
ouvir-se  quasi  simultaneamen-e,  acompanhando  as  falas  das 
primeiras  figuras.) 

Josepha 
E  o  pae  ? 


Não  pôde  tardar. 
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Paulina 


Pedro 


Está  a  travar  a  machina :  já  vem.  (O  socego  vae-se 
restabelecendo  a  pouco  e  pouco  e  á  medida  que  todos  princi- 
piam a  comer.) 

Gertrudes 

(E'  uma  rapariga  nova.  trajando  pobremente,  mas  denun- 
ciando uma  certa  garridice  uos  arrebiques  do  vestuário  e  do 
penteado.  Tem  um  ar  cyuico.  As  outras  que  formam  o  grupo, 
que  se  instalou  no  primeiro  plano  e  á  direita,  no  meio  do  qual 
ella  se  acha,  teem  um  aspecto  idêntico)  Toca  a  engulir  a  pa- 
lhada. (N'este  grupo,  de  quando  ein  quando,  ha  gargalhadas 
desemxabidas.  Nos  outros  ranchos,  conversas  de  que  se  ouve 
apenas  o  rumor.) 

JOSEPHA 

Isto  esfria  de  todo,  se  o  pae  não  vem.  (chegando  á 
porta  da  casa  da  machinaj  Eh  !  João,  João  ! 

JOÀO  (dentro) 
Lá  vae,  lá  vae.  .  . 

JoSEPHA 

(Curta  pausa)  E  é  que  não  vem.  .  . 

Paulina 

(Chegando  também  á  porta)  Avie-se  pae  ;  venha  jantar. 

JoÀo 

(Impaciente)  Já  lá  vou,  não  tenham  pressa.  (Referin- 
do-se  ao  trabalho  em  que  está  occupado)  Julgam  que  isto  é 
só  lavar,  atar  e  por  ao  fumeiro? 
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Gertrudes 

(Para  Luiza  que  está  isolada  a  um  canto)  O'  tu,   o'  Lui- 
za,  anda  para  aqui .  .  . 

Luiza 

Governa-te,  que  eu  estou  bem  só. 


SCENA  XII 

Os  mesmos  e  JOÃO 

JoÀo 

(Entrando)  Ora,  então,  venha  de  lá  esse  jantar.  (Lim- 
pa as  mãos  a  um  pedaço  de  estopa.) 

JOSEPHA 

Já  não  é  sem  tempo.  Esfria  tudo  com  estas  demo- 
ras .  . . 

JoÀo 

Isso  pouco  importa ;  o  que  eu  não  quero  é  sahir  d'ali 
sem  deixar  as  cousas  em  ordem.  Nada,  que  já  hontem 
me  ia  rebentando  a  caldeira  e  eu  não  estou  para  gra- 
ças. (Procura  onde  sentar-sc) 

Paulixa 

(Indicando  o  banco  de  pedra)  Aqui  pae,  tem  aqui  um 
logarsinho. 

Joio 

(Sentando-se  junto  da  íillia)  E  então  esse  beijo,  quando 
vem,  sua  marota  V,  .  .  Vamos,  não  se  faça  esquecida. 
(Paulina  beija-o  carinliosamcute.)  E"s  a  minha  alegria,  que- 
rida lilha  I 
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JOSEPHA 
('Meio  despeitada)  Hum  ! .  .  . 
JOAO 

E  vossemecê  também,  sr.^  Josepha.  .  .  Escusa  de 
se  amuar.  .  .  Vocês  é  que  me  dSo  vida.  .  . 

Josepha 

Come,  come,  e  deixa-te  de  conversas.  (Dá-lhe  uma  ti- 
jela  de  caldo )  Arranjei-te  um  caldinho  muito  simples... 
não  fossem  os  temperos  aggravar-te  os  olhos .  .  . 

PALINA 

Vossemecê  não  está  melhor,  pae?.  .. 

JoÀo 

As  melhoras  sSo  poucas.  .  .  E  depois,  como  hei-de 
eu  curar-mc,  estando  sempre  ao  calor  da  machina.  .  . 
Emíim :.  isto  ha-de  ir  a  pouco  e  pouco .  .  . 

Gertrudes 

fRindo  com  as  outrat;  compauheiras  a  propósito  do  assum- 
pto em  que  estào  fallando)  Essa  agora  é  melhor ! . . .  (Para 
Luiza)  Anda  cá  Luiza,  anda  cá,  se  queres  ouvir  o  que 
esta  (Indicando  uma  das  companheiras)  disse  de  ti.  .  .  (Ei 
com  as  outras) 

LrizA 

fSempre  triste)  Sabes  que  mais  :  a  palavras  loucas  ore- 
lhas mocas .  .  . 

Gertrudes 

Kão  querem  v^er  esta  gaja.  .  .  D'onde  te  vem  a  so- 
berba é  que  eu  não  sei .  .  . 
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JOAO 

Estavas  ahi,  Luiza?  Vem  cá  pequena,  chega-te  a 
nós .  . .  e  deixa  lá  fallar  quem  falia .  .  . 

Luiza 

Que  todos  os  meus  cuidados  fossem  o  que  ellas  di- 
zem .  .  . 

Gertrudes 
Ora  a  typa ! 

JOAO 

(Para  Luiza)  Maiores  cuidados  te  deviam  preoccupar, 
é  certo.  .  .  Andas  chorosa  e  triste  e  eu  sei  porque  é. 
Se  te  portasses  dignamente,  se  tivesses  mais  respeito 
pelo  teu  pae  que,  entrevadinho  como  está,  não  te  p(3- 
de  zelar  nem  proteger,  se  cuidasses  apenas  de  o  sus- 
tentar, como  é  teu  dever.  .  já  nSo  terias  de  que  cho- 
rar nem  darias  pasto  a  essas  linguas  damnadas.  Olha, 
sabes  o  que  eu  te  digo  :  c  que  te  revejas  n'este  espe- 
lho. .  .   (aponta  afilha.) 

Gertrudes 

(Aparte)  Um  espelho  muito  embaciado.  .  . 

JOAO 

Segue  os  conselhos  da  minha  íilha.  Podes  acompa- 
nhar com  ella  porque  é  honrada  e  seria  como  poucas  ! 
As  más  companhias  é  que  te  perderam.  (Luiza  chora. 

Gertrudes 

Isso  !  Dêem-lhe  com  essas. 

IManuel 
(Para  Gertrudes)  Cála-te  mulher! 
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LUIZA 

(Chorando)    Ah!  mestre  João,  mestre  João!  Tenha 
dó  de  mim  porque  eu  sou  bem  digna  de  lastima! 

Paulina 
A  Luiza  tem  razão,  meu  pae. 
JOSEPHA 

Sim,  sim;  mas  devia  ter  mais  juizo. 

LuiZA 

(Para  Paulina)  Tu,  só  tu,  é  que  me  percebes  (abvaça-a.) 

JoSo 
Está  bom,  está  bom.  .  .  Não  chores  pequena.  .  . 

Gertrudes 

Agora  vou  eu  por  ella.  .  .  Deixem-se  de  lamurias  e 
guardem  os  sermões  para  a  Quaresma. 

Joio 

Cala-te  ahi  minha  linguareira  de  má  raça !  Era  bem 
melhor  que  tivesses  vergonha! 

Gertrudes 

Vergonha?   Boa  vae   ella!    Só   se   a  perdeu  algum 
cão. .  .  E  demais,  quem  tem  telhados  de  vidro.  .  . 

Manoel 
Então,  Gertrudes! 
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JOAO 

Que  queres  tu  dizer  com  isso  dos  telliados  de  vidro? 

JOAO 

Quero  dizer  que  você  tem  uma  filha.  .  .  e  que  Deus 
o  pôde  castigar. ,  . 

Joio 

As  tuas  pragas  não  vão  longe,  descança.  .  .  (abra- 
çando a  filha.)  A  minha  filha  não  é  d'essas. 

Paulina 
Não  lhe  dê  conversa!  O  que  lhe  dá  raiva,  sei  eu. 

Gertrudes 
Sabes?  Sabes? 

Manoel 

Deixem-se  de  questões.  Comam  e  calem-se. 

Gertrudes 

Pois  fica  sabendo  também,  que  eu  já  fui  honrada 
como  tu  és,  já  chorei  como  a  Luiza  chora;  mas  hon- 
ras e  lagrimas  não  sustentam  ninguém.  Hão  de  cá  vir 
parar  quando  soffrerem  o  que  eu  soífri. 

Manoel 
Deram-lhe  corda.  .  .   agora  aturem-n'a. 

Gertrudes 

E"  que  me  dá  gana  ouvir  cortas  cousas.  (Para  Luiza.) 
Fizeste  muito  bem,  rapariga.  Olha  minha  rica,  se  não 
fosse  com  o  patrão  Valério  que  sempre  te  pode  aju- 
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dar,  seria  cora  um  porcalliao,  um  chatim  qualquer  da 
nossa  laia. 

JoaO 

E  é  da  bocca  d'uma  creança  que  sahem  taes  infâ- 
mias. Ah  !  mundo,  mundo  I 

Gertrudes 

Não,  brinca !  Eu  d'antes  andava  rota,  nSo  tinha  que 
comer.  .  .  O  meu  pae,  que  era  um  homem  bom,  fez-se 
um  bêbado,  por  falta  de  trabalho.  Por  fim,  batia-me 
quando  eu  não  lhe  arranjava  dinheiro.  Um  bello  dia 
passei-lhe  o  pé  que  foi  uma  belleza.  Olarila  I  Houve 
um  marialva  que  me  quiz,  depois  veiu  outro  e  mais 
outro  e  d'então  para  cá,  tenho  que  vestir  e  nunca  mais 
chorei,  nunca  mais  tive  fome. 

JOAO 

Alas  t  .  não  percebes,  deserraçada,  que  o  teu  fim  não 
pôde  ser  bom  'i 

Gertrudes 

Que  hei-de  acabar  n'ura  hospital,  sei  eu...  mas  as- 
sim como  assim,  lá  tinha  de  ir  parar.  E  depois  em 
toda  a  parte  se  estica  bem.  Viver  sem  pão,  sem  um 
momento  d'alegria,  a  trabalhar  sempre,  é  que  ninguém 
vive.  E'  por  isso  que  eu  te  digo,  Luiza :  ri-te,  e  ri  dos 
que  se  riem  de  ti.  E'  o  mesmo  que  eu  faço  e  ainda 
não  me  cahiram  os  parentes  na  lama.  (Puxa  d"uin  cigarro 
e  accende-o.) 

João 

Luiza,  Luiza I  Não  lhe  dês  ouvidos.  .  .  (Para  a  filha.) 
E  tu  Paulina,  minha  filha,  foge  d'aquella  vibora ! 

Gertrudes 
(Coiu  ar  cvnico. )  Lerias  ! 
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Manoel 

Deixe  lá  falar  essa  cabra,  mestre  João.  As  suas  pa- 
lavras nada  querem  dizer.  .  . 

Pedro  fque  tem  estado  absorto) 
Enganas-te  Manoel;  querem  dizer  muito. 

JoÀO 

Falou  o  senhor  Pedro;  já  cá  faltava.  Admirado  es- 
tava eu  de  te  ver  tao  calado.  Achas  então  muito  bonito, 
o  que  essa  descarada  esteve  para  ahi  a  dizer  ? 

Pedro 

Ella  não  tem  culpa  do  que  diz.  Se  não  atirassem 
com  as  mulheres  para  a  enxurrada  das  fabricas,  já 
nada  d'isto  suceedia. 

JoÀO 

E'  uma  censura  que  me  fazes  ?  Já  o  tinha  perce- 
bido. Segundo  o  teu  parecer,  é  uma  falta,  um  crime, 
ensinar  os  filhos  a  ganharem  a  sua  vida  honradamente 
e  a  ajudar  a  viver  os  pães? 

Pedro 

Eu  não  fallo  de  si,  mestre  João,  nem  da  Paulina, . . 
revolto-me  apenas  contra  a  exploração  dos  fracos, 

Paulixa 

(Que  tem  estado  com  a  mãe  a  liminar  e  a  arrmiiar  a  louça) 
Deixe-0  meu  pae  ;  elle  coitado  não  diz  aquillo  por  mal, 

JOSEPHA 

E'  bem  de  ver;  o  rapaz  o  que  tem,  é  sangue  na  guelra. 
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Joio 
]\[as  afinal,  o  que  é  que  ta  querias  que  se  fizesse. . . 

Pedro 

Queria  que  se  desse  aos  homens  o  que  é  dos  homens 
e  que  não  se  desviasse  a  mulher  das  occupaçoes  que 
lhe  são  próprias,  nem  as  creanças  da  escola,  para  as 
lançar  n'este  lameiro  de  vicios. 

Gertrudes 

Affinfa-lhe  d'essas  I  Isso  é  que  é  fallar ! 

JoÀO 

(Refcrindo-se  a  Gertrudes)  Ahi  tens  onde  as  tuas  pa- 
lavras encontraram  echo. 

Pedro 

(Continuando)  E  as  cousas  vão  cada  vez  a  peor.  Pois 
se  até  o  que  devia  ser  o  nosso  bem,  se  tornou  em 
nosso  mal. 

Joio 
Agora  é  que  eu  te  não  percebo.  .  • 

JOSEPHA 

Nem  eu.  Para  mim  tudo  o  que  elle  diz,  é  grego... 

Pedro 

Pois  não  tem  que  entender.  Fallo  do  machinismo, 
que  seria  a  nossa  felicidade,  se  não  aproveitasse  ape- 
nas aos  capitalistas,  se  não  fosse  ainda  uma  arma  dos 
exploradores  contra  os  explorados. 
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JoÀo 

Ustás  doido,  não  ha  que  ver.  A  mafhina  é  o  allivio 
do  operário  !  (Scnta-se  uo  banco) 

Pedro 

Repito  que  tem  sido  o  maior  flagello  dos  que  tra- 
balham. Começou  por  iniitihsar  as  aptidões  e  os  ofti- 
cios,  por  embrutecer  os  homens  e  acabou  por  despre- 
zal-os  completamente.  Por  fim  envolveu  também  nas 
suas  engrenagens  as  mulheres  e  as  creanças,  pela  sim- 
ples razão  de  que  o  seu  exforço  era  bastante,  e  se  e 
pagava  por  menos! ,  .  . 

Fhaxcisco 

(Que  estava  n'nm  grupo  ao  fundo  e  que  terminou  a  refei- 
ção.) Tens  razão  í  E'  assim  mesmo  ! 

JOAO 

(Para  Francisco)  Çala-te  lá !  Voçês  os  dois  não  pas- 
sam d'uns  cabeças  de  trapos,  que  não  sabem  ligar 
duas  ideias  ! 

Pedro 

E'  o  que  lhes  digo  I  E  a  cada  novo  engenho,  a  cada 
novo  aperfeiçoamento,  mais  se  aggrava  a  nossa  situa- 
ção. Os  armazéns  enchem-se,  o  rendimento  cresce  e 
comtudo,  centenas  e  centenas  de  operários  são  atira- 
dos á  margem.  E'  o  que  succede  todos  os  dias,  em 
toda  a  parte ;  é  o  que  vae  succecer  hoje  aqui,  e  é  por 
isso  que  eu  estou  indignado  I  E'  por  isso  que  eu  me 
revolto.  (Grande  rumor  entre  os  oi:)erarios  que  se  teem  apro- 
ximado.) 

Manoel 
Cuidado  com  a  lingua.  Olha  que  podem  ouvir-te. 
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Paulina 

Pedro !  Yê  que  te  desgraças ... 

Pedro 

E'  preciso  que  alg-nem  falle!  (Proseguindo.)  Emqiian- 
to  as  machinas  não  aproveitarem  a  todos,  e  os  bens 
e  o  trabalho  nSo  se  dividirem  por  outra  forma  ;  em- 
quanto  nós  enchermos  as  algibeiras  dos  ociosos  como  o 
sr.  Valério,  que  passam  o  tempo  a  desgraçar  mulhe- 
res ... 

JoÀo 

Nem  mais  uma  palavra! 

Pedko 

(Contimiando  sem  lhe  dar  atteiioào).  •  .Emquanto  a  mi- 
séria for  legal,  e  uns  gozarem  ao  passo  que  outros 
gemem,  teremos  de  ver  eternamente  creanças  enfeza- 
das, embrutecidas;  homens  cabidos  pelas  tabernas; 
mulheres  que  choram  como  a  Luiza  chora,  que  fal- 
lem  como  a  Gertrudes  fala  I  Xera  admira  que  se  vá  bus- 
car ao  vicio  e  ao  crime,  o  que  o  trabalho  honrado  nao 
p(xle  dar.  (Graude  rumor.) 

JOSEPHA 

Então,  então  Pedro ! .  .  . 

Paulina 
Cala-te  !  Sou  eu  que  t'o  peço. 

JoÀo 

Não  admira,  não  ;  o  que  admira  são  as  tuas  pala- 
vras !  Ha  lá  fome,  ha  lá  desgraça,  por  maior  que  seja, 
que  nos  dê  o  direito  de  nos  perdermos,  de  nos  deshon- 
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rarmos  ?  Não  queiras  explicar  por  essas  razoes,  o  que 
só  vem  da  má  cabeça  e  dos  maus  instinctos  de  cada  um. 
Ora  dize-me  cá?  Tu,  honrado  e  trabalhador  coma  és, 
se  um  dia  te  visses  desempreg^ado,  serias  capaz  de 
roubar  ou  de  praticar  uma  acção  indigna  ?  Acreditas 
que  eu,  a  rainha  filha  ou  alguma  das  pessoas  de  bem 
que  tu  conheces,  que  ainda  as  ha  e  muitas,  se  a  má 
sorte  as  perseguisse,  calcariam  aos  pés  os  sentimen- 
tos que  se  devem  guardar  no  coração  ?  Não,  não,  mil 
vezes  não !  Ainda  que  a  fome  nos  faça  trincar  a  lín- 
gua, mesmo  que  o  frio  nos  retalhe  as  carnes,  em- 
bora tenha  de  se  arrastar  pelas  ruas  um  molho  d'os- 
sos  coberto  de  farrapos,  ha  uma  cousa  sagrada  que 
todos  nós  temos  obrigação  de  conservar  sem  mancha : 
é  o  nosso  brio  e  a  nossa  honra  I  8ó  assim  temos  o  di- 
reito de  levantar  a  cabeça  I  Só  assim  podemos  fallar. 
Ora  aprende  mais  esta,  já  que  sabes  tanto. 

Paulina 

Ah  !  Meu  pae !  que  força,  que  immensa  força,  me 
dão  as  suas  palavras .  .  . 

JoÀO 

(Para  Pedro.)  Parece  incrivel  que  tu  falles  assim, 
deante  d'essas  pobres  raparigas .  .  .  (Para  as  mulheres  que 
se  acham  em  scena)  Vão-se  embora,  vão .  .  .  não  o  quei- 
ram ouvir,  não  façam  caso  do  que  elle  diz .  .  .  (As  mu- 
lheres vão-se  retirando  a  pouco  e  pouco,  levando  comsigo  os 
cabazes.) 

Gertrudes 

(Ironicamente)  Nao  O  queiram  ouvir  !  Ai,  que  riso  ! 
(remata  a  phrase  com  uma  gargalhada  cynica  e  sae.) 

Paulina 

(Junto  de  Pedro)  Tem  prudência  e  lembra-te  de  mim. 
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JOSEPHA 

Anda  filha  vamos  lavar  estes  pratos.  (Junto  de 
João)  Cuidado  com  os  olhos.  (Para  todos)  Até  logo.  (Sae 
com  Paulina.  Em  scena  íicam  só  os  operários.) 

JOAO 

Ahi  está  o  que  foste  aprender  lá  por  fora,  e  o  que 
te  ensinam  os  alfarrábios  e  os  desordeiros  com  quem 
andas  mettido  pelas  associações.  Conheço-os  conhe- 
ço-os  bem,  esses  ciganos  que  andam  a  ler  a  buena-di- 
cha  pelo  mundo.  Por  tal  forma  te  mudaram  que,  ain- 
da agora,  quando  te  ouvi  fallar,  cheguei  a  suppôr  que 
já  não  eras  um  homem  de  bem  (entra  para  a  casa  da  lua- 
china.  Pedro  fica  mudo  e  immovel.) 


SCENA  XIII 

PEDRO,  FRANCISCO,  MANOEL  e  outros  operario.s 

Franxisco 
E'  então  certo,  que  somos  hoje  postos  fura? 

Pedro 
Tão  certo,  que  és  tu,  um  dos  homens  despedidos. 

Franxisco 

Ah!  elle  é  isso"?  Pois  digo-te,  Pedro,  que  ou  nós  ha- 
vemos de  ficar,  ou  isto  acaba  mal.  Despedir  a  gente 
sem  nos  prevenir,  é  uma  cousa  que  não  se  faz. 

Todos 
Não  se  faz  !  Xao  se  faz  ! 
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Francisco 

Kh  !  rapazes.  Vocês  querem  acompanhar-me  ? 

Todos 
Sim,  todos  ! 

Manoel 

Que  pretendem  fazer  ? 

Francisco 

O  que  fôr  preciso;  o  que  nSo  é  da  tua  conta.  (Para 
Pedro)  E  tu,  estás  disposto  a  seguir  a  gente? 

Pedro 
Para  tudo  o  que  fôr  dt-  justiça. 

Francisco 

N'esse  caso,  toca  a  andar  rapaziada  I  (Signal  para  que 
saiam.  Os  operários  saem,  fazendo  grande  algazarra.  Para  Ma- 
noel.) Podes  avisar  o  patrão  e  o  tal  sr.  Thomaz,  de 
que  estamos  resolvidos  a  jogar  as  ultimas,  (sae) 

Manoel 

Pensa  bem ;  olha  que  vaes  perder-te. 

Pedro 
Mas  salva-se  a  razão  !    (sae) 
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SCENA  XIV 

MANOEL.  THOMAZ  e  depois  VALÉRIO, 
JOÃO  e  PAULIXA 

Thomáz 

(Entrando  pela  direita  alta.  Para  Manuel.i  Que  demomo 
de  gritaria  era  esta  aqui '?  Ouvia-se  lá  em  baixo .  .  . 

Manoel 
Era  o  Pedro  a  fallar.  .  .  questão  de  palestra.  .  . 

Thomaz 
Por  causa  dos  homens  despedidos,  aposto? 

Manoel 

(Procurando  occultar  a  verdade)  Sim,  mas  nao  era  a 
mal  que  fallavam.  .  . 

Thomaz 

Sei  o  que  devo  fazer.  (Fallando  para  o  escriptorio/  Di- 
ga ao  chefe,  que  é  tempo  de  mandar  os  guardas  lá 
para  baixo.  Que  saiam  por  ali  e  que  não  percam  de 
vista  o  homem  em  que  lhes  fallei.  (Para  Manoel)  Tu  vae 
chamar  os  cardadores  para  receberem  a  féria.  (-Manoel 

eae.) 

Valério 

(Entrando  pela  esquerda  Alta.  Para  Thomaz)  Fartei-me 
de  procurar-te.  Onde  estavas  mettido  V 

Thomaz 

Andei  a  tomar  precauções.  .  .  E  o  patrão,  foi  ver  as 
machinas  ? 
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Valério 

Eu  quero  lá  saber  d'isso!...  (N'outro  tom)  Estou  fu- 
rioso !  (Começa  a  ouvir-se  um  rumor  de  vozes  que  a  pouco  e 
jjouco  se  vae  aproximando). 

Thomaz 

Ah!  percebo. .  .  As  cousas  não  correram  á  medida 
dos  seus  desejos.  . . 

Valério 

Não  ;  a  rapariga  é  estúpida.  .  .  resiste  fApercebendo- 
se  do  rumor,  agora  já  intenso.)  Mas.  .  .  que  é  isto.  .  . 
não  ouves . . . 

THOMAZ 

Não  faça  caso.  E'  a  canalha  a  grunhir.  .  .  (O  rumor 
augmenta  extraordinariamente  ;  ouvem-se  gritos,  imprecações.^ 

Valério 
Espera  que  eu  já  os  arranjo.  .  .   (corre  ao  fundo.) 

Thomaz 

Fique  !  Não  o  respeitariam.  A's  vezes,  essa  corja  é 
perigosa.  .  . 

Valério 
Mas .  .  . 

Thomaz 

Descance  que  elles  já  se  calam.  (O  alarido  aproxima- 
se  cada  vez  mais.j 

Manoel 

(Entrando  a  correr)  Fuja  Patrão!  Fuja  seu  Thomaz» 
Vêem  todos  para  aqui.  São  capazes  de  os  matar!.  .  . 
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Thòmaz 

Não  tenho  medo  (Tirando  do  bolso  um  molho  de  chaves) 
Vae  fechar  todas  as  portas  do  muro  que  nos  rodeia. 
Aqui  tens  as  chaves.  O  João  que  feche,  também,  a 
porta  da  casa  da  machina.  fManoel  executa.  Grande  alga- 
zarra. Ouvem-se  detonações.  Gritos  afflictivos  de  mulheres  que 
apparecem  ao  fundo,  procurando  forçar  o  portào  que  Manoel 
já  tem  fechado.) 

Valério 

Tiros !  Vamos  para  o  escriptorio,  depressa,  que  os 
mariolas  estão  armados.  (As  mulheres,  em  supplicas  angus- 
tiosas, pedem  que  lhes  abram  a  portão.) 

Thomaz 

Socegue.  Os  tiros  são  da  policia.  Eu  não  lhe  disse 
que  já  tinha  tomado  as  minhas  precauções? 

JOAO 

(Entrando  muito  agitado.)  Que  quer  isto  dizer  ? 

Thomaz 

Quer  dizer  que  o  teu  Pedro,  fez  das  suas.  .  .  (Gri- 
tos, vindos  da  casa  da  machina.) 

Voz  de  Paulina  (fora) 
Pae  !  Meu  pae  !  Abra  !  Sou  eu  !  Abra  depressa ! 

JOAO 
(Correndo  á  casa  da  machina)  A  voz  de  minha  filha ! . . . 

Thomaz 

(Referindo-se  a  Pedro  e  para  Valério)  Que  disse  eu  ? 
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Manoel 

(Yiuilo  (la  esquerda  alta,  por  onde  tem  sabido.)  Prompto 
seu  Thomaz.  Tudo  está  na  ordem. 

JoÀo 

(Entrando  com  Paulina  e  Josepha)  Que  foi  minha  filha  ? 
Fizeram-te  algum  mal? 

Paulina 
Não,  não  I  Prenderam-n"o  I  Prenderam-n'o  ! 

JoÀo 
A  quem? 

Josepha 

Ao  nosso  Pedro.  Lá  o  levam,  coitado  I  Yê  se  o  sal- 
vas ! 

Paulina 

(Lan<;ando-se  aos  pés  de  Valério.)  Pelo  amor  de  Deus, 
senhor  I  íSalve-o  !  Salve  o  meu  Pedro. 

Yalekio 

(Baixaudo-se  para  ella  e  murmurando-lhe  quasi  ao  ouvido) 
E  0  que  me  darás  em  troca? 

Paulina 

ÍEm  voz  baixa)  Tudo  I  Tudo  o  que  quizer  !  (Alto)  Mas 
salve-o  I 

Valeeio 

(Erguendo  a  voz.  para  que  o  ouçam)  Pois  bem,  socegue, 
salvarei  o  seu  Pedro. 

Pauaina 

Obrigada,  senhor  ! 
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JOAO 

(Que  o  tcin  ouvido;  Ab  I  senhor  Valério,  nao  sei  como 
!h'o  hei-de  agráldecer.  (N"esta  occasiào  um  grupo  dliomens 
aproxima-se  do  portão,  procurando  arrombal-o,  emiiuanto  al- 
guns outros,  que  teem  escalado  o  muro.  tentam  saltar  para 
dentro  do  pateo.j 

Thomaz 

(Subindo  para  a  escada  do  esoriptorio)  Sr.  Valério,  fuja  de 
ahi.  Suba,  suba  depressa  !  (Valério  sobe  para  o  escriptorio, 
ficando  ambos  á  porta.) 

JOAO 

(De  costas  para  o  publico  e  fallaudo  para  os  operários  que 
estão  ao  cimo  do  muro)  Para  baixo  immediatamente,  sucia 
de  mariolas !  O  primeiro  que  se  atreva  a  saltar,  desfa- 
ço-o  em  mil  pedaços  I  Fora  d'aqui,  já,  corja  de  maro- 
tos !  E  fiquem  sabendo  que  não  se  conquistam  direitos 
nem  liberdades,  atacando  os  direitos  e  as  liberdades 
dos  outros  ! 


CAE  O  PANXO 


ACTO  II 


N'uma  casa  térrea.  Paredes  caiadas  e  tecto  de  vigamento.  Por- 
tas lateraes  e  ao  fundo  ;  a  do  fundo  tem  um  postigo  e  dá 
para  a  rua.  A'  direita  d'esta  porta,  uma  jauella  com  assen- 
tos de  pedra  no  vão,  e  á  esquerda,  uma  espécie  de  nicho 
aberto  na  parede,  com  prateleiras,  sobre  as  quaes  se  vêem 
pratos,  chávenas,  tachos  e  outras  j^eças  de  louca.  Moveis 
pobres  e  usados  :  cadeiras  de  pinho,  pintadas  de  vermelho  ; 
uma  banca  á  esquerda,  primeiro  plano,  afastada  da  pare- 
de ;  junto  d'esta,  uma  pequena  mesa.  sobre  a  qual  se  acha 
suspensa  uma  estante  improvisada  com  taboas.  ligadas  por 
cordas,  e  cheia  de  livros.  Abaixo  da  estante  e  i)Ousado  na 
meza,  um  relógio  com  caixa  de  madeira.  A"  direita,  para 
cá  da  porta,  uma  commoda.  tendo  em  cima  um  pequeno  ora- 
tório, allumiado  por  uma  candeia;  para  lá  da  porta. junto  da 
parede,  e  assente  em  descanços  de  madeira,  um  grande  bahu, 
sobre  o  qual,  em  monte,  se  acham  varias  peças  de  roupa. 
Uma  bilha  e  um  púcaro,  junto  dajanella. 


SCENA  I 

JOSEPHA  e  depois  MANUEL 

(Ao  abrir  do  panno  a  janella  e  o  postigo  da  porta,  estão 
abertos.  Josepha,  de  occulos,  sentada  n'uma  cadeira  baixa,  co- 
se junto  do  bahu.  Obscuridade  na  scena  que  a  pouco  e  pouco 
se  vae  accentuando  mais.  Josepha.  como  nào  veja  bem.  levan- 
ta-se,  abre  de  todo  uma  das  portas  interiores  dajanella.  e  vol- 
ta a  sentar-se,  continuando  a  coser.  Pausa.  Batem  seis  horas 
no  relógio.) 

Josepha 

(Contando  por  movimentos  da  cabeça  as  horas  e  murmuran- 
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do:)    Uma...     duas...     tres....     quatro...     cinco... 

seis.  (N'nm  sino.  fura.  ouvc-se  também  o  badalar  pausado  das 
seis  horas.  Levanta-sc.  vae  ao  nicho  que  existe  ao  fundo  e  ti- 
ra uma  toallia  que  vem  estender  na  banca.  I)o))ois  reteza  o 
tronco  e  passa  as  màos  pelos  quadris,  como  quem  affaga  uma 
dor.  Suspirando.)  Al  .  ai  I 

]\Iax()El 

(Que  se  vè  passar  na  rua.  ao  fvmdo  e  se  aproxima  da  ja- 
nella.)  Olá,  tia  Josepha  I 

JOSEPHA 
fSem  se  voltar)  Viva  ! 

Manoel 
Falle  á  gente  e  guarde  o  seu  dinheiro. 

Josepha 

Ah  !  és  tu,  demonico  ?  Entra,  rapaz,  entra.  fConti- 
nuando  a  pôr  a  mesa  pelo  decorrer  da  scena.j  O  que  andas 
tu  a  fazer  por  aqui  ?  Já  sahiram  da  fabrica?  Ia  jurar 
que  ainda  não  tinha  ouvido  o  signal. 

Manoel 

E  não,  com  certeza.  E'  que  eu  hoje  andei  por  fora  ; 
fui  receber  contas  ;  também  se  não  fosse  isto,  o  pa- 
trão dava  com  os  burrinhos  n'agua.  Pelos  modos  o  sr. 
Valério,  come  que  nem  uma  frieira.  •  .  Emfim  gasta 
o  que  é  seu . . . 

Josepha 

Está  sabido;  ninguém  tem  nada  que  lhe  dizer.  .  . 

Manoel 

E  a  fabrica  ha-de  ir  pelo  mesmo  caminho.  .  .  EUe 
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só  pensa  em  gosar  !  Diz  que  o  trabalho  rala.  .  .  Só 
quando  não  tem  chelpa,  é  que  a  gente  o  vê  por  lá . . . 
Quero  dizer  :  agora  tem  apparecido  mais  vezes.  Dei- 
xei' a  Luiza  e  anda  coni  o  olho  n'outra  cachopa,  diz- 
se.  .  .   Vossemecê  nao  sabe  '?.  .  . 

JOSEPHA 

Eu,  sim  !  A  bisbilhotices  nunca  dou  ouvidos.  .  .  mas 
porque  me  dizes  tu  isso '? 

Manoel 

Por  nada  I . . .  fallar  ! . , .  (mudando  de  tom)  E'  verda- 
de: o  Pedro  sempre  volta  amanhã? 

JoSEPHA 

Se  Deus  quizer  I  Quem  me  dera  já  vel-o  por  cá. 

Manoel 

Aquella  prisão  foi  o  demónio,  foi.  E  o  casamento 
quando  se  iaz  ? 

Josepha 

Sei  lá.  Ha  quinze  dias  que  a  minha  Paulina  devia 
ter  casado  com  elle,  se  não  fosse  a  maldita  desor- 
dem ! .  .  . 

Manuel 

Bem  pensado,  bem  pensado.  .  .  o  Pedro  não  se  de- 
via ter  envolvido  n'aquella  alhada.  Era  da  sua  conta 
que  os  operários  fossem  despedidos  ? 

JoSEPHA 

Cousas  do  seu  bom  coração  e  da  sua  má  cabeça. 
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Manuel 

Ora  !  Assim  foi  elle  quem  as  pagou.  Os  outros  fica- 
ram-se  a  rir.  E  depois,  as  asneiras  que  disse  no  tribu- 
nal, é  que  o  enterraram  mais. 

JOSEPHA 

Olha  que  o  juiz  chegou  a  chorar  quaudo  elle  fallou. 

Manuel 

Pois  sim,  sim  ;  mas  se  o  patrão  Valério  não  se  ti- 
vesse interessado  por  elle,  talvez  a  cousa  não  ficasse 
n'um  mez  de  prisão.  Vá  que  ainda  esteve  com  sorte. 

JoSEPHA 

Esse  favor  devemos  nós  ao  patrão. 

Manuel 

Hum  I .  .  .  Negocio  de  saias ...  O  bichoo  mulher  an- 
dou mettido  n'essa  historia.  .  . 

JoSEPHA 

Tolices  que  se  dizem,  para  encher  de  zelos  a  minha 
pobre  filha,  que  anda  triste  como  a  noite.  (Pausa)  Vis- 
tel-a  hoje? 

Manuel 

Vi.  (Intencionalmente.)  Apparece  muito  pelo  escripto- 
rio.  O  patrão  quando  vae  á  fabrica,  manda-a  sempre 
chamar.  .  . 

Josepha 

Tem  sido  muito  bom  para  nós,  o  Sr.  Valério,  desde 
que  o  Pedro  está  na  cadeia.  (Trausiceào.)  E  o  meu  João? 
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3Iaxuel 
Fallei-lhe  antes  de  sahir;  lá  estava,  coitado.  . . 

JOSEPHA 

E  que  tal  o  achaste  ? 

Manuel 

Mal!  Aqnillo  é  serio...  com  doenças  d'olhos  não 
se  brinca. 

Voz  de  JOÀO,  fora 

(Corno  se  fallasse  com  algncm.j  Na  mesma,  na  mesma... 
obrigado.  .  .  boa  noite.  .  . 

JoSEPHA 

EUe  ahi  vem .  .  .   (Sobe  a  abrir  a  porta.) 

SCENA  II 

JOSEPHA.  JOÀO  e  MANUEL,  que  sae  pouco  depois 

.roÀo 

(Entra.  Expres.sào  angustiada.  Traz  óculos  fumados.)  Boa 
noite.  (Entregando  um  sacco  a  Josepha.)  Aqui  tens  o 
fato  da  semana.  E"  para  lavar...  (Tirando  os  óculos 
c  reparando  em  Manoel.)  Olé  !  Estavas  ahi  ? .  .  . 

Manuel 
E'  verdade,  mestre  João.  .  . 

Josepha 

XSo  tires  os  óculos,  homem.   friraudo-lh'os  da  mão.) 
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Deixa  ver.   (Tentando  por-lhe  os  óculos.)  PÕe  isto,  que  é 
melhor.  .  . 

JOÃO 

(Afastando-a.)  Kâo,  não.  Agrora  nSo  é  preciso...  nao 
corre  ar,  está  escuro.  .  .  (Para  Manoel.)  Então  que  bom 
vento,  seu  Manoel,  o  trouxe  por  esta  sua  casa  ? 

Maxuel 
Acabei  a  lida  e  vim  botar  namoro  á  tia  Josepha.  . . 

JOSEPHA 

Pedaço  de  maroto  !.  .  .  Manga,  manga.  .  .  que  tam- 
bém has-de  ser  velho  um  dia. 

Manuel 

Ora  adeus!  Velhos  são  trapos...  tomaram  muitas 
raparigas. .  . 

Josepha 

Estavam  servidas...  Tolhida  como  eu  ando... 
cheia  de  rheumatico.  .  . 

JoÀo 

(Que  foi  mexer  na  gaveta  da  meza.  á  esquerda.)  Xâo  estás 
melhor? .  .  . 

Josepha 

Isto  já  não  tem  cura.  ^luro  velho.  .  .  E  tu  como 
vaes  ? 

Joio 
Hum  ! .  .  .  Assim.  .  .  nem  bem,  nem  mal.  .  . 
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JOSEPHA 

(Olbando-0  detidamente.)  Estás  a  modo,  não  sei  como... 
tiveste  alguma  arrelia  ? .  . . 

JOAO 

Arrelieis  temos  nós  sempre...  (Como  quem  procura 
mudar  d'así;umpto.)  Olha,  vae  tu  accender  a  luz  que  já 
não  se  vê,  nem  raça.  .  . 

JoSEPHA 

E  os  olhos?.  .  .  O  medico  diz  que  é  bom  evitar  a 
luz. 

JOAO 

Historias.  Vae,  vae  que  não  tem  duvida.  .  . 

JOSEPHA 

Pois  sim,  mas  pÕe  os  óculos  primeiro. 

JoÀo 

O'  mulher,  deixa-me.  .  .  (Afasta-a.)  Que  queres, 
faz-me  afílicção,  ter  essas  cangalhas  em  cima  do  na- 
riz. Vae.  .  . 

JoSEPHA 

Bem,  bem;  cá  vou.  .  .  és  teimoso.  .  .  que  hei-de  eu 
fazer-te.  (Sae  pela  esquerda.) 

JoÀo 

(Senta-se   á   direita  da  meza   o    sem    reparar  em  Manoel, 
como  que    absorto  nos  seus  pensamentos,  diz  :)  D'estas    só 
amim  me  succedem... 
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Manuel  (Aproxima-se) 

0  que  foi,  mestre  Joíío    .  . 

JOAO 

Uma  dos  diabos  ! .  .  .  Não  ha  nada  que  não  me  acon- 
teça. .  . 

Manuel 

Cousa  de  cuidado  '?.  .  . 

JoÀo 

Não.  Um  desastre  na  machina. 

]\ÍANUEL 

Mas  não  se  pode  sabt- r  o  que  foi  ? 

JoÀo 

Na  fabrica  o  saberás. 

Manuel 

N'esse  caso,  vou-me  embora.  Desculpe  seu  João, 
mas  não  me  posso  demorar.  (Ouve-se  ao  longe  o  badalar 
prolongado  d'uma  sineta.)  Lá  deram  0  signal.  Com  sua 
licença.  Até  amanhã. 

Joio 
(Pensativo.)  Até  amanhã?.  ..   Sim:  até  amanhã. 

Manlt:l 

1  A'  porta  da  esquerda.)  Adeus,  sôra  Josepha.  Santas 
noites.  .  .    (Sae  pelo  fundo.) 
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João 

(Seguindo  sempre  a  idéa  que  o  atormenta.)  Os  meus  pec- 
cados  !  Os  meus  peccados  !  (Limpa  com  o  lenço  os  olhos 
humedecidos  pela  inflammação.  Monologando,  completamente 
absorto  nos  seus  pensamentos.)  ^^mi .  .  .  porque  a  lallar  a 
verdade ...  a  culpa  não  foi  minha .  .  . 

JOSEPHA 

(Entra  com  um  candeeiro  de  metal  na  mão,  acceso  e  com 
abat-jour.)  Ora  muito  boas  noites.  (No  abat-jour  do  can- 
deeiro vem  pregado  um  quarto  de  papel.) 

JOAO 

(Distrahidamente.)  Boas  noites .  .  . 

JoSEPHA 

(Aproximando-se  d'elle.)  Deixa  cá  ver.  (Chega-lhe  o  can- 
deeiro aos  olhos.)  Estão  mais  inflammados,  estão. 

Joio 

Não  me  chegues  a  hiz  tanto  aos  olhos.  .  .  Tira,  tira 
lá  isso .  .  .  que  me  faz  aíílicção  ! 

JosEPHA 

(Desviando  o  candeeiro.)  Bom,  bom.  Não  te  zangues. 
(N'outro  tom.;  Mas  agora  reparo  :  o  Manoel  já  se  foi? 

Joao 
Pois  !   querias  que  elle  ficasse  ? 

JoSEPHA 

Então,  com  quem  demónio  estavas  tu  a  fallar  ? 


66 

JoÀo 
Eu  estava  a  fallar  ?  .  .  . 

JOSEPIIA 

E  bem  alto,  por  signal.  .  . 

JoÀo 

Distracção  .  .  .   Succede-me  isso  ás  vezes. 

JOSEPHA 

Hum  ! .  .  .  Tu  quando  falias  sósinho,  é  porque  tens 
alg-uma  cousa  a  roer-te  lá  dentro  I .  .  .  ( )llia  ]/t  :  jHtrque 
motivo  sahiste  hoje  mais  cedo  V 

'  JOAO 

(Enleiado.)  Porque.  .  .  porque  tinha  que  fazer.  .  .  ti- 
nha de  ir  ao  medico.  .  . 

JoSEPHA 

E  foste  ■?  Que  disse  elle  V .  .  . 

JOAO 

As  cousas  do  costume. 

JoSEPHA 

E  a  respeito  de  tratamento  ? 

Jo2^o 

O  mesmo  :  as  lavagens  e  os  pingos.  .  .  (Pi-oseguindo.) 
Mas  logo  me  desenganou;  disse-me  que  assim,  nunca 
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me  podia  curar.  Que  fosse  ao  instituto  ou  que  reco- 
lhesse ao  hospital,  se  me  quizesse  por  bom. 

JOSEPHA 

Não,  nao  !  Tu  has-de  melhorar.  Fia-te  em  Xossa  Se- 
nhora. (Ai^outando  para  o  oratório.)  Vê  :  tenho  a  luz  do 
oratório  sempre  accesa.  Ella  ha-de  valer-nos,  des- 
cança. 

JOAO 

Sei  lá  ! .  ...  (Pensg,tivo.)  O  hospital !. . .  o  hospital  !. . . 
já  lá  estive  uma  vez  e  não  tenho  vontade  de  lá  tor- 
nar. . .  Ah  !  Josepha,  Josepha,  quando  penso  bem  a 
fundo  no  futuro,  cheg^o  a  dar  rasSo  a  certas  cousas 
que  diz  o  Pedro.  Mas  nunca,  nunca  o  digas  a  nin- 
guém. .  . 

Josepha 

O  Pedro!  O  Pedro  sabe  lá  o  que  diz...  Se  elle 
não  fallasse  tanto,  nao  estaria  agora  mettido  n'uma 
prisão.  Em  summa :  o  que  lá  vae,  lá  vae.  Amanhã,  fe- 
lizmente, já  cá  o  temos  e,  com  elle,  hão-de  voltar  os 
dias  bons  a  esta  casa.  .  . 

JOAO 

Já  não  é  sem  tempo.  Desde  aquelle  dia  malfadado, 
em  que  houve  o  sarrabulho  na  fabrica,  nunca  mais  ti- 
vemos um  momento  d'alegria;  tu  sempre,  sempre 
doente. .  . 

Josepha 

E'  do  inverno  ! . .  . 

JOAO 

(Proseguindo.)    Eu,  como  se  .vê  :  a  peor,  a  peor.  .  . 
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A  nossa  pobre  filha,  a  Paulina,  coitada  !  n'uma  tris- 
teza que  até  corta  o  coração. 

JOSEPHA 

Se  te  parece  !  Roubarem-lhe  o  noivo  quinze  dias  an- 
tes do  casamento  ! 

JoÀo 

Era  a  sua,  a  nossa  esperança  !  Mas  hoje,  nem  sei 
se  deva  consentir.  .  . 

JoSEPHA 

Ora  essa  I  Queres  dar  cabo  da  rapariga  ?  Pois  não 
vês  qutí  ella  não  pensa  n'outra  cousa? 

João 

Não  é  d'isso  que  se  trata,  E'  que  eu  não  sei  as  dis- 
posições em  que  o  rapaz  está;  e  depois  aqueile  génio, 
dá-me  cuidado...  Xunca  mais  o  vi,  nunca  mais  lhe 
fallei.  .  .  Poseram-n'o  isolado,  como  se  fosse  um  assas- 
sino. 

JoSEPHA 

Cousa  mais  exquisita  I  Comnosco,  ao  menos,  deviam 
consentir  que  elle  fallasse;  sim,  porque  nós  somos  quasi 
familia. 

JOAO 

Pobre  rapaz  !  Elle  que  tão  amigo  é  de  conversar. . . 
fechado,  sósinho.  .  .  pobre  rapaz  !.  .  .  Mas  a  culpa  foi 
d'elle. 

JoSEPHA 

O  peor  está  passado;  agora  o  que  é  preciso,  é  tra- 
tar de  lhe  arranjar   coUocaçao. 


69 


Joio 

Já  tenho  um  logar  apalavrado,  mas  toda  a  cautella 
é  pouca.  .  .  Se  chega  a  saber- se  o  motivo  porque  o 
prenderam,  ninguém  o  quer  acceitar.  .  .  E'  isso  que 
me  dá  cuidado  ! 

JOSEPHA 

Tudo  se  ha-de  arranjar,  descança. 

Joio 

Pode  ser :  mas  com  a  sorte  que  nós  temos,  já 
nada  me  causa  extranheza.  Um  mal,  nunca  vem  só, 
Josepha  ! 

JoSEPHA 

Ora  adeus !  Não  ha  bem  que  sempre  dure,  nem  mal 
que  se  não  acabe.  .  .  E  se  é  por  causa  do  rapaz  que 
andas  apoquentado,  se  é  por  isso  que  ha  pouco  falla- 
vas  sósinho ...  ^ 

Joio  ^ 

Não,  não..  Tu  não  sabes  o  peor.  .  . 

Josepha 
O  que  ?  Ainda  ha  mais  ? 

Joio 

Peor,  muito  peor!...  Tu  sabes  que  ultimamente, 
desde  que  se  aggravou  mais  esta  maldita  inflammação, 
de  quando  em  quando,  sinto  umas  dores,  umas  pica- 
das muito  fortes .  .  .  como  se  me  entrasse  uma  poeira, 
um  argueiro  para  os  olhos .  .  .  Ora  muito  bem  ou  an- 
tes, muito  mal :  Ainda  agora  —  pouco  depois  da  sesta, 
quando     mettia     carvão     na     fornalha  —  de     repen- 
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te  —  zaz  ! — as  dures  commigo.  Esfreguei,  esfreguei 
os  olhos,  mas  qual,  as  dores  não  passavam.  .  . 

JOSEPHA 

Para  que  os  esfregaste  ?  Isso  é  que  te  faz  mal !  Va- 
mos :  e  depois  ? 

JoÀo 

Depois,  como  não  podia  abrir  os  olhos,  tapei-os 
com  o  lenço,  desamparei  a  machina  e  fui  a  correr  di- 
reito ao  tanque,  para  os  lavar;  mas  as  picadas  eram 
cada  vez  mais  violentas;  e  eu  fui-me  demorando,  demo- 
rando, a  ver  se  aquella  afflicçao  me  deixava.  Por  fim, 
lá  consegui  abrir  os  olhos  e  pude  voltar  para  junto  da 
machina...  O  pequeno,  o  servente  que  me  ajuda,  ti- 
nha ficado  ao  registo,  mas  como  ainda  se  não  en- 
tende bem  com  aquella  geringonça,  esqueceu-se  de 
abrir  a  torneira  de  communicaçao  e  deixou  queimar  as 
conductas  por  falta  d'agua  ! 

*  JoSEPHA 

(Como  quem  uão  percebe.)  As  conductas  ?  E  isso  é 
grave  ?  Não  tem  remédio  ? 

Joio 
Remédio  tem;  o  peor  foi  o  contramestre  ! 

JoSEPHA 

O  Thomaz  ? .  .  . 

Joao 

Sim;  esse  maroto  ! .  .  .  Fui  chamal-o  immediata- 
mentô  e  agora  o  verás :  Disse-me  tudo,  tudo  !  O  que 
não  se  diz  ao  ultimo  dos  serventes  ! 
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JOSEPHA 

Está  bom,  homem,  está  bom.  Xao  te  afflijas  mais... 

Joio 

iProseguindo.)  Entrámos  a  altercar  os  dois,  e  eu  que 
já  tinha  a  cabeça  perdida,  com  medo  de  fazer  alguma 
asneira,  agarrei  no  saceo  e  no  bonnet  e  abalei  como 
doido  pela  porta  fora  ! 

JoSEPHA 

Mas  foste  despedido  ?  O  Patrão  chegou  a  saber  ? 

JoaO 

Não,  não,  mulher;  não  fui  despedido;  a  tanto  não 
se  atrevia  elle. 

JoSEPHA 

Então,  deixa  lá;  não  te  rales;  as  cousas  hão-de  re- 
mediar-se. 

JoÀo 

O  que  me  desgosta  é  vêr  a  machina  avariada.  Hão-de 
dizer — já  elle  o  disse  —  que  foi  por  minha  causa.  Ha 
quarenta  annos  que  lido  com  machinas,  ha  vinte  que 
estou  na  fabrica  e  nunca,  nunca,  por  descuido  meu, 
se  deu. o  mais  pequeno  transtorno.  E'  isto  qne  me  rala, 
que  me  rala  até  aos  ossos.  .  .  Ah  !  se  o  patrão  Jero- 
nymo  fosse  vivo,  não  era  eu  tratado  assim,  não.  (Le- 
vando subitameute  as  mãos  ao  olho  direito.)   Al  ...  .  Al  ! . .  . 

JoSEPHA 

Que  é  isso  ?   Que  tens  i 
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JOAO 

Cá  está.  .  .  cá  estão  as  picadas.  .  .  depressa,  chega 
aqui...  espreita...  talvez  me  cahisse  alguma  cousa 
cá  dentro.  . . 

JOSEPHA 

(Que  se  tem  aproximado  c  lhe  oVjserva  os  olhos.)  Não  vejo 
nada. .  .  revira,  revira  os  olhos.  . .  assim.  .  .  se  é  ar- 
gueiro,  está  escondido.  .  . 

João 

Não,  não.  .  .  (Levando  a  mão  ao  olho  esquerdo.)  Agora 
é  n'este.  .  .  não  tem  que  ver  :  são  as  picadas,  as  mal- 
ditas picadas.  . .  Ai  !  a  mmha  desgraça,  a  minha  des- 
graça. (Sae  pela  direita.) 

JoSEPHA 

(Seguindo-o.)  Espera,  espera  um  bocadinho.  .  .  eu  já 
volto.  .  .   vou  aquecer-te  o  banho...  (Sae  pela  esquerda.) 


SCENA  III 
PAULINA  e  depois  VALÉRIO,  JOSEPHA  e  LUIZA 

Paulina 

(Emtrando  sobresaltada)  Meu  Deus,  meu  Deus  !  (Vol- 
tando á  porta  na  occasião  em  que  a  mãe,  sem  dar  por  ella, 
atravessa  a  scena  e  entra  no  quai'to  de  João,  levando  nas  mãos 
uma  tijella  de  barro  e  uma  cafeteira.)  Elle  ahi  vem.  (Ten- 
tando fechar  a  porta,  ao  tempo  que  Valério  apparece). 

Valério 

(Empurrando  a  porta)  Queria  entao  fechar-me  a  por- 
ta?. .  . 
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PAULINA 


E  o  senhor  para  que  me  seguiu?  (O  dialogo  entre  es- 
tes dois  personagens,  é  dito  em  voz  baixa  e  offegante). 

Valério 
Porque  lhe  quero  fallar.  (Entra) 

Paulina 

Pelo  amor  de  Deus,  senhor,  deixe-me,  deixe-me!  Se 
o  vêem  aqui  estou  perdida  ! .  .  .  Não  me  queira  des- 
graçar. .  .  meu  pae,  minha  mSe,  'estão  em  casa  e  po- 
dem ouvil-o  ! .  .  . 

Valério 

Seu  pae,  sua  mãe  !  Eu  bem  os  percebo  !  Mas  esta 
exploração  tem  de  acabar.  .  . 

Paulina 
Que  exploração  ? .  .  .  Não  comprehendo .  .  . 

Valério 

Comprehendo  eu,  e  é  quanto  basta.  .  .  Mas  se  isto 
é  uma  questão  de  dinheiro,  diga  quanto  lhe  devo  pa- 
gar e  ponha  termo  a  essas  hypocrisias  ! 

Paulina 

Não  me  insulte,  por  Deus  lhe  peço  que  não  me  in- 
sulte ! 

Valério 

Deixe-se  de  historias  e  cumpra  o  que  prometteu, 
cumpra  o  seu  dever.  .  , 


Paulina 

Que  lhe  pronietti  t^u  V  Qual  é  o  meu  dever? 

Valério 

Ah  I  já  não  se  lembra  do  que  me  disse,  de  joelhos 
aos  meus  pés,  no  dia  em  que  o  seu  amante  ioi  pre- 
so"?. .  . 

Paulina 

O  meu  amante  I .  .  .  Oh  I  é  uma  infâmia,  o  que  o  se- 
nhor diz  I 

Valekio 

Salvei-o  !  Baixei-me  a  pedir  por  elle.  Agora  quero  a 
paga. 

Paulina 

Xào,  não  posso.  .  .  bem  vê  que  tinha  a  cabeça  per- 
dida, quando  lhe  iiz  semelhantes  promessas...  Tenha 
dó  de  mim,  não  me  atormente  mais  I 

JOSEPHA  iDeutro) 
Paulina  !  És  tu  ? 

Paulina 

A  voz  de  minha  mãe.  .  .  (para  Valério)  Saia,  saia... 
fuja.  .  .  antes  que  ella  o  veja.  .  .  ipara  Josepha)  Sou  en, 
sou .  .  . 

\  ALE  RIO  (agarrando-lhe  os  pulsos) 

Saio,  mas  has-de  marcar-me  um  encontro!  Dize : 
quando,  onde  é  que  nos  havemos  de  fallar?.  .  . 
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Paulina 

Depois,  depois  lhe  direi...  mas  deixe-me...  vá-se 
embora. 

Valério 
Logo  ?  Amanhã  ? 

Paulina 

Sim,  amanha.  .  .  ' 

I  Valério 

Excitaste-me !  Agora    pertences-me,    dê    por    onde 
der. .  . 

JOSEPHA  (dentro) 

Quem  está  ahi  ? 

« 

Paulina 
Fuja  ! 

LUIZA 

(Apparecendo  á  i^orta)  Paulina  I 

Paulina 
Estou  salva  ! .  .  . 

Valério 
(Para  Luiza)  Tu   nao  deixarás  de  me  perseguir? 

Llhza 

(Com  um  gesto  e  uma  e.\pre!^!5ão  de  profundo  despreso)  Ca- 
nalha ! 
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Valério 

Eu  te  arranjarei ;  para  ti,  sei  eu  qual  é  o  remédio. 
(Sae). 

JOSEPHA   (dentro) 
Não  respondes?  Com  quem  estás  a  fallar.  .  . 

Paulina 
(Enleiada)  Eu.  .  .   estou.  .  .   estava.  .  . 

LuiZA  • 

(Em  voz  baixa)  Commigo. 

Paueina 
...   a  fallar  com  a  Luiza ! 

JoSEPHA  (idem) 

Ah  !  está  bem.  • 

Paulixa 

(Para  Luiza)  Obrigada,  obrigada.  Mas  como  soubes- 
te. .  . 

Luiza 

Percebi  que   elle   estava  á  tua  espera  e   quiz   sal- 
var-te,  já  que  não  me  pude  salvar  a  mim. 

Paulina 
E  sabes  se  alguém  o  viu  entrar  aqui  ? 

Luiza 

Não  ;  felizmente,  não.  Agora  deixa  correr  o  marfim. 
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Não  percas  o  teu  emprego,  nem  mettas  ninguém  em 
trabalhos.  Eu  te  livrarei  d'elle,  fica  certa.  Custe  o  que 
custar,  hei-de  salvar-te  ! .  .  . 

Paulina 
Oh  !  Luiza  !  Obrigada,  obrigada,  minha  irmã  I 

LUIZA 

Ah !  não  m'o  agradeças.  Sou  tua  amiga  porque  tu 
não  me  desprezaste,  quando  eu  cahi  na  desgraça.  ^las 
não  é  só  por  ti  que  o  faço.  .  .  é  também  por  mim.  Ver- 
gonha é  confessal-o,  mas  a  verdade  é  esta :  quanto 
mais  elle  me  despreza,  mais  eu  gosto  delle. 

Paulixa 
Pobre  Luiza ! 

JOSEPHA 

(Entrando)  Estavas  mouca,  ainda  agora?...  (para 
Luiza)  Adeus  pequena. 

Paulina 

Estávamos  a  conversar.  .  .  nao  tinha  ouvido  bem... 
(n'outro  tom)  O  pae  já  veiu  ?  Sahiu  da  fabrica  sem  me 
dizer  nada.  .  . 

JoSEPHA 
Sabes  o  que  lhe  aconteceu '? .  .  . 

Paulina 

Sei:  lá  não  se  fallava  n'outra  cousa.  .  .  metade  das 
machinas  tiveram  de  parar.  .  . 
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JOSEPHA 

Que  transtorno  para  todos  e  que  desgosto  para  o 
meu  João. 

LriZA 

E'  verdade,  senhora  Josepha,  Sempre  hà  cousas!... 

Pailixa 

Onde  está  elle  ? 

Josepha 

Xo  quarto,  deitado  em  cima  da  cama. .  .  Veiu  todo 
ralado,  entrou  a  paralisar  e  d"ahi  voltaram-lhe  as  do- 
res. .  .   agora  está  mais  alliviado. 

Paulina 
Vou  vêl-o. 

Josepha 
Vae,  filha,  vae,  emquanto  eu  trato  da  ceia.  .  . 

Lliza 

E  eu  vou-me  chegando,  que  já  vão  sendo  horas. 
Adeus  Paulina. 

Paulina 

(Junto  d'ella)  Obrigada  (Em  voz  alta)  Adeus.  (Eutra 
no  quarto) 

Luiz  A 

Boas  noites,  senhora  Josepha.  Estimo  as  melho- 
ras. .  .   (sae) 
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.  SCEXA  IV 
JOSEPHA.  PAULINA  e  depois  JOÀO 

JOSEPHA 

Adeus  ;  obrigada  :  Deus  te  dê  saúde,  pequena.  (Lniza 
sae.  JoSepha  fecha  a  porta  e  em  seguida  vae  biií^car  ao  nicho 
um  tacho  de  barro,  tira  pào  da  gaveta  da  me.^a  e  começa  a 
migal-o.  Curto  silencio.  Depois  dirige-se  á  porta  do  quarto  e 
diz  :j  E  d'ahi :  estás  melhor  ? 

JoÀo 

(Dentro.)  As  dores  já  se  me  foram.  Isto  o  que  tem, 
é  que  passa  depressa,  Vae  arranjando  a  ceia,  que  eu 
já  lá  vou.  .  . 

JoSEPHA 

Deixa-te  estar,  homem.  (Volta  para  junto  da  meza  e 
continua  a  migar  o  pào.i 

Paulina 
(Entrando.)  Quer  que  eu  parta  o  pão?.  .  . 

JOSEPHA 

Não  é  preciso.  Senta-té  e  descança  que  deves  estar 
moída .  .  .    íVae  á  prateleira  buscar  a   almotolia   do  azeite.) 

Paulina 

(Seguindo  os  movimentos  da  màe.)  ^^0  migas  . 
JoSEPHA 

São.  Aproveitar  um  bocadinho  de  bacalhau...  olha 
lá:  o  azeite  fará  mal  ao  paeV 
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Paulina 

Não ;  deite-lhe  um  fiosinho  só.  (Josepha  executa.  Em 
seguida  pega  no  tacho  e  sáe  pela  esquerda.  Pauliua  que  se 
tem  sentado,  apoia  a  cabeça  nas  mãos  e  começa  a  chorar,  ta- 
pando os  olhos  com  o  lenço  i)ara  occultar  as  lagrimas.  Curta 
pausa.  João  entra,  sem  reparar  em  Paulina,  mas  vendo-a  a 
chorar,  corre  para  ella  afflictissimo.) 

JoÀo 

Filha !  Minha  filha .  .  .  ^Obriga-a  a  levantar-se  e  abra- 
ça-a.)   Que  tens?...  Porque  choras? 

Paulina 

(Limpando  os  olhos  rapidamente.)  N3o,  não...  eu  não 
estava  a  chorar. . . 

JoÀO 

Comprehenclo .  .  .  mas  descança,  Paulina ;  amanhã 
já  cá  o  temos.  .  .  (Paulina  leva  de  novo  o  lenço  aos  olhos.) 
Então,  então...  (Batem  mansamente  ú  porta.)  Xão  ou- 
viste? Parece  que  bateram.  .  . 

Paulina 

Bateram,  sim  meu  pae.  .  . 

João 
(Em  voz  alta/i  Quem  é?...   Vae  ver  filha,  vae  ver... 

Paulina 

(Indo  abrir  o  postigo  e  recebendo  uma  carta  que  lhe  entre- 
gam.) Uma  carta. 

JoÀO 
Uma  carta?  De  quem  será?.  .  .  Deixa  ver.  (Paulina 
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dá-lhe  a  carta,  cujo  sobrescripto  clle  tenta  ler.)  Nao  posso... 
lê  tu...  Como  eu  tenho  a  vista!.  .  .  lê  tu. . .  vê  para 
quem  é.  .  . 

Paulina 

(Pegando  na  carta  e  lendo.)  «Senhor.  .  .  Jo-So.  .  .  Ma- 
ria. »  E'  para  si. 

JoÀO 

Para  mim...  Não  sei  de  quem  possa  ser...  Co- 
nheces a  lettra?.  .  . 

Paulixa 

(Olhando  attentamente  a  carta.)  A  lettra.  .  .  a  lettra 
não  me  é  desconhecida;  fosse  onde  fosse  já  a  vi.  .  . 
(Tentando  recordar-se;  Esta  lettra.  .  .  (Desenhando-se-lhe 
repentinamente  no  rosto,  uma  expressão  de  alegria  e  espanto) 
E'  d'elle.  .  .  é  d'elle.  .  .  sim,  ó  d'elle!.  .  . 

Joio 
Mas  de  quem,  íilha,  de  quemV 

Paulina 
Delle !  Do  Pedro !  Do  nosso  querido  Pedro ! 

JOAO 

Do  Pedro  !  (N'nma  oxpan.^^ào  de  alegria.)  Josepha  !  Jo- 
sepha  ! 

Josepha 

(Entrando  afadigada.)  Que  ó  isso,  homem  ?  Para  que  te 
levantaste  ?  Que  gritaria ;  parece  que  estás  n'uma 
praça. 
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JOAO 

E'  que  veio  agora —  nem  tu  sabes  o  que  ?  —  (Negação 
de  Josepha.)  Uma  carta,  uma  carta  crelle,clo  nosso  Pedro. 

JOSEPHA 

Que  me  dizes,  homem ! 

JoÀo 

Depressa,  Paulina,  abre-a  depressa.  (Aproximando- 
se  da  banca.)  Aqui,  ao  pé  da  luz...  sentem-se  aqui. 
(Paulina  senta-sejuuto  do  candeeiro.  Josepha  e  João,  em  fren- 
te. Josepha  volta  para  o  lado  de  João,  a  parte  do  abat-jour  a 
que  está  pregado  um  papel.)  Agora  pckles  lèr  (Para  Jose- 
pha.) Nem  pio.  Que  alegria,  meu  Deus  !  (Para  Paulina.) 
Vamos,  começa. 

Josepha  c  João 

(Voltando-se  um  para  o  outro,  ao  mesmo  tempo)  Pscmu  ! 

Paulixa 

(Abre  a  carta  e  lê.  João  e  Josepha  escutam-n'a  religiosa- 
mente e  com  uma  commooão  vií>ivel  e  crescente)  «2b  de  de- 
zembro». 

Josepha 
E'  dliontem. 

Joio 
Escuta,  mulher. 

Paulixa 
(Proseguindo  na  leitura  com  uma  certa  difficuldade  e  sole- 
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trando  por  vezes.)  «Mestre.  Muito  estimarei  que  esta 
os  vá  encontrar  de  perfeita  saúde.  Eu,  para  lhes  dizer 
que  tenho  passado  bem,  nSo  tenho.  Xem  admira...» 

JOSEPHA 

Coitadinho  ! 

JOAO 

(Muito  commovido  já.)  Pobre  rapaz  ! . . .  (Ouve  o  resto  da 
leitura,  chorando  semi^re.  Josepha  chora  também.) 

JoSEPHA 

(Quasi  suíFocada,  mas  continuando.)  c'N3o  ha  palavras 
que  possam  descrever  a  ralaeão  em  que  tenho  vivido. 
(Interrompe-se.  embargada  a  voz  pela  commooão.  Re.ataudo.) 
«Mas  ainda  assim,  o  dia  e  a  noite  que  me  custaram 
mais  a  passar,  foram  o  dia  e  a  noite  de  Natal ! . . . » 

Josepha 
Tresante-hontem. 

JoÀo 
Que  Xatal  o  d'elle ! 

Paulina 

Que  Xatal  o  nosso  !. .  .  (Proseguindo)  «Ah!  mestre, 
mestre,  que  desespero  e  que  recordações!  Vêr-me 
preso  como  um  ladrão,  preso  e  porquê  ?  Em  summa, 
isto  agora  está  por  pouco  e  eu  sinto-me  forte  na  mi- 
nha desgraça.  «E...  (Firmando-.se  na  leitura.)  Aqui  é  que 
eu  não  percebo ... 

JOAO 

Chega  cá  •  .  . 
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JOSEPHA 

Não,  não  leias  tu  que  te  faz  mal. 

JOAO 

Então,  passa  adeante. 

Paulina 

(Coinpreheudendo.)  Ah  !  ag-ora.  .  .  «E  como  em  breve 
os  posso  abraçar  a  todos,  acabo  aqui  para  não  os  en- 
fadar mais.»  Já  se  sabe,  não  lhes  escrevi  ha  mais 
tempo,  porque  não  me  deixaram.  O  mesmo  lhes  acon- 
teceu, eu  sei,  como  também  soube  pelo  carcereiro, 
que  fizeram  tudo  por  me  fallar. » 

JOAO 

Ainda  bem  que  lh'o  disseram.  Ao  menos  serviu-lhe 
de  consolação  !  (N'esta  altura  Pedro  introduz  o  braço  pelo 
postigo,  abre  o  fecho  sem  que  o  ouçam  e,  cautelosamente,  as- 
soma á  porta  que  torna  a  fechar.  Pedro  vem  mudado  :  pallido, 
magro,  a  barba  por  fazer,  o  cabello  em  desalinlio.j  Vamos 
ao  fim. 

SCENA  V 

Os  mesmos  c  PEDRO 

PaULIXA  (Sendo.) 

«Adeus,  mestre;  recados  á  tia  Josepha  e  muitas  e 
muitas  lembranças  á  Paulina.  Vocemecê  receba  um 
abraço  do  coração,  d'este  que  o  estima  e  respeita  como 
pae.  Pedro.»  (João  e  Josepha  rompem  de  novo  a  chorar.) 
Esperem,  esperem ;  ainda  falta  um  boccado. 

JoaO 
Lê,  filha.  .  . 
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Paulina 

(Terminando  a  leitura  e  pronjimciando  a  expressão — ^wsí 
escriptum — viciadamente.)  «E' provável  que  me  deixem  sa- 
hir  amanhã  á  noite.  Se  assim  fôr,  terei  a  alegria  de 
os  ver  mais  cedo.» 

Joio 

Mas,  n'esse  caso.  .  .  esse  amanhã?...  Vê  bem  a 
data,  Paulina.  Esse  amanhã.  .  .  deve  ser  hoje. 

Paulina 
(Procurando  a  data  da  carta.)  Sim,   sim,  é  hoje.  .  . 

JOÃO 

(Levantando-se.)  Claro.  Não  tem  que  ver...  (Volta-se 
de  repente  e  dá  de  cara  com  Pedro.  Josepha  e  Paulina  vol- 
tam-se  também.) 

Joio,  Josepha  e  Paulina 

(Ticam  um  momento  suffocados  pelo  choque  e  depois  irrom- 
pem os  três,  ao  mesmo  tempo,  n'este  grito.)  Pedro  ! .  .  . 

Joio 

(Corre  a  abraçal-o)  Meu  hlho,  meu  querido  filhol  Co- 
mo entraste,  que  não  te  vimos  ? .  .  . 

Pedro 

Meu  pae  !  (Desembaraca-se  de  João  para  cahir  nos  braços 
de  Josepha)  Tia  Josepha,  minha  mãe  I 

Josepha 

(Abraçando-o  expansivamente,  emquanto  Paulina  chora  e 
João  ri  e  chora,  ao  mesmo  tempo)  Ai  !  O  meu  Pedro  !  O 
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meu  rico  Pedro,  que  já  cá  está  !  (Pedro  sae-lhe  dosbraço» 
e  diiige-se  a  Pauliua.  a  quem  abraça  tainbem,  silenciosamente' 
a  voz  tolhida  pela  commooão). 

JoÀo 

(Apoz  uma  pequena  pausa)  Bem,  bem  ;  acabou-se.  Basta 
de  lagrimas.  E'  rir,  folgar  I.  .  .  Alegria,  muita  alegria, 
é  o  que  se  quer.  .  . 

JOSEPHA 

\ 

Sim,  tens  razão:  muita  alegria  I.  .  . 

JOAO 

Coragem,  meu  rapaz,  coragem  !.  .  . 

Pedro 
Coragem !  Essa  não  me  ha-de  falter  ! .  .  . 

Joio 

(Não  o  comprehendendo)  Está  sabido.  Com  aguas  pas- 
sadas não  moem  moinhos  I 

Pedro 

(Para  Joào)  E  vossemecê,  está  melhor?  Os  seus 
olhos  como  vão?...  (Para  Josepha)  E  as  suas  dores,  tia 
Josepha  ? . .  . 

JOAO 

Yae-se  vivendo!  Sempre  achacados...  mas  agora 
não  ha  mal  que  nos  chegue. 

Josepha 

Dores?  Sei  lá  o  que  são  dores  I.  .  .  Dize-me  cá:  tu 
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has-cle  querer  ceiar,  comer  alguma  cousa,  nSo  é  as- 
sim? Ai!   que  alegria,  meu   Deus!   Tornar  a  vêr-te  ! 

Pedro 

Não,  tia  Josepha,  não  tenho  vontade.  .  . 

JOSEPHA 

Qual  carapuça  !  Has-de  comer. 

JoÀO 

Está  visto!  Ceamos  todos  juntos.  Coitadinho,  elle 
deve  estar  fraco  ! .  .  . 

Pedro 

(Com  uma  pungente  ironia)  Lá   davam-me   de  comer ; 
tratavam-me  bem,  mestre  João  ! 

JoÀO 

Deixal-o  !  As  sopas  de  casa,  sempre  sabem  melhor. 
Vae,  vae,  Josepha  ! .  .  •  Vae  tratar  da  ceia.  (Para  Jose- 
pha que  não  se  farta  de  ciliar  Pedro)  Pst  ! . . .  (em  voz  baixa) 
Anda  cá!  Anda  cá!...  (quando  Josepha  se  aproxima) 
Põe-te  a  andar,  que  eu  faço  o  mesmo...  Deixal-os 
sósinhos...  hão  de  ter  que  dizer,  coitados...  nós 
também  já  fomos  da  sua  idade  ! .  .  .  iRecuando  na  direc- 
ção da  porta  do  ([uarto,  ao  passo  ([ue  Josepha  se  encaminha 
para  a  esquerda)  Vamos  :  safate  sem  que  elles  o  perce- 
bam. .  .  (recuando  sempre,  acenando-lhe  para  que  se  yá  e  im- 
pondo-lhe  silencio  com  um  gestO)  Pschiu  ! .  .  .  PschlU  .... 
(Josepha  c  João,  recuando  em  sentidos  contrários,  sahem  am- 
bos, trocando  gestos  significativos). 
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SCENA  VI 

PEDRO  e  PAULINA 

Pedro 

(Fitando  sempre  a  uoiva  quo  se  tom  sentado  ao  pé  da  meza, 
ollios  baixos,  rosto  apoiado  ua  mão)  Foram-se.  .  .  para  nos 
deixar  sós  !  Que  bondade  ! .  .  . 

Paulina 

(Olhando  em  volta  e  fitando  em  seguida  Pedro,  com  uma 
expressão  de  jirofunda  ternura)  Pedro  ! . . .  (Deita-lhe  os  bra- 
ços ao  pescoço.) 

Pedro 

(Passando-lhe  a  mão  pelos  cabellos)  Paulina  !  minha  ir- 
mã, minha  querida  mulher  ! .  .  . 

Paulina 
(Idem,  como  atraz)  Que  saudades,  que  saudades  ! 

Pedro 
Que  saudades  ! . . . 

Paulina 
SoíFreste  muito,  não  é  assim?  Pobre  de  ti  ! 

Pedro 

Sabes  lá ! .  . .  Preso,  sósinho,  sem  ter  com  quem 
fallar,  tu  não  imaginas  o  que  foram  para  mim,  estes 
dias  de  isolamento  !.  .  .  Roubaram-me  annos  de  vida... 
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Paulina 

Se  imagino  !  Mas  tu  nunca  mais  te  separas  da  tua 
Paulina,  pois  nSo  ?  Olha :  casaremos  o  mais  breve 
possivel.  .  .  iremos  viver  sós,  muito  sós  os  dois,  na 
nossa  casinha,  e  tu  has-de  de  ser  muito  feliz  !  Queres? 
Queres  ? 

Pedro 

Se  quero  I  Dentro  de  oito  dias,  seremos  um  do  ou- 
tro. A  primeira  cousa  que  fiz,  mal  sahi  da  prisão, 
foi  ir  saber  se  os  papeis  ainda  serviam .  .  . 


E  servem  ? , 


Paulina 


Pedro 


Serv^em.  E  que  não  servissem  I  Casaríamos  civil- 
mente. .  . 

Paulina 

Não,  isso  não,  Pedro.  Vês  I  Essas  ideias  ó  que  te 
perdem  !  Eu  sei  que  ás  vezes  tens  razão  ;  mas  falias 
de  mais  e  na  tua  cegueira,  atacas  as  cousas  mais  sa- 
gradas que  ha  n'este  mundo  I 

Pedro 

Revolto-me  e  hei-de  revoltar-me  sempre,  contra  to- 
das as  mentiras  I 

Paulina 

Pois  sim,  sim;  mas  não  te  importes.  .  .  deixa  cor- 
rer. .  .  Tu  nada  podes  remediar.  Abandona,  pois,  es- 
sas ideias.  . .  e  pensa  em  mim,  só  em  mim  I  Promet- 
tes  ?  Seremos  o  amparo  um  do  outro  e  o  amparo 
dos  nossos  velhinhos.  Trabalharemos  ambos.  .  . 
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Pedko 

(Intcrroinpendo-a)  Dize  antes:  luctaremos  os  doisl... 

SCENA  VII 

Os  mesmos.  J08EPHA  e  JOÃO 

JOSEPRA 

(Entrando  com  um  tatho  fumegante  nas  mãosj  Para  a 
meza,  íilhos.  A  palestra,  ^aiarJem-n'a  para  Jogo.  .. 

JoÀO 

(Com  bonliomia)  E  cVahi,  já  se  confessaram? 

Paulina 

(Envergonhada)    Men    pae  I .  .  . 

Jo.\o 

(Para  Pedro)  Se  tu  a  visses!  Mettia  dó.  .  .  Emfim,  re- 
cordar tristezas  é  que  não  vale.  Para  a  meza.  .  .  co- 
mer e  beber  ainda,  é  o  melhor  que  se  leva  d'esta  vida. 
Aproveitar  emquanto  Deus  o  dá.  (Sentando  se  á  cabeceira 
da  meza  e  aspirando  o  cheiro  das  migas.)  Cheiram  que  é 
mesmo  um  regalo  I .  .  .  (Para  Pedro)  Tu,  aqui.  (Aponta-lhe 
a  cadeira  H  sua  direita)  E  tu  (Refeiindo-se  a  Paulina)  d'este 
lado.  Xào,  não  ;  juntinhos,  c  melhor.  (Pedro  senta-se-lbe 
ao  lado  e  Paulina  a  seguir) 

JOSEPHA 

E  então  eu,  não  sou  gente '?.  .  . 
JoÀO 

Você  fica  ao  lado  do  seu  homem.  O  rapaz  não  chega 
para  todos. 
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Pauliíta 

Se  quer  mae,  venha  para  aqui .  .  . 

JOSEPHA 

Não,  pequena,  deixa-te  estar.  Isto   era  brincadeira. 

Joio 

(Comendo)    E  O  caso  é  que  se  foram  as  picadas. 

Pedro 

Nos  olhos  ? 

JOAO 

Sim  ;  um  raio  d'umas  dures  que  me  apparecem  ul- 
timamente. .  . 

JoSEPHA 

Está  bom  ;  não  falles  n'isso.  . . 
Joio 

(Coutinuando  a  comer,  cheio  de  satisfação)  Nem  apoquen- 
taçÕes,  nem  nada.  Tudo  se  foi.  .  .  Pois  olha  que  as 
tive  hoje  e  bem  serias. 

Pedro 
Questões  da  fabrica  ? 

JOAO 

Uma  dos  diabos  ;  nada  mais  nada  menos,  do  que 
uma  avaria  na  caldeira  ! 

JoSEPHA 

Voltamos  á  mesma.  .  . 
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Paulina 

Aquillo  tem  remédio.  .  . 

Joio 

E  o  vinho  ?  Ai !  senhoFca  Josepha,  senhora  Josepha, 
que  se  esqueceu  do  melhor  !.  .  . 

Josepha     - 

Agora  reparo.  .  .  a  minha  cabeça.  .  .  (Vae  ao  armá- 
rio e  traz  uma  garrafa  de  vinho.  Para  Joilo)  Mas  tu  não  be- 
bes; O  medico  prohibiu. 

JoÀo 

Uma  pinga  só,  e  com  agua,  não  tem  duvida. 

Paulina 
Veja  lá  o  que  faz .  .  . 

Josepha 

Nada  de  graças.  .  . 

JOAO 

E'  para  fazer  uma  saúde  ao  Pedro.  (Para  Josepha  que 
já  tem  servido  os  outros.)  Vamos,  deita.  .  .  um  dedo ...  no 
fundo  do  copo.  (Josepha  serve-o  de  vinho.)  Assim,  tem. 
(Josepha  vae  buscar  a  uma  pequena  bilha,  que  deve  estar  ao 
canto  da  casa,  um  púcaro  d'agua  para  temperar  o  vinho.  Le- 
vantando o  copo.)  Ora  então,  lá  vae  á  tua  !  (Todos  o  acom- 
panham e  tocam  no  copo  de  Pedro.) 

Pedro 

(Tocando  no  copo  de  todos.)  Obrigado .  .  .  obrigado .  .  . 
e  obrigado. 


93 


JOAO 

CContinuando.)  Para  que  Deus  te  dê  muita  saúde  e 
principalmente  muito  juizo. 

Pediío 
(Com  desalento.)  Juizo?.  .  . 

Paulina 
E'  o  mesmo  que  eu  digo. 

JoÀo 

Sim,  homem.  Precisas  de  assentar.  .  .  Quanto  a 
coUocaçSo,  vamos  a  ver  o  que  se  arranja.  .  .  tenho 
ahi  um   logar  apalavrado  que  talvez  te   convenha.  .  . 

Pedro 

Agradecido,  mestre  João,  mas  eu  já  dei  ordens  á 
vida.  . .  Logo  que  sahi  da  cadeia,  fui  tratar  dos  meus 
negócios  e  um  amigo  prometteu  collocar-me.  .  . 

JOAO 

Não  perdeste  o  tempo,  hein  ? 

Pedro 

Não  queria  entrar  aqui,  sem  ter  as  minhas  cousas 
ordenadas.  E  quanto  a  casar,  já  fallei  com  a  Paulina 
a  esse  respeito.  Dentro  de  oito  dias.  .  . 

João 
Deixemos  isso  por  emquanto.  .  . 
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JOSEPHA 

Não  ha  pressa.  Temos  tempo. 

Pedro 

Pensei  em  tudo.  Faremos  um  casamento  á  capucha. 
A  festa  será  dentro  dos  nossos  corações.  .  . 

JoÀo 
Tu  lá  sabes.  Mas.  .  .  pensa  bem,  homem.  .  . 

JoSEPHA 
Antes  que  cases,  olha  o  que  fazes.  . . 

Joio 

(Levaatando-se)  Tenho  medo.  .  .  Julgava-te  mudado, 
mas  depois  do  que  fizeste.  .  .  Emfim  :  praza  a  Deus  que 
esta  licção  te  aproveitasse  e  te  sirvisse  de  emenda... 
(Paulina  e  Joseplia  levautam-H;e  também  e  começam  a  arru- 
mar a  louça  que  serviu  á  ceia.  Pouco  depois  saliem.) 

SCEXA  VIII 
PEDRO  e  JOÀO 

Pedko 

Aproveitou,  mestre  JoSo,  pôde  ter  a  certeza  que  me 
aproveitou...  Deu-me  coragem.  E  quantas  mais  in- 
justiças me  fizerem,   mais  força  terei    para  kictar.  .  . 

Joio 

Luctar,  para  quê  e  por  quem  ?  Dado  que  tivesses 
razSo^  julgas  que  alguém  te  acompanJ;iaria,  quando,  em 
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vez  de  palavras,  se  qiiizessem  obras  ?  Vê  !  vê  o  que 
fizeram  esses  desordeiros  que  se  juntaram  a  ti  no  dia 
da  greve.  Encolheram-se  todos,  e  atiraram  para  cima 
de  ti  as  culpas  do  que  tinha  succedido.  Sucia  de  ma- 
landrins  ! 

Pedro 

Apezar  d'isso  não  é  contra  elles  que  eu  me  volto. 
A  quem  eu  devo  pedir  contas,  é  ás  falsas  liberdades 
que  apagam  n'elles  o  instincto  do  brio  e  da  indepen- 
dência. 

JOAO 

Engano,  puro  engano.  O  teu  erro  está  em  suppôr 
que  esses  miseráveis  merecem  a  tua  defeza.  Só  faliam 
quando  ninguém  os  ouve ;  e  se  um  dia  lhes  concedes- 
sem direitos,  seriam  capazes  de  roubar,  de  esfaquear 
não  só  os  homens  de  quem  recebem  o  pão,  mas  tam- 
bém a  ti  e  a  todos  os  que  trabalham  e  valem  mais  do 
que  elles.  .  . 

Pedro 

Sobre  este  assumpto,  nunca  nos  poderemos  entender, 
mestre  João.  Pois  não  percebe  que  se  todos  fossem 
iguaes  e  livres,  se  todos  tivessem  os  mesmos  direitos 
e  os  mesmos  deveres,  semelhante  lucta  seria  impossi- 
vel  ?  Não  sou  eu  que  o  digo  :  são  os  livros  e  alguns 
homens  que  sabem  mais  do  que  nós. 

JOAO 

Fia-te  n'esses  pantomimeiros  ! .  .  .  Hum  ! .  .  .  o  que 
elles  querem,  é  trepar.  O  systema  é  velho.  E'  o  que 
fazem  muitos.  (Em  voz  baixa.)  E  aqui  entre  nós,  é  o  que 
fez  o  Thomaz. 

Pedro 
O  caso  não  é  o  mesmo .  .  . 
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Joio 

Dig^o-t^  eu  :  emquanto  defenderes  uns  e  servires  de 
escada  aos  outros,  has-de  ser  eternamente  um  sacri- 
ficado, quando  não  queiras  "ser  como  elles,  um  ini- 
migo de  Deus,  da  pátria  e  da  família  ! 

Pedro 

E'  falso,  é  falso  I  Nós  só  nos  revoltamos  contra  a 
injusta  comprehensão  d'essas  idéas,  mas  não  impedi- 
mos ning-uem  de  ter  amor  ao  cantinho  em  que  nasceu 
nem  de  respeitar  um  Deus  bondoso  e  justo,  o  Deus 
que  temos  no  coração.  E  se  eu  fosse  um  inimigo  da 
família,  como  vossemecê  diz,  casaria  com  a  sua  filha? 

JoXo 

Mas  não  se  trata  de  ti.  Exactamente  o  que  eu  de- 
sejo, é  mostrar-te  bem  que  es  uma  victima  no  meio 
d'elles.  Ouve,  pois,  os  meus  concelhos ;  chega-te  a 
nós,  faze  o  que  eu  faço  :  trabalha,  não  pratiques  más 
acções  nem  digas  mal  dos  teus  superiores,  e  deixa  lá 
o  que  sabes.  Quem  é  traballiador  e  honrado,  quem 
sabe  respeitar  os  outros,  é  sempre  respeitado  também, 
e  em  toda  a  parte  encontra  justiça,  trabalho  e  garantias. 

Pedro 

Emquanto  se  é  preciso  e  emquanto  se  teem  forças; 
e  depois  ? 

Joio 

Depois.  .  .  Deus  não  se  esquece  de  quem  o  teme  e 
respeita.  (Batem  á  ijorta.) 

Pedro 

Bateram. 
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Joio 

Ainda  bem ;  só    assim   acabariamos    de    fallar.    Yê 
quem  é.  .  . 

Pedro 

(Vae  abrir  a  porta.  Manoel  appavece  ao  fundo.  Abraeando-o 
n'um  transporte  d'alegria)  Tn,  Jlanoel ! .  .  . 


SCENA  IX 
Os  mesmos,  MANOEL  e  depois  JOSEPHA  e  PAULINA 

Manoel 
(Abraçando-o)  Pedro  !.  .  .    então,  como  demónio  ?.  .  . 

Pedko 
Sahi  mais  depressa  do  que  esperava.  .  . 

Manoel 
Ainda  bem.  Valha-no.s  isso. 

JOAO 

Homem  I  estás  com  cara  de  caso.  Visto  algum  car- 
cunda? 

IManoel 

E'  que. . . 

Josepha 


(Entrando  com  Paulina.)  Hein?  Tu  por  cá  outra  vez?. 
Sabias  que  o  Pedro  tinha  vindo  '?.  .  . 
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Não,  senhora  Josepha ;  venho  cá  por  outro  motivo. 

Paulina 
Então  desembucha,  rapaz. 

MANf)KL 

Ah  !  mestre  João,  prouvera  a  Deus  que  eu  não  ti- 
vesse de  cá  vir  ! 

JoÀo 

Essa  agora  !  Assustas-me  ! 

Pedko 

Vamos  :  de  que  se  trata.  .  . 

^ÍANOEL 

Tem  razão  ;  quanto  mais  depressa  lh'o  disser,  me- 
lhor. .  . 

Josepha 

Falia,  falia... 

Manoel 

(Para  João)  Vossemecê.  .  .  sabe  que  o  seu  Thomaz... 
não  g-ostou  d'aqiiella  historia  das  conductas  se  terem 
queimado.  .  . 

JoÀO 

Sim  e  depois.  .  .   dize  o  resto.  .  . 
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Manoel 

Depois,  quando   o  Sr.    Valério    chegou,    contou-lhe 
tudo. . . 

JOSEPIIA 

E  ellt-,  zang-ou-se  ? 

Manoel 

Parece  que  ia  também  com  os  seus   azeites,  de  ma- 
neira que. . . 

Pedro 

De  maneira  ?  ■  .  • 

^NIaxoel 

...  Que  intenderam  mandar-lhe  dizer...  sim... 
que  ó  melhor  talvez.  .  .  como  vossemecê  está  doente... 
e  hoje  foi  dia  de  feria.  .  . 

Pedko 
(^Pcnsativo)  Como  no  dia  da  greve  1 .  .  . 
JõÀO 

^[as.  .  .  por  mais  que  faça  nao  te  percebo.  .  .  falia 
claro,  homem. 

?íIanoel 

Dizia,  eu,  que  está  fallado  outro  fogueiro.  .  .  e  que 
para  a  semana.  .  .  (Aganaudo-^^e  commovido  a  Pedro)  Pe- 
dro, Pedro,  ajuda-me,  que  t-u  não  tenho  coragem... 

.ToÀo 
, Ainda  .cu  comprchender.)  Mas  entao .  .  •  não  pode  ser 
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outra  cousa.  .  .  é  isso.  .  .  uSo  ha  que  duvidar.  .  .  Com- 
prehendo  !  (levando  as  mãos  á  cabeça.)  Despediram -me  ! 
Despedido  !  Eu  !  Eu  ! .  .  . 

Paulina 

Meu  pae  !  Meu  pae  ! 

Pedko 

Ahi  tem,  mestre  João,  ahi  ti^iii  o  ))acr()  que  lhe  dão 
esses  canalhas  ! 

JoÀo 
A  alegria  da  tua  vinda,  tinha  de  a  pa^-ar  hem  eara... 

Pedko 
Se  nós  nem  alegrias  podemoo  ter  I .  .  . 

JoÀo 

]\Ias  que  mal,  que  mal  fiz  eu.  .  .  para  ser  castigado 
assim  !  Ai  !  a  minha  vida,  <>  que  vae  ser  da  minha 
vida  ! .  .  .  Posto  fora,  despedido  I .  .  . 

JOSEPHA 

João  !  João ! . . . 

Joio 

E  porque,  porque  será,  Meu  Deus,  que  a  desgraça 
pergunta  sempre  a  miséria  V.  .  . 

(CAE  O  PANNO) 


ACTO  III 


-.-1  mesma  scena  do  2."  acto.  Dos  antigos  moveis  restam  apenas : 
uma  meza,  alffuns  bancos  de  pinho  e  o  hahu.  No  sitio  onde  es- 
tava o  oratório,  um  Christo  pjreyado  á  parede.  E  em  vez  da 
commoda,  uma  perpiena  banca  desconjunctada. 


SCEXA  I 

PAULINA  e  LUIZ  A 

(E'  noite.  Sobre  a  meza  um  candeeiro  acceso  e  alguns  tra- 
balhos de  costura.) 

Paulina 

(Como  se  jiroseguisse  numa  conversação  já  encetada)  O 
casamento,  fez-se  oito  dias  depois  do  meu  pae  ter 
sahido  da  fabrica.  .  .  ^NFais  parecia  iim  enterro  do  que 
umas  bodas  ! 

LlIZA 

E'  \erdade :  bem  me  lembro. 

Paulina 

O  Pedro  conseguira  arranjar,  como  tu  sabes,  um 
emprego  lá  para  as  bandas  do  norte,  e  era  necessário 
partir,  visto  que  as  nossas  economias  tinham  voado. 
Mas  a  doença  de  meu  pae  cada  vez  ia  a  peor.  Resol- 
vemos então  mettel-o  no  hospital  e  abalámos  assim 
mais  socegados.  A  mãe  ficou  tomando  conta  da  casa. 


102 

LrizA 
E  depois  ? 

r.\ri.iNA 

Lá,  durante  al^iima.s  semanaii,  Luiza,  passámos  a 
vida  mais  feliz  que  se  p()de  imag-inar.  Vivia-se  pobre- 
mente, é  certo,  porque  tinliamos  de  mandar  á  mãe,  o 
suffioiente  para  ella  case  go^'ernar;  mas  tudo  nos  che- 
gava ;  a  alegria  dava-nos  forças  e  uns  instantes  de 
contentamento  bastavam  jjara  nos  adoçar  as  muitas 
horas  de  amargura! 

LriZA 

Sim  ;  haja  para  com^^-r  e  \estir  que  o  mais.  .  . 

Paiijxa 

Uma  bella  noite  —  noite  negra,  essa  I  —  o  Pedro  eji- 
trou-me  em  casa  completaíneute  desvairado  I  Tinham- 
no  posto  f()ra. 

LnzA 

Por  causa  das  suas  manias,  talvez? 

Paii-ina 

Qual!  O  rapaz  estava  mudado.  Eu  tinha  conseguido 
tirar-lhe  da  cabeça  aquellas  ideias  de  bem,  que  eram 
todo  o  seu  mal.  Agora  só  pensava  em  ganhar  a  sua 
vida,  para  que  nada  me  faltasse  a  mim,  nem  a  esses 
pobres  velhos.  Tinha-se  conformado,  percebes  ?  Tudo 
calava  comsigo.  Trabalhava  de  sol  a  sol,  contente,  sem 
uma  palavra  de  revolta.  .  . 

LliZA 

Mas,   então,  como  foi  i.sso  arranjado?.  .  . 
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Paulina 

Más  informações...  Mandaram  dizer  ao  dono  das  offi- 
cinas  que  o  Pedro  era  um  mau  homem,  um  grevista... 
e  elle,  sem  mais  tirte  nem  guarte,  pól-o  na  rua.  Cal- 
cula a  nossa  afflicção  !  Sem  ninguém  que  nos  valesse, 
quasi  sem  dinheiro,  depois  de  três  dias  de  hicta,  re- 
solvemos partir  a  pé  I 

LUIZA 

Santo  Deus,  que  loucura  I 

Paulina 

E  viemos  por  essas  estradas,  léguas  e  léguas  sem 
sem  fim,  caminhando  sempre,  batidos  pelo  vento  e  pela 
chuva  ! 

LuiZA 

Credo  !  Só  de  ouvir-te  me  arrepio  I 

Paulina 

Sete  dias  levámos  na  jornada.  Quando  chegámos  cá, 
a  mâe  estava  lavada  em  lagrimas  ;  tinha-nos  escripto, 
mas  não  recebera  o  nosso  aviso,  nem  resposta  ás  suas 
cartas. 

LuiZA 

E  teu  pae? 

Paulina 

Quasi  cego,  depois  d"nma  operação  que  não  deu  re- 
sultado. 

Luiza 

Má  raça   de  enftr-rmidadt- ,  aqu<'llal 
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Paulina 

D'então  para  cá,  ha  um  mez,  Luiza,  tu  nSo  imagi- 
nas o  que  tem  sido  a  nossa  vida :  um  crivo  de  misé- 
rias ! 

LnzA 

Faço  ideia!  E  a^ora  o  que  tencionas  fazer? 
Paulina 

Sei  lá.  Até  hoje,  eu  e  a  mãe,  temos  cosido  para  fora. 
l)eram-nos  que  fazer  n'uma  loja;  mas  a  pobre  velha 
está  doente,  não  tem  forças ;  eu  sou  demorada  a  coser, 
não  estou  afteita.  .  .  e  depois  o  trabalho  é  mal  pago... 

Luiza 

Porque  não  voltas  para  a  fabrica? 

Paulina 
Por  causa  d'elle. 

Luiza 
Do  sr.  ^'alerio  ? 

Paulina 

Sim ;  ha  dois  dias  que  me  segue.  Ainda  não  lhe 
passou.  .  .  Fallei-lhe  hoje  :  não  lhe  pude  fugir.  .  . 

Luiza 

E  elle  o  que  disse  ? 

Paulina 

As  cantilenas  do  costume.  .  .  Que  fosse  para  a  fa- 
brica. .  .  que  nada  me  faltaria...  Por  fim  quiz  dar- 
me  dinheiro.  .  . 
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LUIZA 

E  tu?... 

Paulina 

Xão  acceiíei. 

Luiz  A 

Ag"ora  percebo  eu  a  razão  porque  o  Thomaz  disse 
que  havia  de  cá  vir  ! .  .  . 

Paulina 
Como?  Como  pois  elle  disse?.  .  . 

LuiZA 

Que  liavia  de  cá  vir,  sim.  Combinou-se  até  com  o 
Manoel.  E  eu  estou  a  vêr  que  tudo  isto  c  manobra 
do  patrão .  .  . 

Paulina 

E  que  devo  eu  fazer  ? 

LuiZA 

Aeceitar.  Do  sr.  Valério  me  encarrego  eu.  Temos 
contas  a  ajustar  e  será  essa  a  minha  vingança. 

SCENA  1 1 

As  meí5ma:í  e  JOSEPHA 
JOSEPHA 

(Entraudo  arrumada  a  uma  beugala  e  arrastaudo-sse  a  custo. 
Estas  dores  I  Mal  posso  andar...  (Para  ellas)  Vocês 
ainda  aqui  estão  ? 
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LlIZA 

E'  verdade,  iseiihora  Joseplia.  A  Paulina  esteve  a 
contar-me.  .  . 

JOSEPHA 

A  nossa  desg^raça?.  .  . 

LrizA 

Eu  nriu  dava  relação  de  nada;  mudei  de  bairro.  .  . 
e  se  o  Manoel  não  chega  de  tora,  ainda  hoje  estaria 
por  saber  do  que  lhes  tinha  aeontec-ido.  .  . 

JoSEPHA 

Se  o  Manoel  não  vem  tão  depressa,  o  que  seria  de 
nós  I  E'  quem  nos  tem  valido.  E'  quem  me  ha-de  va- 
ler. .  .  Hoje  deve  elle  dar-me  a  resposta  do  que  eu 
lhe  pedi. 

Paulina 

Então  a  mãe  sempre  quer? 

JoSEPHA 

O  mais  depressa  possivel.  Também  pouca  falta  lhes 
faço.  Velha,  doente,  sem  me  poder  mexer,  de  que  lhes 
sirvo  eu"?  De  estorvo.  Assim,  num  asylo,  terei  quem 
me  trate  e  nào  lhes  darei  trabalhos. 

Luiz  A 
A  senhora  quer  entrar  para  um  asylo  ? 

JoSEPHA 

E  porque  não?  Que  remédio  tenho    eu. 
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Paulina 

Deixe-se  cVisso,  mãt- .  Esta  situação  ha  de  acabar  ])or 
força. 

JOSEPHA 

Ha  de  acabar  na  ultima  das  misérias,  bem  sei.  E  é 
por  isso  que  eu  me  resolvi  a  dar  este  passo.  ísSo  lhes 
quero  ser  pesada.  Tratem  do  pae  que  já  nao  é  pouco. 

Paílixa 

E  como  lh'o  ha-de  vossemecê  dizer?  Xão  vê  que 
isso  é  matal-o  I 

Joskpha 

De  desgostos  ninguém  morre.  Ainda  hoje  lh'o  direi 
se  o  Manoel  me  trouxer  uma  resposta  favorável. 

LriZA 

A  tia  Josepha  lá  sabe  o  que  faz.  mas,  .  .  talvez  as 
cousas  se  pudessem  remediar.  .  .  Olhe,  en  pouco  te- 
nho. .  .  a  jorna  mal  chega  para  sustentar  o  velhinho... 
ainda  assim,  n'um  caso  de  aíHicçào,  posso  repartir  com 
vossemecês.  .  . 

Josepha 
Ah  I  Luiza,  Luiza.  .  .   que  vergonha  a  nossa! 

Pailixa 
Deixe  !.  .  .   Xao    se  apoquente,  mãe  ! 

LriZA 

Não  disse  isto  por  mal.  .  .  e  peço  desculpa,  se  a  of- 
fendi. 
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JOSEPHA 

Não,  não,  pequena.  Vae-te  com  Nossa  Senhora. 

LUIZA 

Então,  adeus.  Passem  bem.  Voltarei  breve.  (Enca- 
ininlia-8L'  para  a  i)orta  do  fimclo)  E  Se  precisarem  cValgu- 
ma  cousa.  .  .  já  sabem. 

JoSEPHA 

Não.  A^'-i'afleci(la.  iLuiza  sae.)  Quem  precisa  de  tudo... 
chega  a  não  precisar  de  nada.  .  . 

SCENA  III 
JOSEPHA  o  PAULINA 

Pailixa 

(Pega  u"mnas  roupas  que  cstào  sobre  a  meza,  senta-se  ao 
pé  da  hiz  e  cose.)  Quero  vêr  se  ainda  hoje  levo  estas 
cousas  á  loja. 

JoSEPHA 

Eu  queria  ajudar-te,  mas  não  posso...  tenho  o  lado 
esquerdo  todo  preso...  Se  fstas  dures,  ao  menos,  aca- 
bassem commigo  por  uma  vez,  ainda  era  uma  fortu- 
na. .  . 

Patlixa 

Então,  mãe,  então.  .  . 

Josepha 
E'  que  me  rala  vêr-te  moidinha  com  trabalho!... 
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Pallina 

Isto  agora,  pouco  falta,  .  .  E'  S()  fazer  aqui  uma 
liainha.  .  .  Não  temos  um  real  em  casa  e  para  ama- 
nha já  é  preciso  dinheiro. 

JOSEPHA 

Naturalmente  já  não  podes  sahir.  F/  tarde  e  o  tempo 
vae  de  chuva.  Tem  estado  a  fazer  relâmpagos.  .  .  (ar- 
rastaudo-se  até  á  janellai  Ih  !  que  ceu  tão  negro  !.  .  . 

Paulina 
Como  a  nossa  vida  ! 

JOSKPHA 

Escuro  como  breu  I.  .  .   E  o  pae  lá  por  f<'tra.  .  . 

Paulina 

E  o  Pedro  também.  .  .  Talvez  esta  demora  seja  de 
bom  agouro...   E"  possivel  que  arranjasse  trabalho. 

JOSEPHA 

O  meu  João  é  que  me  dá  mais  cuidado.  .  .  Tenho 
medo  que  lhe  aconteça  alguma  cousa...  Sósinho  por 
essas  ruas...  quasi  cego  ..  Elle  diz  que  vê,  que  \c... 
mas  eu  é  que  seil.  .  .  Emquanto  o  não  tenho  em  casa 
não  estou  descançada.  .  . 

Paulina 
Não  deve  tardar  por  ahi. 

JOÂO  (Fora) 
(Batendo  á  porta)  Abre.  Sou  eu. 
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JoSErHA  (ludo  abiir-ihe  a  jicrta) 

Ora  até  que  eintim  I .  .  .  Essa  mania  de  quereres 
por  força  andar  sósinhol...  Qualquer  dia,  se  calhar, 
és  capaz  de  ficar  debaixo  d^iigum  carro.  .  . 


SCENA  IV 

Os  inesiiiop  e  JOÃO 

(Eutra.  Vé  muito  pouco ;  apenas  distingue  o  vulto  das  cou- 
sas. Tateia  com  uma  bengala,  sempre  que  anda.  Vem  pobre- 
mente vestido)  Que  scisma  a  tua!...  Pensas  que  eu 
estou  cego...  ainda  vejo  muito  bem,  graças  a  Deus... 
Isto  vae  melhorando,  sou  eu  que  t'o  digo.  .  . 

PAILIXA 

(Levanta-se  e  vae  beijar  a  iiiào  do  pae).  A  sua  benção 
meu  pae? 

JoÀo 

(Que  mal  a  reconhece)  Ah  I  és  tu.  íilha...  Deus  te  faça 
uma  santinha.  .  .  Estavas  a  trabalhar,  aposto?  Sempre, 
sempre  a  trabalhar ! 

Paulina 
Não,  não,  meu  pae .  .  . 

Jo.\o 
Hum  I  ^[entirosa.  .  .    Cuidas  que  eu  não  vi.  .  . 

Paulina 
Podia  lá  ver  ! .  .  . 
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JoÀO 


E'  a  tal  cousa.  .  .  A  mãe  é  que  tem  a  culpa.  .  . 
Anda  a  metter  na  cabeça  de  toda  a  gente  que  eu  es- 
tou cego!  .Muito  initarlo)  Mas  que  razão  teem  vocês 
para  dizer  issoV 

JOSEPHA 

Nenhuma,  está  sabido...  Nem  mesmo  nós  o  dize- 
mos .  .  . 

Paulina 

(Para  o  consolar i  Sim.  o  pae  está  doente.  .  .  mas  nao 
é  cousa  de  maior.  .  .  E  vè  muito  bem.  .  .  Pois  então 
não  vê  !  (Senta-se  c  continua  a  trabalhar) 

Jo.\o 

Não,  não...  também  não  é  tanto  assim...  Isto^é 
sério,  muito  serio  e.  .  .  en  para  fallar  a  verdade,  nao 
me  sinto  melhor.  .  .  Ah!  se  Deus  tornasse  a  dar-me  a 
luz  dos  meus  olhos!...  Seriamos  bem  mais  felizes! 
Hum  !.  .  .  Demos  tempo  ao  tempo.  .  . 

JoSEPHA 

Não  penses  mais  n'isso  !  .Pauíai  Olha  lá:  fallaste  ao 
homem  da  tenda  V 

JOAO 

Eallei.  Coitado.  .  .  elle  tem  razão;  não  p«»de  estar  a 
perder . .  . 

JoSEPHA 

Mas  que  te  disse  elle? 
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JoÀo 


Que  não  podia  fiar  mais.  .  .  emquanto  a  gente  não 
pagasse  o  que  deve.  .  .  Está  no  seu  direito. 

Paulina 

Parece  impossivel!  Um  homem  que  fez  tantos  t^ 
tantos  prédios  á  custa  dos  i)(ihresl  Gastámos  de  lá 
uns  poucos  d'annos.  .  . 

Jo.\<j 

E  nunca  se  lhe  ficou  a  dever  um  real.  .  .  Mas  en- 
tão! A  rico  não  devas  e  a  pobre  não  promettas. 

JOSEPHA 

E  foste  ao  senhorio  ?  Esse  é  que  tem  sido  caridoso 
para  nós . .  .  Temos  dois  mezes  de  renda  em  atrazo  e 
ainda  não  se  recusou  a  acceitar  as  nossas  desculpas. 
Um  bom  homem,  não  tem  du\ida.  .  . 

Paulina 

Também  não  admira...  Todos  os  mezes,  em  dez 
annos,  a  renda  bateu  alli  certa  como  um  relógio . . . 

Joio 

(Para  Joseplia)  Hum  !  Parece  que  nasceste  hontem, 
mulher.  O  dinheiro  é  que  manda,  não  é  o  coração.  E' 
ao  dinheiro  que  se  devem  tantas  e  tantas  desigualda- 
des! Os  maiores  crimes  e  as  maiores  desgraças.  Estas 
cousas  não  as  digo  eu  deante  do  Pedro,  mas  sinto-as, 
Josepha,  e  tenho-as  como  certas. 

JoSEPHA 

N'esse  oaso.  . . 
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Joao 

Esse  tal  l)om  homem,  é  exactamente  como  os  ou- 
tros. .  .  Que  fosse  lá  quando  precisasse  d'uma  esmola, 
mas  que  não  lhe  empatasse  a  casa.  .  .  Que  trcs  mezes 
sem  pagar,  passava  a  mais .  .  . 

JoSEPHA 

Sem  dinheiro,  como  havemos  de  achar  outro  com- 
modo. .  . 

Paulixa 

Alguma  cousa  se  ha-de  arranjar.  . .  Talvez  na  loja 
me  façam  um  adeantam.ento  .  .  e  emfim  pode  ser  que 
o  Pedro  conseguisse  empregar-se.  .  .  esta  demora 
quer  dizer  alguma  cousa. 

Joio 

Iremos  viver,  como  vadios,  para  o  meio  da  rua. 
(Batem  á  porta.) 

JoSEPHA 

(Indo  á  porta.)  És  tu,  Pedro.  . . 

Voz  de  ^ÍANOEL  (fora) 
Sou  eu,  tia  Josepha. 

Paulina 
Abra,  mãe,  que  é  o  Manoel. 

Josepha 

(Abre  a  porta.  A  chuva  bate  a  calçada.  O  veuto  geme  bran- 
damente. Ao  longe,  rumor  de  trovões.)  Entra  depressa,  ra- 
paz, que  já  começa  a  pingar. 
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SCENA  V 

Os  mesmos,  THOMAZ  o  MANOEL 

Manoel 

(Entrando  seguido  de  Tl)omaz.  Ambos  vcem  embrulhados 
em  gabões.  Thomaztraz  um  guarda-chuva  que  fecha  áentrada.) 
Isto  pouco  vale.  E'  chuva  e  molha  tolos.  Ha  licença 
para  dois  ? 

Joao 

Para  dois  ? 

Manoel 

Sim,  que  o  seu  Thomaz  também  quer  entrar. 

JoÀO 

(Com  grande  espanto.)  O  Thomaz  !  (Josepha,  também  se 
mostra  admirada.  Paulina,  ú  frente,  conserva-se  d'ollios  no 
chão). 

Thomaz 

(Entrando)  Ora  salve  Deus  a  companhia.  Boas  noi- 
tes. (Para  João)  Estás  assim  a  modo  espantado  ! 

Joao 

Depois  da  maneira  como  tu  procedeste  commigo, 
confesso  que  estava  longe  de  te  esperar  aqui, 

Thomaz 

Cousas  que  passaram  e  que  não  vale  a  pena  recor- 
dar. .  .  E  depois,  se  eu  dispensei  os  teus  serviços,  foi 
mais  por  ti  do  que  por  nós.  Estavas  doente,  cança- 
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do...  Quanto  ao  Pedro,  comprehendes  perfeitamen- 
te que  não  é  homem  em  quem  se  possa  ter  con- 
fiança. .  .  Vê  lá  tu  se,  nas  otíicinas  onde  esteve  ulti- 
mamente, o  quizeram. 

Paulina 

Nâo  foi  porque  elle  se  portasse  mal.  .  .  (Intencional- 
mente) As  más  informações  é  que  o  perderam.  .  . 

Thomaz 

Quem  não  quer  ser  lobo  não  lhe  veste  a  pelle... 

JOAO 

E  foi  para  me  dizeres  essas  cousas  que  tu  vieste 
cá? 

JOSEPHA 

Não  falles  antes  de  tempo,  homem.  . . 

Manoel 

O  seu  Thomaz  vinha  por  causa  d'esta  (indica  Paulina, 
ao  pé  da  qual  se  chega,  dizendo-lhe  em  voz  baixa)  Paulma, 
cuidado.  Não  te  deixes  cahir  no  laço. 

Thomaz 

(Para  João)  E'  facto.  Soube  que  a  vida  não  te  cor- 
ria bem.  . .  e  como  o  sr.  Valério  se  interessa  pela  tua 
pequena...  vinha  dizer-lhe  em  nome  d'elle  que... 
emíim...  se  quizesse,  lá  tinha  um  logar  na  fabri- 
ca. 

Paulina 

Obrigada,  seu  Thomaz.  Não  preciso.  .  .  não  quero 
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JOSEPHA 

Essa  agora ! 

Thomaz 

Fazes  mal.  Quem  c  pobre,  nSo  deve  ter  esses  orgu- 
lhos. Podíamos  ofFerecer-te  nma  situação  onde  ganhas- 
ses mais  alguma  cousa .  .  .  Era  um  bem  para  ti  e  para 
os  teus.  .  . 

JoÀo 

Sim,  isso  é  verdade.  .  .  (Para  a  filha)  E  se  é  por  me 
terem  despedido  que  tu  não  queres  acceitar.  .  .  não 
seja  esse  o  motivo...  jSÍSo  te  levo  a  mal  que  pro- 
cures ganhar  a  vida  honradamente.  .  .  nem  o  Pe- 
dro te  deve  censurar  por  isso.  .  .  E  demais,  eu  não 
sou  homem  de  reservas  e  a  boa  acção  que  o  Thomaz 
acaba  de  praticar,  faz-me  esquecer  de  tudo. 

]\Ianoel 
(Com  um  movimento  instiuctivo  de  revolta)  Mestre  Joao! 

Tho-maz 

Que  é  lá  isso  ? 

Manoel 
Digo  q;ie  sim,  que  está  muito  bem.  .  . 

JoSEPHA 

Xão  tem  que  ver...  recusar  este  favor,  seria  of- 
fender  a  Deus.  .  . 

Paulina 

Será  tudo  o  que  quizerem,  mas  decididamante,  eu 
não  quero  voltar  para  a  fabrica. 
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Joio 

Faze  o  que  qiiizeres.  .  .  Para  ahi  não  ponho  prego 
nem  estopa .  .  .  nem  te  qnero  sacrificar ;  bem  basta  o 
que  basta.  Mas  verdade,  verdade,  não  percebo  a  razão 
da  tua  recusa. .  . 

Paulina 

Que  quer,  meu  pae.  ]Manias  que  me  dão  ! .  . . 

Manoel 
A  rapariga  lá  sabe  as  linhas  com  que  se  cose  ! .  . . 

Thomaz 

(Volvendo  um  olhar  de  censura  a  Manoel,  que  logo  se  cala) 
Deixem-n'a  commigo.  Eu  a  convencerei. 

JoÀo 

Vamo-nos  embora.  E'  melhor.  Fiquem  os  dois  sós. 
(Baixo  a  Thomaz)  Aquillo,  naturalmente,  é  por  causa  do 
Pedro.  . .  Se  tu  me  empregasses  a  rapariga.  .  .  nem 
sei  como  t'o  havia  de  agradecer. 

Thomaz 

Descança. 

Joio 

(Para  Josepha  e  Manuel)  Venham,  venham  para  aqui. 
(Sae  pela  esquerda  alta). 
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SCENA  VI 

PAULINA  e  THOMAZ 

Paulina 

(Com  um  profundo  desprezo)  Comprehendo-lhe  as  inten- 
ções. O  sr.  Valério  fallou-me  e  eu  já  lhe  disse  o  que 
tinha  a  dizer.  Escusa,  pois,  de  g-astar  palavras  nem 
de  vir  com  ares  de  santo,  enganar  o  meu  desgraçado 
pae.  Nada  acceitarei. 

Thomaz 

Temol-a  travada!  (Pausa)  Olha  lá:  tu  julgas  que  eu 
era  homem  para  te  vir  procurar,  se  o  patrão  não  an- 
dasse a  babar-se  por  ti  ? 

Paulina 

Mas  eu  ainda  não  lhe  fui  pedir  esmola,  nem  sou  mu- 
lher para  me  vender. 

Tiiomaz 

Fazes  mal,  rapariga.  Assim  não  vaes  longe.  •  . 

Paulina 

Bem  sei,  bem  sei  que  a  vida  está  para  as  mulheres 
descaradas  e  para  os  mariolas,  para  os  ladroes,  como 
você  é. 

Thomaz 

Isso  para  mim  não  tira  nem  poe.  Xo  entanto,  sem- 
pre te  aconselho,  que  tenhas  cuidado  com  a  lingua. 

Paulina 

Repito   o    que   disse.   Você  não  passa  d'um  mariola 
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que  se  tem  farto  de  roubar  o  patrão  e  de  perseguir  os 
desgraçados.  Por  isso  vive  á  larga  !  Mas  olhe  que  eu 
não  sou  da  sua  laia,  percebe  ? 

Thomaz 

Historias  !  Faço  lá  caso  d'essas  asneiras.  Sabes  o 
que  eu  te  digo  ?  é  que  fazes  mal  em  não  aproveitar  a 
maré  e  o  palminho  da  cara  que  Deus  te  deu.  Eu  nunca 
pensei  que  o  sr.  Filippe  ainda  se  lembrasse  de  ti.  Pa- 
rece que  te  encontrou  na  rua,  e  hoje  appareceu-me 
com  esta  novidade.  .  .  Emfim,  tu  não  queres,  és  par- 
va, que  te  hei-de  eu  fazer. 

Paulixa 

Covardes  !  Aproveitarem-se  da  minha  desgraça  para 
me  insultarem  ! 

Thomaz 

O  teu  pae  já  não  pensa  d'esse  modo.  E  faz  bem.  Vê 
lá  tu  como  elle,  apezar  de  não  me  poder  tragar,  se  fez 
todo  de  velludo,  quando  eu  lhe  fallei  no  patrão.  E'  que 
o  patusco  viu  furo  na  manobra.  .  . 

Paulixa 

O  quê  ?.  .  .  Pois  julga.  .  .  (Indignada)  Já,  já  d'aqui 
para  fora  ! 


SCENA  VII 

Os  mesmos,  JOÀO  JOSEPHA  e  MANUEL 

JOAO 

(Correndo  para  a  filha  a  tatear).  Filha  !  Paulina  !  Oífen- 
deram-te?  Disseram-te  alguma  palavra  má?  Dize, 
dize  ! .  .  . 
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Paulina 

(Dissimulauclo)  Não,  meu  pae...  nSo  foi  nada... 
é  que  o  seu  Thomaz  queria  par  força  que  eu  accei- 
tasse. .  .  e  eu.  . .  não  posso.  . .  não  devo. . .  não  que- 
ro. .  . 

JoÀO 

Ninfi^uem  te  obriga,  filha  ;  nem  vejo  n'isso  motivo 
para  te  exaltares  •  •  . 

Thomaz 

Tolices  da  rapariga.  .  .  ou  cousas  que  o  marido  lhe 
mette  na  cabeça...  Mas  acabou-se ;  não  quer,  não 
quer.  Em  todo  o  caso,  Paulina,  se  um  dia  precisares . .  . 
lá  tens  um  logar  nas  officinas.  E  com  esta  me  vou. 
Passem  muito  bem  ;  até  mais  ver. 

Josepha 

Obrigada,  seu  Thomaz,  muito  obrigada.  (Acompa- 
nha-o  H  portn») 

João 

Eu  não  esperava  que  te  lembrasses  da  gente  e  o 
que  te  peço  é  desculpa.  .  . 

Paulixa 

Meu  pae  ! .  .  . 

JoÀO 

(Como  que  surprehendido  pela  interi*upeão  de  Paulina  e  de- 
pois de  curta  pausa)...  e  o  que  te  peço  é  desculpa  da 
Paulina  não  se  utilisar  do  teu  favor.  .  .  Desde  já  t'o 
agradeço.  .  .  e  muito  breve  irei  á  fabrica,  para  agra- 
decer também  ao  sr.  Valério. 
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Thomaz 

Vens,  Manuel? 

Manoel 

Se  me  dá  licença,  ainda  fico. 

Thomaz 

Então  adeus, 

JOSEPHA 

(Abre  a  porta.  O  vento  zune  com  violência.  Chove  inten- 
samente. A  trovoada  apro.xima-se)  Que  noite.  Santo  Deus. 
Espere  uma  aberta,  seu  Thomaz .  .  . 

Thomaz 

Não  ;  agradecido.  Adeus.  (sae). 

SCENA  VIII 

Os  mesmos,  excepto  THOMAZ 
JoSEPHA 
Que  noite!  A  trovoada  aproxima-se.  .  . 

Manoel 
E  chove,  que  tem  diabo  ! .  .  . 

Paulina 
Que  noite,  que  noite !  E  o  Pedro  sem  vir. .  - 

João 
Pobre  rapaz  !  Já  pensei  n'elle  umas  poucas  de  ve- 
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zes.  .  .  Lá  por  fora,  com  esta  chuva ! .  . .  Sem  abafos, 
sem  nada!...  Se  ao  menos  tiver  arranjado  alguma 
cousa,  bom  será. 

JOSEPHA 

(Para  Paulina)  Também  não  sei  para  que  havias  de 
tratar  o  Thomaz  d'aquelle  modo.  .  .  Talvez  o  Pedro  la 
se  pudesse  encaixar  mais  tarde.  .  . 

Paulina 

(Em  voz  baixa,  juuto  de  Manoel)  Se  elles  soubessem, 
Manoel ! 

Manoel 

(A'parte.)  Coragem !  Nem  uma  palavra.  Seria  des- 
graçar  os  pobres  velhos.  .  . 

João 
Era  também  a  minha  ideia.  Mas  assim.  .  . 

JoSEPHA 

Punha  em  vocês  toda  a  minha  esperança.  .  .  Agora 
só  me  resta  fazer  o  que  pensei.  (Para  Manoel)  E  tu  Ma- 
noel, arranjaste  o  que  eu  te  pedi. 

Joio 

Tu  pediste  algum  dinheiro  ao  rapaz?  Não  sabes 
que  elle  é  quasi  tão  pobre  como  nós  ? 

Manoel 

Não  se  trata  d'isso,  mestre.  Foi  a  tia  Josepha  que 
me  encarregou.  .  .  mas  não  sei  se  deva  dizer.  .  . 
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Paulina 

Não,  Manoel,  não  digas . . . 

JOSEPHA 

Pelo  contrario  ;  o  meu  João  tem  de  vir  a  sabel-o  e 
eu  quero  resolver  isto,  quanto  antes. 

JOAO 

Tratase  d'alguma  cousa  má.  Vamos  :  quero  saber 
tudo. 

Manoel 

E'  que  a  sôra  Josepha  está  dicidida  a  entrar  para 
um  asylo.  Metti  n'isso  uns  amigos  e  depois  de  muitos 
empenhos,  conseguimos  obter  um  logar.  .  . 

Joao 

(Que  de  surprelieudido  mal  pude  fallar)  Para. . .  para. . . 
para  um  asylo  ?  Pois  tu  queres  deixar-me,  Josepha? 

Josepha 

E'  o  melhor  que  eu  tenho  a  fazer.  Sempre  é  menos 
uma  bocca  a  sustentar  !  (O  vento  sopra  lugubremente ;  ri- 
bomba o  trovão.) 

Joao 

(Muito  ívfflicto)  Nao,  Não.  Kão  consinto,  não  quero  ! 
Deus  ha-de  valer-nos  !  Os  meus  olhos  hão-de  tornar  a 
ver...  liei-de  crear  forças  e  trabalharei  noite  e  dia, 
para,  que  nada  te  falte.  Até  parece  que  já  vejo  !  Tra- 
balho, deem-me  trabalho  !  (Trausiceão)  Mas  se  eu  já 
não  posso,  já  não  posso  trabalhar,  porque  ninguém  me 
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quer,  porque  sou    um  inútil  !    (Sae    pela    direita,    muita 
commovido.) 

JOSEPHA 
João,  meu  querido  João  !.  .  .  (segue-o.) 

Paulina 
Que  desgraça,  Manoel,  que  desgraça  a  nossa  ! 

Manoel 

Estou  mais  apoquentado,  que  eu  sei  lá.  (N'outro  tom) 
Olha  Paulina,  eu  hoje  não  venho  prevenido  ;  é  íim  de 
semana .  .  .  mas  se  precisam  d'alguma  cousa .  .  .  sem- 
pre se  ha-de  arranjar. 

Paulina 

Não,  obrigada. 

Manoel 

Então,  adeus.  Pela  manhã  cá  venho.  (Dirige-se  á  porta 
do  fundo) 

Paulina 
Não  saias  que  chove  muito  agora. 

Manoel 

Não  tem  duvida.  São  dois  passos.  .  .  Faz-lhes  cá  o 
meu   adeus,    (sae;  Paulina  fecha-lhe  a  porta) 
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SCENA  IX 

PAULINA  c  depois  PEDRO 
Paulina 

(Curta  pausa.  Vae  á  janella,  abre-a  e  fecha-a  immediata- 
mente  por  causa  do  vento.)  Porque  será  esta  demora  !... 
(Vae  á  porta  do  quarto,  á  direita  è  olha  para  dentro,  como 
para  se  informar  do  que  se  passa.  Depois  veni  sentar-se  de 
novo  a  coser.  Silencio.  O  vento  zune  desesperadamente.) 

Voz  DE  Pedro  (fora) 
Olá!  Paulina!... 

Paulina 

Finalmente  !  (Corre  a  abrir  a  porta.  Pedro  entra;  veste 
um  fato  pobre  e  com  alguns  remendos.  Vem  molhado  pela 
chuva  e  traz  o  chapéo  enterrado  na  cabeça  e  a  gola  levantada) 

Ih  !  como  tu  vens  molhado  ;  que  mãos  tSos  frias  !  E 
nào  tens  outro  fato  !  Como  ha-de  ser  isto  agora  ?  Vae-te 
deitar,  que  é  o  melhor. 

Pedro 

Hum  !  Nao  sinto  frio,  nem  dei  pela  chuva. 

Paulina 

Para  que  foi  toda  esta  demora?  Conseguiste  o  que 
desejavas. 

Pedro 
Não;  não  me  falles  n'isso ! 
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Paulina 

E  onde  comeste?  Sahiste  de  casa  sem  almoço... 
jantaste  ao  menos? 

Pedro 

(Dolorosamente)  Jantei,  sim.  .  .  jantei,  .  . 

Paulina 

Tu  mentes,  Pedro.  .  .  Eu  bem  percebo.  Andas  um 
dia  inteiro  lá  por  tora,  sem  comer^  para  nao  me  seres 
pesado. 

Pedro 

Não  te  disse  já  que  tinha  comido ! 

Paulina 

(Apoutando  a  costura)  Se  esta  obra  estivesse  acabada, 
ia  buscar  dinheiro  á  loja.  .  .  mas.  .  . 

Pedro 

Estás  doida.  .  .  Eu  deixava-te  lá  sahir,  com  esta 
noite. 

Paulina 

E  não  tenho  nada  que  te  dar  (Como  quem  se  recorda) 
Ah !  parece-me  que  ainda  tenho,  alli,  uma  pinga  de 
chá.  Queres? 

Pedro 

Não  quero  nada.  .  . 
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SCENA  ULTIMA 

Os  mesmos,  JOÃO  e  JOSEPHA 

JOAO 

(Entrando  com  Josepha  e  ouvindo  a  voz  de  Pedro.)    Ah . 
Pedro,  Pedro,  ainda  bem  que  voltaste  ! 

Josepha 

Já  estávamos  em  cuidados .  .  . 

JOAO 

Praza  a  Deus,  ao  menos  que  tivesses  aproveitado 
o  tempo.  .  . 

Pedro 

gente 

Aproveitei.  .  .    Vi   muita  carruagem,    muita 
abastada.  .  .  e  vi,  também,  chusmas  e  chusmas  de  mi- 
seráveis como  eu .  . . 

Joao 

Queres  dizer  que  ainda  hoje  não  conseguiste  em- 
pregar-te .  .  . 

Pedro 

Ainda  não.  .  .  mais  um  dia  perdido!  D'antes  quando 
chegava  a  noite,  por  maior  que  fosse  o  meu  desespe- 
ro, ainda  me  restava  uma  consolação :  era  a  esperança 
no  dia  d'ámanhã.  j\Ias  agora.  .  •  já  não  sei  o  que  de- 
va esperar.  Ha  um  mez  que  ando  de  porta  em  porta, 
de  chapeo  na  mão,  a  pedir  trabalho  como  quem  pede 
uma   esmola.   E  nada,    nada !    Alguns  por  me  verem 
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mal  vestido,   remendado,  até  chegam  a  desconfiar  de 
mim  e  pÕem-me  fora,  como  se  eu  fosse  um  cão  vadio. 


JOAO 

]\Ias  é  preciso  que  isto  dê  uma  volta ! .  .  •  Se  tu  não 
fosses  tão  orgulhoso,  talvez  pudesses  voltar... 

Prdko 
Para  onde? 

JOAO 

Para  a  fabrica. 

Pedro 

Xunca  ! 

JoÀo 

Como  o  Thomaz  veio  offerecer  um  logar  á  Paulina... 
era  possivel  que.  .  . 

Pedro 

E   vossemecê   não  atirou  com  esse  mariola  pelaja- 
nella  fora  ! 

JOSEPHA 

Estás  doido !  Haviamos  de  maltratar  quem  nos  veio 
dar  a  mão? 

Paulixa 

Socega,  Pedro.  Eu  não  acceitei ! 

Pedro 
E  fizeste  bem. . . 
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João 

E  porque  fez  ella  bem,  não  me  dirás? 
Pedro 

Porque  eu  não  consentiria  que  a  Paulina  acceitasse. 
uma  migalha  que  fosse,  das  mãos  d'esse  patife.  Não 
contente  com  o  mal  que  nos  fez,  é  elle  ainda  que 
dá  as  peores  informações  a  meu  respeito,  E  por  isso 
eu  não  encontro  que  fazer. 

Joio 

Queixa-te  do  teu  génio.  Se  pensasses  d'outra  manei- 
ra, poderias  ser  o  nosso  amparo.  Não  fazias  mais  que 
o  teu  dever,  porque  fui  eu  que  tomei  conta  de  ti,  qu an- 
de morreu  o  teu  pae.  Sustentei-te  durante  muitos  e 
muitos  annos;  fiz  de  ti  um  homem.  Mas  já  que  não 
te  queres  emendar,  deixa  ao  menos  que  a  minha  filha 
ganhe  a  sua  vida  honradamente  e  procure  sustentar 
o  seu  pae  e  a  sua  mãe. 

Pauliíía 

Meu  pae  !  Tenha  dó  d'elle.  .  . 

JOSEPHA 

Então  que  é  isso,  João? 

João 

Preferes  vêl-a  sacrificada  a  coser  noite  e  dia,  sem 
um  momento  de  descanço,  para  ganhar  uma  miséria 
que  nem  sequer  chega  para  um  bocado  de  pão?  (A 
tempestade  augmenta). 

Pedro 
Ah  !  mestre,  pelo  amor  de  Deus,  não  me  trate  assim. 
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Pois  não  vê  que  eu  não  me  farto  de  procurar  traba- 
lho ?  Que  fujo  de  casa  para  não  viver  á  custa  de  Pau- 
lina? E  exactamente  o  que  me  doe,  é  não  lhes  poder 
valer,  sendo  eu  o  mais  novo,  o  mais  robusto !  Mas 
que  hei-de  eu  fazer,  se  ninguém  quer  aproveitar  as 
minhas  forças,  se  ninguém  me  fornece  meios  de  ga- 
nhar a  vida.  Nem  já  me  revolto  contra  as  injustiças. 
O  que  peço  é  trabalho,  só  trabalho.  .  . 

JOSEPHA 

Está  visto;  o  rapaz  diz  muito  bem.  .  . 

Paulina 

(Junto  de  Pedro.)  Nao  te  afflijas,  Pedro.  Aquellas  pa- 
lavras não  foram  ditadas  pelo  coração .  .  .  Vae  abra- 
çal-o,  vae.  .  . 

Pedro 
(Encaminbando-se  para   João.)   Meu  pae! 

JoXo 

Oh  !  meu  filho  !. . .  Perdoa-me  !  Perdoa-me  !  Se  eu  já 
nem  sei  o  que  digo  ! .  .  .  E'  a  miséria  a  fallar.  Tu  bem 
sabes  :  casa  onde  não  ha  pão,  todos  ralham  e  ninguém 
tem  razão.  .  . 

Pedro 

Era  preciso  que  eu  não  fosse  também  um  desgra- 
çado, para  não  o  entender,  mestre.  .  . 

Joio 

Tenho  a  cabeça  perdida...  não  faças  caso,  rapaz. 
E'  que  realmente  não  sei  o  que  havemos  de  fazer  á 
nossa  vida!.  .  .  Não  sei  onde  isto  irá  parar.  . . 
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JOSEPHA 

Já  não  ha  recursos;  trastes,  roupas.  .  .  tudo  se  tem 
vendido,  tudo  se  tem  empenhado..  .  Até  o  meu  ora- 
tório e  os  meus  ricos  santinhos,  se  foram.  .  . 

Paulina 

(Apontando  o  Christo.)  Só  nos  resta  o  Senhor  Cruxifi- 
cado . . . 

João 

O  Christo  !  O  nosso  irmão  na  desgraça.  .  .  o  que 
melhor  nos  pôde  acompanhar.  .  .  EUe  sabe  o  que  é  a 
dor.  .  .  e  não  ha-de  permittir  que  eu  me  separe  de  ti, 
Josepha !  Ter  de  acabar  n'um  asylo  !  Quem  tal  havia 
de  dizer  ! 

Pedko 

ísão  havemos  de  chegar  a  esse  extremo,  porque  is- 
to não  pôde  continuar  assim. 

Paulina 
A  sorte  ha-de  voltar,  descance .  .  . 

Joio 

Também  se  não  voltar ...  não  sei  a  que  hei-de  re- 
correr. .  .  Para  ver  se  me  tornava  menos  inútil,  já 
hoje  me  sujeitei  á  maior  vergonha  porque  pode  pas- 
sar um  homem  honrado  e  amigo  de  trabalhar,^  como 
eu  era. .  .   não  lhes  queria  dizer  nada,  mas  emfim.  .  . 

Josepha 
O  que  foi,  homem,  o  que  foi? 
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JOAO 

Rosolvi-me  a  pedir  esmola. 
Pedro 
A  pedir  esmola !  Vossemecê  ? .  . . 

JOAO 

Sim,  eu,  eu ! .  .  .  Ao  escurecer,  fui-me  até  ao  bairro 
novo,  onde  ninguém  me  conhece  e,  muito  embrulhado 
no  casaco,  sentei-me  á  porta  da  egreja.  Ai !  Josepha, 
que  vergonha,  que  vergonha  ! 

Paulina 

E'  demais !  Isto  corta  o  coração ! 

João 

Primeiro  que  me  decidisse,  custou.  Faltava-me  a 
coragem.  Por  fim,  ao  cabo  de  muitas  hesitações,  sem 
dizer  uma   palavra,  estendi  a  mSo,  como  quem  pede. 

Josepha 
Pobre  de  ti !  Que  vexame,  santo  Deus  ! 

Joio 

N'este  momento  uma  senhora  apeou-se  d'um  trem 
e,  para  me  dar  uma  esmola,  pecliu-me  o  troco.  .  .  o 
troco  ! .  .  .  Cheio  de  vergonha,  completamento  humi- 
lhado, ia  a  levantar-me  quando,  alguém  que  eu  não  sei 
quem  era,  me  pousou  na  mão  uma  moeda  de  cobre!... 
Foi  como  se  me  tocasse  uma  pedra  de  gelo.  Levantei- 
me  e  chorando  a  minha  desgraça,  abalei  por  hi  fora... 


E'  horrível ! 
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Pedro 

Joio 


(Proseguindo) . . .  Junto  d'uma  esquina,  já  perto  de 
casa,  uma  voz  supplicou-me:  «Pelo  amor  de  Deus, 
uma  esmola  ao  ceguinho».  Era  um  cego,  mais  cego 
do  que  eu !  Apertou-se-me  o  coração,  esqueci-me  de 
mim,  e  dei-lhe  a  moeda  que  me  tinham  dado  ! 

Pedro 

E  ha  leis  que  permitiam  semelhante  desgraça !  Leis 
que  deixam  no  desamparo  mais  completo,  sem  pão,  sem 
abrigo,  os  velhos  que,  depois  de  terem  passado  a  vida 
a  trabalhar,  se  vêem  desprezados,  reduzidos  a  pedir 
esmola !  E  ao  passo  que  nos  dão  este  premio  a  nós, 
os  que  trabalhamos,  os  que  soffremos,  concedem  as 
maiores  regalias  aos  inúteis  que  nos  exploram! 

JOSEPHA 

Então,  Pedro  !  E'  Deus  que  assim  o  determina ! 
Pedro 

E  emquanto  estoiramos  de  miséria,  os  que  vi- 
vem á  custa  dos  nossas  brocos,  divertem-se  á  larga  e 
comem  e  bebem  como  bestas  !  Um  grande  passo  no 
caminho  do  nosso  bem,  uma  grande  obra,  seria  obri- 
gar a  trabalhar  essa  corja  de  mandriões  ou  destruil-os, 
esmagal-os,  por  uma  vez  ! 

(Rebenta,  medonha,  a  trovoada). 

JoXo 
Jesus !  Jesus  !  O  próprio  ceo  se  revolta  contra  nós  ! 
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JOSEPHA 

Santa  Barbara !  E'  Deus  que  te  castiga,  pelas  tuas 
palavras.  (\a.e  ajoelhar-se  defronte  do  Christo  e  reza). 

Pedro 

Se  um  raio  cahisse  agora  sobre  esta  casa  !...  (Vae  sen- 
tar-se  junto  da  janella). 

Joio 

Dize  antes ;  se  Deus  nos  mandasse  uma  idéa,  um 
bom  conselho  !  (Pausa.  A  tempestade  serena  pouco  a  pouco.) 

UMA   VOZ 

^(Cortando  o  silencio  da  noite  com  este  lúgubre  pregão :) 
«A  ver  a  negra  desgraça  d'uma  familia  inteira,  que 
achou  na  morte,  o  allivio  da  miséria.» 

Pedro 

Escute,   mestre   João . . .   Foi  Deus  que  nos  ouviu. 
(Ouve-se  de  novo  e  distinctamente  o  mesmo  pregão,  que  se 
vae  distanciando  a  pouco  e  pouco,  até  cahir  o  panno). 

Paulina 

Não  !  A  morte,  não  !  Voltarei  para  a  fabrica !  E  de 
hoje  em  deante  nunca  mais  haverá  fome  n'esta  casa ! 
Seremos  ricos,  até,  porque  ha  muitos  meios  de  ganhar 
a  vida ! 

Joio 

Filha,  filha,  que  significam  as  tuas  palavras  ? 

Paulina 

Loucuras  ! .  .  .  Não  faca  caso  ! 
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Joio 

Comprehendo-te  ! .  .  .  Já  não  podes  ! .  .  .  Estou  cego, 
mas  vejo  ! . . .  vejo  que  ja  não  tens  forças  para  mais . . . 
Que  fado,  que  fado  negro,  o  teu ! 

Paulina 

Não,  meu  pae  !  Não  pense  em  mim,  porque  a  minha 
felicidade,  resume-se  em  vêl-o  satisfeito.  E  desde  que 
nada   lhe   falte,  serei  feliz,  completamente  feliz  ! 

Joio 

E  eu  também.  Seremos  ambos  muito  felizes  !  .  .  . 
(Transicoão)  Ai !  Paulina  ,  Paulina ,  que  desgraçados 
que  nós  somos ! 

(O  PANXO  CAE  lentameute.  Muito  ao  longe  ouve-se  ainda 
a  voz  do  pregoeiro.) 


ACTO  IV 


No  escriptorio  da  fabrica.  Portas :  uma  ao  fundo,  outra  a  E.  B. 
e  duas  á  D. — Janella  á  E.  A.  —  A'  esquerda  da  poria  F.  uma 
larga  e  comprida  secretaria  plana,  com  livros  de  escriptnra- 
ção,  petrechos  de  escrever,  etc.  A'  D.  da  mesma  porta,  uma 
estante  com  livros.  Entre  a  porta  e  a  janella,  á  esquerda, 
uma  outra  secretaria.  Nos  outros  vãos  da  parede,  compri- 
dos bancos,  tendo  em  cima  rumas  de  peças  de  panno. 


SCENA  I 

THOMAZ,  UM  EMPREGADO  do  escriptorio  e  UMCREADO 
da  fabrica. 

(Ouve-se,  mais  abafado  que  no  primeiro  acto,  o  rumor  da 
fabrica  em  movimento.  Thomaz,  sentado  entre  a  parede  e  a 
secretaria,  ao  fundo  ;  o  empregado,  escrevendo  na  secretaria,  á 
esquerda.) 

Thomaz 

(Para  o  creado  que  leva  algumas  peças  de  panno  ás  costas.) 
Satisfaz  as  encommendas,  conforme  as  facturas  que  te 
dei.  O  que  sobrar,  deixa  no  armazém.  A  carroça  tem  de 
voltar  ainda  hoje.  (O  creado  sae.  Thomaz  para  o  empregado) 
Já  cintou  as  diagonaes  com  as  cintas  inglezas  ? 

O  EMPREGADO 

(Centinuando  a  escrever)  Já  sim  senhor.  E  o  caso  é 
que  todos  comem  as  fazendas  por  estrangeiras. 
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Thomaz 

(Levantando-se.)  Pelo  preço  que  as  vendemos,  nin- 
guém as  queria,  se  assim  não  fosse.  E  quanto  mais 
caras  se  pozerem,  mais  sabida  teem.  A  historia  dos 
câmbios  para  alguma  couza  bavia  de  servir. 

O  Empregado 

fAcabando  de  escrever  e  apresentando  uma  folha  de  papel 
a  Thomaz.)  Está  prompto  o  mappa  do  movimento. 

Thomaz 

Deixe  lá  ver.  (Pega  no  mappa  e  olha-o  attentemente.) 
Por  mais  que  me  digam,  você  é  tolo.  Quinbentas  peças 
fabricadas?  Marque  apenas  quatrocentas. 

O  Empregado 

Mas.  .  .  já  puz  cincoenta  a  menos. 

Thomaz 

fEm  voz  baixa.)  Isso  o  que  tem !  Ficam  cento  e  cin- 
coenta, que  nós  venderemos  por  nossa  conta.  Divide-se 
a  cousa  ao  meio  :  um  terço  para  você  e  dois  terços  para 
mim  e  está  o  negocio  arrumado,  comprehende? 

O  Empregado 

E  se  o  patrão  dá  pela  bistoria.  .  . 
Thomaz 

Cale-se  você  como  até  aqui,  e  deixe  o  resto  por 
minba  conta.  O  sr.  Valério  percebe  tanto  d'isto  como 
de  latim.  Xunca  soube  o  que  dava  a  fabrica,  nem  en- 
tende uma  palavra  de  escripturação.  Confia  em  mim... 
e  faz  bem.  O  que  elle  quer,  é  dinJbeiro  e  mulberes.  E 
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depois,  já  tem  comido  bastante  á  custa  do  nosso  tra- 
balho. Agora  nós. 

O  Empregado 

Caluda!  EUe  ahi  vem.  (Vaesentar-se  á  secretaria  e  es- 
creve. Levanta-sc  quando  Valério  entra.) 

SCENAII 

Os  mesmos  e  VALÉRIO 

Valeeio 

(Entrando.)  Thomaz.  (Desce  ao  1.'  plano,  esquerda.  Tho- 
maz  segue-o.  Em  voz  baixa,  para  que  o  empregado  não  ouça.) 
Fallaste  á  Paulina? 

Thomaz 

(Em  voz  baixa  também.)  Fallei.  E  já  posso  affirmar-lhe 
que  ella  lia-de  cahir  como  um  pato.  Quando  a  miséria 
é  muita,  não  ha  escrúpulos  que  resistam.  O  meu  sys- 
tema  tem  sido  acudir-lhe  a  todas  as  necessidades. 

Valério 

(Idem  como  acima.)  Augmentaste-lhe  os  vencimentos  ? 
Thomaz 

Pois  então  !  Desde  que  voltou,  ha  quinze  dias,  que 
nada  lhe  tem  faltado.  Hoje  dei-lhe  o  golpe  de  morte  : 
paguei-lhe  a  renda  das  casas.  .  . 

Valério 
Fizeste  bem. 

Thomaz 

E  agora,  meu  amigo,  a  cousa  está  certa;  quando  nSo 
seja  por  vontade,  será  por  gratidão. 
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Valério 

E  o  que  lhe  disseste  a  meu  respeito. 

Thomaz 

Disse-lhe  apenas  que  viesse  hoje  agradecer  ao  pa- 
trão ;  mas  só  quando  a  fabrica  estivesse  em  movimento, 
para  que  ninguém  reparasse.  E  accrescentei  :  que  não 
tivesse  receios,  porque  tudo  ficaria  entre  nós. 

Valério 

E  ella  o  que  respondeu. 

Thomaz 

Que  viria.  KSo,  que  ella  é  finória  e  já  percebeu  que 
não  é  de  cantigas  que  a  gente  vive.  Além  d"isso  o  ma- 
rido está  fora  e  o  pae  trabalha  a  nosso  favor. 

Valério 
O  pae  ! 

Thomaz 

Sim,  é  cego  mas  vê  melhor  do  que  nós.  .  .  e  trata 
de  explorar  a  filha  para  não  ter  que  pedir  esmola. 

Valério 

Bem,  bem.  Pòe-me  esse  empregado  na  aragem  e 
vae  buscar-me  a  pequena. 

Thomaz 

(Para  o  empregado.)  Deixe  por  agora  os  mappas  e  vá 
assistir  á  separação  das  lãs  que  vieram  hontem.  De- 
pois traga-me  uma  nota  das  quantidades  que  entra- 
rem na  tinturaria.  (Em  voz  baixa  e  sem  que  Valério  per- 
ceba.) Demore-se  o  mais  que  puder. 
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O  Empregado 

Sim    senhor.  (Sae.) 

SCENA  III 
VALÉRIO  e  THOMAZ 

Valério 

(Depois  do  empregado  ter  saido.)  D'este,  já  nós  esta- 
mos livres.  Elltí  teria  percebido  a  marosca? 

Thomaz 

Pode  ser.  As  vozes  são  muitas.  .  .  E  o  caso  é  que 
todos  se  admiram  de  que  o  sr.  Valério,  com  tanta 
mulher  aceada  e  bonita  ás  suas  ordens,  tenha  seme- 
lhante queda  por  essa  trapalhona.  . .  Um  palminho 
de  cara  e  nada  mais. 

Valério 

Que  queres  !  Será  um  capricho,  mas  um  capricho 
a  que  eu  não  posso  resistir.  Exactamente  por  ser  es- 
quiva, é  que  eu  mais  a  desejo. 

Thomaz 

Em  o  senhor  conseguindo  os  seus  fins,  isso  ha  de 
passar-lhe,  tenho  a  certeza.  Com  a  Luiza  deu-se  o 
mesmo  e  depois.  .  . 

Valério 
Com  a  Luiza  era  differente.  . . 

Thomaz 
Diga-me  cá  a  mim ...  A  Paulina  é  que  tem  tudo  a 
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ganhar,  porque,  assim  como  assim,  já  se  diz  á  bocca 
cheia  que  ella  é  sua  amante .  .  .  Que  isso  afinal  tam- 
bém nos  serve;  é  meio  caminho  andado. 

Valério 

Bem,  bem.  (N'outro  tom)  Olha,  vae  tu  rondar-me  o 
pateo  e  se  não  estiver  por  ahi  ninguém,  traz-m'a  cá. 
Depois  não  te  affastes  muito.  E'  preciso  evitar  que  al- 
guém nos  venha  snrprehendcr. 

Thomaz 
Fique  descançado.  (Sae  pela  E.  B.) 

SCENA  VI 

VALÉRIO  e  LUIZA 

LUIZA 

(Entrando  pela  porta  do  fundo.)  Sr.    Valério. 

Valério 

Outrs  vez  por  aqui?  Pelo  que  vejo  nao  tens  emen- 
da.  Ora  pÔe-te  a  andar  e  não  me  apoquentes  mais. 

LuiZA 

Uma  palavra.  . .  uma  palavra  só  ! .  . . 

Valério 

E  a  dar-lhe!  Farto  de  massadas  estou  eu.  Ainda 
não  comprehendeste  que  ja  te  faço  uma  grande  esmo- 
la, em  conservar-te  na  fabrica? 

LuizA 

Muito  maior  sacrificio  é  acceital-a. . .  Eu  não  me  im- 
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portava,  creia,  que  o  senhor  me  desprezasse  e  de  boa 
vontade  sahiria  d'esta  casa.  .  .  mas  nSo  se  trata  só 
de  mim.  .  . 

Valeeio 

Então  de  que  se  trata? 

LUIZA 

Da  minha  vergonha,  do  meu  segredo.  .  . 

Valério 
Da  tua  vergonha?  não  te  percebo.  .  . 

LuiZA 

E'  pae  da  nossa  amisade,  já  morta,  alguma  cousa 
\ive  e  ha-de  viver  ainda...  Eu  não  queria  acredi- 
tar, mas  ha  dias  um  medico  affirmou-me.  .  . 

Valério 

Hum  !  Não  ponhas  mais  na  carta.  Outras  mais  es- 
pertas do  que  tu,  me  teem  dito  o  mesmo  e  eu  ainda 
não  cahi  na  esparrella.  Olha:  sabes  que  mais  ? .  .  .  Pe- 
de contas  d'isso  ao  teu  novo  amante  que  foi,  com  cer- 
teza, quem  te  encommendou  o  sermão. 

Luiza 

•  (Revoltada.)  Eu  nunca  tive  outro  amante  que  não 
fosse  você.  Mas  agora,  quer  me  acredite  quer  não,  já 
nada,  nada  preciso  de  si.  E  o  que  peco  a  Deus,  é  que 
faça  um  homem  d'esta  creança  que  trago  commigo . . . 
Um   homem  que    um  dia  lhe  possa  escarrar  na  cara ! 
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SCENA  V 

VALEEIO,  THOMAZ  e  LUIZA  que  sae  pouco  depois. 
Thomaz 

(Entrando  pela  E.  B.  á  ultima  phrase  de  Luiza.)  Sr.  Va- 
lério, sr.  Valério. 

Valério 

Ainda  bem  que  vieste.  Vê  se  me  pÕes  cl'aqni  para 
fora,  esta  soma. 

Thomaz 

(Para  Luiza.)  Quem  te  deu  licença  para  sahir  das 
ofticinas  y  (Crescendo  para  ella.)  Já,  já,  adeante  de  mim! 

Luiza 
Isso  agora  ! .  .  . 

Thomaz 

Rode  !  E  nem  mais  uma  palavra  !  Eu  te  ensinarei, 
deixa  estar  !  Já  que  não  queres  tomar  juízo,  logo  á 
noite  ajustaremos  contas. 

Luiza 

Que  são  mais  largas  do  que  você  julga  e  por  esta 
(Faz  com  os  dedos  uma  cruz  e  leva- a  aos  lábios)  me  juro 
que  esse  pulha  (aponta  Valério)  ainda  hoje  ../..o  ha-de 
pagar  !  (Sae  pelo  fundo.i 

Valério 

Vês  isto  ! 

Thojuz 

Deixe-a  lá  !  PSe-se  na  rua  e  corta-se  o  mal  pela  raiz. 
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Valério 

E  a  Paulina?  E'  conveniente  que  esta  a  não  veja 
entrar. 

Thomaz 

Isso  era  o  menos.  O  peor  é  que,  de  toda  a  maneira, 
já  temos  o  caldo  entornado. 

Valério 

Como  ?  Ella  recusa-se  a  vir  ? 

Thomaz 

Não  ;  o  caso  é  outro.  Mandei-a  sahir  lá  por  baixo, 
não  fosse  alguém  toscar  a  manobra;  mas  logo  pelo  de- 
mónio, encontrou-se  na  estrada  com  o  cego. 

Valério 
Qual  cego  ? .  .  . 

Thomaz 

O  pae,  o  fogueiro...  que  vinha  por  ahi  acima  com 
o  Manoel .  Bispei  a  historia  e  não  quiz  deixar  de  o 
prevenir. 

Valério 
E  agora  o  que  se  ha-de  fazer  ? 

Thomaz 
(Chegando  á  porta  do  F.)  Sei  lá.  Olhe,  elles  ahi  vêem. 

Valério 
Pois    atura-os    e   vê    se  me  corres  depressa  com  o 
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velho  .  (Dirige-se  á  porta  D.  B.)  Dá-Ihe  uma  esmola  para 
elle  se  aviar. 

Thomaz 

Vou  primeiro  dar  alli  umas  ordens  e  n'um  momento 
os  venho  despachar.  (Sae  pela  E.  B.) 

Valério 
(Saindo  pela  D.  A.)    Que  massada ! 


SCENA  VI 
JOÃO,  MANOEL  e  PAULINA 

(Entra  pelo  fundo.  Está  completamente  cego.  Vem  apoiado 
ao  braço  da  filha.  Para  Paulina.)  Mas  ainda  não  me  dis- 
seste o  que  andavas  a  fazer  na  estrada.  .  . 

Manoel 

(Para  a  livrar  de  embaraços.)  Alguém  que  viu  O  mes- 
tre  e  que  a  foi  prevenir. 

Paulina 

E'  isso.  .  .  exactamente.  Fui  ao  seu  encontro. 

JoaO 
És  uma  santa!  Como  tu,  ha  poucas! 

Paulina 

Faço  apenas  o  meu  dever.  .  .  Vamos,  sente-se  aqui 
um  bocadinho  e  descance.  (Leva-o  para  junto  duma  ca- 
deira e  obriga-o  a  seutar-se.) 
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João 

Obrigado,  filha,  obrigado.  (Paulina  aproxima-se  de  Ma- 
noel.) 

Manoel 

(Em  voz  baixa.)  Cautella,  Paulina,  muita  cautella.Já 
se  dizem  pela  fabrica  as  peores  cousas  a  teu  respeito. 

Paulina 

(Idem)   Ah !  Elles  murmuram  ?  Pois  hão  de  murmu- 
rar ainda  mais,  fica  certo. 

Manoel 

(Idem.)  Emfim . .  .    quem    te   avisa  teu    amigo  é.  Eu 
só  te  peço  que  te  lembres  do  Pedro  e  do  mestre  João. 

Paulina 

Por   eu  me   lembrar   d'elles,  é  que  hei  de  ser  uma 
desgraçada. 

Manoel 

Tu  é  que  sabes. 

Paulina 

Quem  n'o  sabe,  é  Deus  ! 

JoaO 

Que  estão  vocês  a  dizer.  .  .  Fallavam  de  mim?  Al- 
guma cousa  a  respeito  dos  meus 'olhos,  talvez? 

Paulina 
Não,  meu  pae.  .  .  fallavamos  por.  .  .  fallar. 
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João 

(Meio  desconfiado.)  Hlim  ! .  .  .     (Nautro  tom.)    Olhem  lá: 
e  o  Thomaz  não  estará  por  ahi  ? 

Manoel 

Se   o    encontrar,  cá   lh'o  mando.  Com  sua  licença  ; 
vou-me  á  lida.  Até  logo.  (Sae.) 


SCENA  VII 
JOÃO  e  PAULINA 

JOAO 

Adeus.  .  .  E  tu,  Paulina,  vae  também  para  as  offici- 
nas  ;  é  preciso  não  abusar  d'esta  gente  que  tantos  be- 
neíicios  nos  tem  feito.  E'  verdade  :  chegaste  a  arran- 
jar o  dinheirinho  para  a  renda  da  casa? 

Paulina 

Arranjou-se  tudo  meu  pae. 

JOAO 

Por  isso  mesmo,  deves  agora  trabalhar  com  mais 
vontade.  Vae;  nSo  te  estejas  a  prender. 

Paulina 

E  vossemecê,  ha-de  ficar  aqui  sósinho  ? 

Joao 

Não  tem  duvida.  Vae,  filha,  vae.  Se  eu  te  pudesse 
acompanhar  também.  .  .  Mas  não  posso,  não  !  Já  não 
sirvo  para  nada.  . .  Lembrar-me  eu  que  vinte  annos  fui 
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machinista  cVesta  fabrica !...  Ah  !  Paulina,  que  recor- 
dações ! .  .  .  Como  nunca  mais  aqui  voltei  dês  que  fui 
despedido,  tu  não  imag-inas  o  que  se  passou  em  mim, 
quando  ha  pouco  ouvi  o  rumor  da    fabrica! 

Paulina 

Pobre  pae  ! .  .  . 

Joao 

Pulsou-me  o  coração,  com  o  movimento  das  machi- 
nas,  como  se  fosse  um  ení^enho  também.  E  não  sei 
se  de  tristeza  se  d'aleg-ria,  tinha  vontade  de  chorar  e 
de  rir  ao  mesmo  tempo  ! .  .  . 

Paulina 
O  pae  ha  de  tornar  á  fabrica,  socegue. 

Joao 

Sinto  que  nunca  mais  voltarei .  .  .  Com  a  luz  dos 
meus  ricos  olhos,  foi-se-me  toda  a  esperança.  Mas  não 
vale  a  pena  lembrar  cousas  tristes.  Vae  minha  querida 
filha,  vae  para  a  tua  obrigação. 

SCENA  TUI 

JOÃO  e  GERTRUDES 

(Fica  sentado  'uma  cadeira,  1.°  plauo,  á  esquerda.  Momento 
de  silencio.  Ouve-se  apenas  o  ruido  monótono  das  engrena- 
gens em  actividade.  João  apura  o  ouvido  para  o  lado  em  que 
se  imagina  estar  o  motor  fesquorda)  e,  como  se  impozcsse  si- 
lencio a  alguém  para  melhor  ouvir,  levanta  as  mãos  e  traduz 
na  pbysionomia,  toda  a  saudade  dos  seus  tempos  de  fogueiro, 
toda  a  magua  da  sua  impotência.  Segue  por  instantes  o  mo- 
vimento da  macliina  com  uma  attenção  religiosa  e  depois,  em 
extasis,  diz  muito  commovido  :  )  A  machina ....  A  ma- 
china  ! .  .  .    (Silencio.  Como  se  ouvisse  algum  rumor  e.\tranho 
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e   voltando-sc  para  a  direita)  Quem   está   ahi?...    Nin 
guem  ! .  .  .  (Fica  iinmovol.  o  olhar  embaciado,  fito  n'iim  ponto.) 

Gertrudes 

(Entra  pelo  fundo  a  trautear  o  motivo  d'uma  canoão  popu* 
lar.  Sem  dar  por  João)  O'  seu  Thumaz!  (Reparando  em  João) 
Hein?  (Reconhecendo-o)  Olha,  olha  O  mestre  João?  Você 
por  aqui?  Estava  longe  de  o  ver.  Como  está  mudado! 
Nem  parece  o  mesmo  ! 

JOAO 

Quem  falia,  quem  está  ahi? 

Gertrudes 

Sou  eu,  a  Gertrudes.  .  .  Já  não  se  lembra  de  mim? 

JOAO 

Lembro,  lembro.  .  .  E  tu  como  vaes,  pequena? 

Gertrudes 

Eu,  como  está  vendo.  Não  ha  mal  que  me  chegue. 

Joio 
Como  estou  vendo  !  Se  eu  pudesse  ver ! .  .  . 

Gertrudes 

Sim,  sim,  é  verdade.  Não  me  lembrava  que  você.  .  . 
E  então  isso  não  vae  melhor  ! 

JOAO 

Isto  já  não  tem  melhoras  possíveis. 
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Gertrudes 

Tenho  pena,  creia.  Apezar  de  você  nSo  ir  muito  á 
bola  commigo,  eu  sempre  fui  sua  amiga. 

JOAO 

Eu  também  nunca  te  quiz  mal,  Gertrudes;  apenas 
te  ralhava  pela  tua  maneira  de  pensar. 

Gertrudes 

E  no  fim  de  contas  quem  é  que  tinha  razão  ?  Eu 
não  lhes  disse  que  haviam  de  cá  vir  parar  quando  a  mi- 
séria apertasse?  E  fizeram  bem,  porque  isto  de  honra 
e  vergonha,  não  é  coisa  que  encha  a  barriga.  D'aqui 
em  deante  nada  lhe  da-de  faltar,  verá.  ísem  pão  nem 
alegria. 

JoaO 
Mas  que  palavras  são  essas?  Por  quem  me  tomas  tu  ? 

Gertrudes 

Mau,  mau  !  Não  se  faça  desentendido.  Quero  eu  di- 
zer, na  minha,  que  você  teve  juizo  em  aproveitar  a 
sua  filha  emquanto  é  nova ;  ha  mais  tempo  que  o  de- 
via ter  feito...  porque  ella  não  é  posta  que  se  des- 
preze. .  . 

JoÀO 

E  não;  dizes  bem.  E  muito  boa  rapariga  e  traba- 
lhadeira e  honrada,  como  nenhuma ! .  .  . 

Gertrudes 

Honrada?  Ai!  deixa-me  rir!...  (Solta  uma  garga- 
lhada.) Querem  ver  que  c  d'honras  que  ella  o  susten- 
ta?. .  .  Você  é  tolo  ou  quer  fazer  de  mim  tola? 
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Joio 

Onde  queres  tu  chegar  ?  Vamos  :  explica-te,  expli- 
ca-te  immediatamente. 

Gertrudes 

Adeus,  adeus!  O  tempo  das  soberbas  já  lá  vae. . . 
A  Paulina  que  lhe  explique. 


SCENA  IX 
JOÃO,  THOMAZ  e  GERTRUDES,  que  sae  pouco  depois 

Thomaz 
(Para  Gertrudes.)  Andava  á  tua  procura. 

Gertrudes 
E  eu  vinha  procural-o  também. 

Thomaz 
Já  dobraste  as  fazendas? 

Gertrudes 
Já  sim  senhor.  E  agora  para  onde  vou  ? 

Thomaz 

Para  as  cardas. 

Gertrudes 

Toca  a  andar.  Viva,  mestre  JoSo.  (Sae  cantarolando. 

Joio 
(Referindo-se  a  Gertrudes.)  Lingua  damnada ! 


1Õ3 

Thomaz 

Que  te  disse  ella  ? 

JoÀo 

Umas  poucas  vergonhas  que  eu  nem  mesmo  che- 
guei a  entender. 

Thomaz 

E'  uma  descarada.  O  que  ella  diz  não  se  escreve. 
(N'outro  tom.)  IMas  vamos  a  saber:  o  Manoel  disse-me 
para  te  vir  fallar.  Que  me  querias  tu  ? 

JOAO 

Agradecer-te  e  agradecer  também  ao  sr.  Valério,  as 
esmolas  que  teem  feito  á  minha  Paulina. 

Thomaz 
Não  vale  a  penna  fallar  n'isso. 

JOAO 

Se  vale !  E'  a  vocês  que  eu  devo  tudo  :  o  pão,  o 
abrigo  e  as  poucas  alegrias  que  ainda  posso  ter.  Se 
não  fosses  tu  e  esse  bom  rapaz,  estaria  a  minha  pobre 
Josepha  mettida  n'um  asylo,  e  eu  —  quem  sabe  !  — 
talvez  acabasse  por  morrer  desprezado,  ao  canto 
d'uma  rua. 

Thomaz 

E  o  Pedro?  Que  é  feito  d'clle?.  .  . 

JOAO 

Tem  estado  fora,  mas  deve  chegar  hoje.  Foi  assis- 
tir á  installação  d'um  motor  e,  ao  que  parece,  ficaram 
de  lhe  arranjar  um  emprego.  .  . 
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Thomaz 

Estimo  bastante.  (N'outro  tom.)  E,  se  não  desejas  mais 
nada,  vou  chamar  alguém  para  te  acompanhar.  .  . 

JoaO 

Não,  não;  se  medas  licença  ainda  espero  ;  já  agora, 
quero  fallar  tambcm  ao  patrão. 

Thomaz 

Mas  elle  não  te  pôde  attender  n'este  momento.  . .  e 
depois.  .  .  francamente.  .  .  na  tua  situação.  .  .  não  te 
fica  bem ...  ir  agradecer  ao  senhor  Valério,  o  que  elle 
faz  pela  tua  filha.  . .  sim,  porque  toda  a  gente  sabe.  .  . 

JoaO 

Não  me  fica  bem,  dizes  tu  ?  Então  ser  grato  é  al- 
guma cousa  que  me  enxovalhe  ? .  .  . 

Thomaz 

Não  se  trata  d'isso.  .  .  E'  que  realmente,  havendo  o 
que  ha,  entendo  que  não  te  deves  baixar  tanto.  .  .  Em 
summa ...  tu  bem  me  percebes .  .  .  (Dirige-se  á  porta  do 
fundo,  olhando  para  fora,  como  quem  procura  alguém.) 

JoaO 

(A'parte.)  Percebo .  .  .  percebo  que  em  tudo  isto  ha 
um  grande  mysterio .  .  .  mas  eu  ainda  hoje  o  hei-de 
saber. . . 

Thomaz  (para  fora) 

Olá,  Manuel  !  Chega  aqui  I .  .  . 

JOAO 

(Idem,  como  acima).  As    palavras    do  Thomaz...    O 
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que  ha  pouco  me  disse  a  Grertrudes.  . .  Tremo  de  os 
chegar  a  comprehender! .  .  .  (Manoel  apparece  á  porta) 

Thoíiaz 
(Para  Manoel.)  Acompanha  á  estrada,  o  mestre  João... 

Maxoel 

(Para  João,  dando-lhe  o  braço.)       Venha,  mestre  ! 

Joio 

Adeus  Thomaz  ;  creio  hem  que  nunca  me  enganei 
a  teu  respeito.  Adeus.  (Sae  com  Manoel). 

SCEXA  IX 
THOMAZ  e  VALÉRIO 

Thomaz 

(Fecha  a  porta  do  fimdo.  guarda  a  chave  uo  bolso  e  em  se- 
guida fecha  também  a  janella  da  esquerda). 

Valeeio 
O  velho  já  se  foi  ? 

Thomaz 

Foi-se  e  deveras  encordoado,  o  mariola !  A  mim  não 
me  embaça  elle,  não.  Aquillo  é  um  manhoso  !  Está 
farto  de  saber  quem  é  a  filha  e  anda-me  então  com 
fingimentos. 

Valério 
E  ella  onde  está,  onde  ficou  ? 
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Thomaz 

(Apontando  a  porta  da  E.  B.)  AUi  no  pateo,  á  espera 
do  meu  signal. 

Valério 

(Indicando  a  porta  do  fundo.)  Fechaste  bem  aqiiella 
porta? 

TlIOMAZ 

Fechei  ;  tenho  a  chave  aqui  no  bolso. 

Valério 

(Fechando  as  portas  da  direita.)  Agora  podes  cha- 
mal-a. 

Thomaz 

(Á  porta  da  esquerda.)  Psst  !  Paulina  !  Vem  ;  nSo  te- 
nhas medo.  (Paulina  entra  cautellosauiente.  Thomaz  sae,  fe- 
chando a  porta  por  fora.) 

SCEXA  XI 

VALÉRIO  e  PAULINA 

Paulixa 

(Com  um  grande  receio.)  E  o  meu  pae  ?  Onde  está 
elle  ? 

Valekio 

Já  se  foi  embora,  não  tenhcas  receio. 

Paulina 

Que  vergonha,  meu  Deus,  se  alguém  me  viu  entrar 
aqui ! 
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Valério 
Ninguém  te  viu,  descança. 

Paulina 

Que  vergonha  !  Que  vergonha  ! 

Valério 

Ora  vamos.  Que  vergonha  ha  n'isto  ?  Pois  nao  é 
natural  que  eu  te  queira  muito  e  procure  afastar-te 
cFum  meio  desprezivel  e  indigno  de  ti  ?  E  não  é  justo, 
minha  encantadora  Paulina,  que  tu  prefiras  um  homem 
que  te  pode  offerecer  a  felicidade  e  o  bem  estar,  a  ou- 
tro que,  se  não  fosse  eu,  te  deixaria  morrer  de  fome  ? 
Um  chatim  que  te  explorava  ignobilmente,  que  vivia 
á  custa  dos  teus  braços  ! 

Paulina 

Oh  !  Cale-se,  cale-se  ! 

Valério 

Sê  rasoavel;  fui  eu  que  te  arranquei  do  lameiro  em 
que  vivias,  que  salvei  da  miséria  o  teu  pae  e  a  tua  po- 
bre mãe. 

Paulina 

Sim,  sim,  tem  razão.  Eu  não  posso  mais  com  esta 
vida.  Estou  farta  de  soffrer  privações.  Já  não  tenho 
forças ;  ando  fraca,  doente ! .  .  .  E  depois  foi  o  senhor, 
sim',  foi  o  senhor  que  me  salvou.  Devo-lhe  tudo.  E 
justo  que  lhe  pague.  É  caro,  muito  caro!.  .  •  Mas  tem 
de  ser.  Faça  de  mim  o  que  quizer,  aqui  me  tem,  sou 
sua,  inteiramente  sua. 
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Valério 

Mas  eu  não  te  quero  assim  :  nSo  te  quero  como  pa- 
ga dos  serviços  que  te  fiz... 

Paulina 
D'outra  maneira,  nunca  me  terá. 

Valério 

Então,  Paulina  !  .  .  .  Dize,  dize  que  és  minha,  que 
me  queres  por  amor !  .  .  .  (Tenta  cingil-a  pela  ciutura  e 
px-oeura  dar-Ihe  um  beijo.) 

Paulina 

(Fugindo-llie,n'um  movimento  rápido.)  Não,  não  !  .  .  .  Xão 
se  aproxime  .  .  .  (N'um  grande  abatimento  moral  e  com 
muita  dòr  na  voz.)  Pelo  amor  de  Deus,  senhor  Valério! 
Deixe-me  fugir  ! .  .  .  Tenha  dó  de  mim ! 

Valério 

Comprehendo-te  I  .  .  .  Procuras  de  novo  explorar  a 
minha  fraqueza,  mas  enganas-te,  minha  llur.  E  se  elle 
é  isso,  has-de  ser  minha  por  força.  (Agarra-lbe  os  pul- 
sos.) 

Paulbia 

Não  quero  .  .  .  não  quero  .  .  .  (aqui,  as  phrases  são  inter- 
rompidas por  uma  lucta  desesperada.)  Deixe-me,  deixe-me! 

Valério 

(Tapando-lhe  a  bocca.)  Xão  grites,  estúpida,  que  nin- 
guém  te  faz  mal.  .  .  Anda,  anda.  . .  vem  commigo.  .  . 
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(Arrasta-a  violentamente  na  direcção  da  porta  da  dii'eita,  que 
deve  estar  fechada.) 

Paulina 

Não,  não!  Covarde  !  E  não  ter  eu  quem  me  defenda  ! 
Pedro  !  Meu  pae,  meu  pae  !  Accudam-me  !  (N'este  mo- 
mento, a  porta  da  E.  B.  abre-se  de  par  em  par,  arrombada  vio- 
lentamente por  João.) 

SCENA  X 

Os  mesmos  e  JOÃO 

(Entrando,  desorientado  pela  cegueira  e  n'um  grito  formi- 
davel.)  Ah  ! .  .  .  Filha  !  Minha  filha  ! 

Paulixa 
(Correndo  para  João.)  Oh  !  meu  querido  pae  I 

JOAO 

Depressa,  dize,  onde  está  elle  ? 
Paulixa 

(Procurando  ganhar  tempo.)    Quem  meu  pae  ? 

Joio 
Elle,  o  canalha  que  te  quiz  offender  ? 

Paulixa 
Mas... 

Joao 

E'  inútil  qualquer  disfarce.  Sei  tudo.  A  Luiza  dis- 
se-me  tudo.  Vamos:  onde  se  escondeu  esse  miserável  ? 
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Valério 

Eu  não  me  escondo,  entende  ? 

JOAO 

Tanto  melhor  ! 

Valério 

E  previno-o  de  que  não  estou  disposto  a  tolerar  os 
seus  insultos  ! 

JoÀO 

Eu  é  que  devo  tolerar  os  seus,  não  é  assim  ?  Por- 
que isto  de  honra  e  vergonha,  são  enfeites  que  só  vocês 
podem  usar. 

Paulina 
Meu  pae,  tenha  prudência  ! 

Joio 

Deixa-me  ! 

Valério 

Olhe  que  a  paciência  tem  limites ! 

Joio 

Diz  muito  bera  :  tem  limites  ;  e  é  por  isso  mesmo 
que  nós  temos  de  conversar  um  pouco. 

Valério 

Em  quanto  eu  não  me  esquecer  da  sua  edade  e  não 
o  mandar  pôr  fora  pelos  meus  creados.   • 

Joio 
Antes  d'isso5  teremos  nós  ajustado  as  nossas  contas. 
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Valério 

Que  pretende  fazer  r 

JoÀo 

Esmagar-te  infame,  pizar-te  aos  pés,  como  quem 
pisa  uma  osga. 

Paulina 

Lembre-se  de  mim,  lembre-se  da  mãe  ! 

Valério 

Eu  não  me  posso  defender  d 'um  velho,  nem  tenho 
que  receiar  d'um  cego. 

João 

Sou  velho,  sou,  e  já  não  tenho  forças,  porque  tu 
m'as  roubastes,  porque  as  gastei  ao  teu  serviço  e  ao 
serviço  dos  teus.  E  sou  cego,  porque  as  tuas  fornalhas 
me  queimaram  os  olhos.  Mas  para  defender  a  minha 
filha,  são  de  ferro  os  meus  braços  enfraquecidos  pelo 
trabalho,  é  d'aço  o  meu  peito  de  velho  alquebrado  !  E 
a  luz  que  me  falta  nos  olhos,  dá-m'a  a  razão  e  a  jus- 
tiça que  me  assistem  ! 

Valério 

Razão  que  se  venderia  por  baixo  preço,  se  eu  ainda 
estivesse  resolvido  a  compral-a  ! 

João 

Basta  !  Nem  mais  uma  palavra  !  (Vagueia  pela  casa  a 
tatear,  procurando  encontrar-se  com  Valério.) 

Valério 

Pela  ultima  vez  lhe  recommendo  que  tome  cuidado 
COmmigO  !  (Dirige-se  á  porta  do  fundo,  que  tenta  abrir,  sacu- 
dindo-a  inutilmente.  Procura  a  chave  no  bolso,  mas  não  a  en- 
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contra.  João  depois  de  tatear  as  paredes  e  os  moveis,  esbarra 
íiualinente  com  Valério.  Este  quer  fugir-lhe,  mas  João  deita- 
Ibe  as  mãos  aos  hombros  e,  pelas  costas,  fal-o  recuar  até  ao 
proscénio.) 

JOAO 

Finalmente !  Agora  vamos  ver  qual  de  nós  é  mais 
forte.  (Fal  o  dobrar  sobre  os  joellios  e  deita-lhe  as  mãos  ao 
pescoço.) 

Valério 

(N'um  grito  de  j)avor,  comprehendendo  que  está  perdido.) 
Mestre  João  ! 

JoÀO 

(Tapaudo-llie  a  bocça  e  pondo-lbe  um  joelbo  no  peito.) 
Eseii.sa.s  de  gritar.  E  inútil.  Estás  nas  minhas  mãos. 
Nem  Deus  tt-  pode  salvar  !  (Aperta-lhe  o  pescoço  violen- 
tameute.  Valério  debate-se  em  convulsões  borriveis.  Da  gar_ 
gauta  sabcm-lbe  palavras  iuarticuladas,  sous  roucos  e  abafa- 
dos pela  sutiocaçào.)  Ahi .  .  .  ahi  .  .  .  miserável . .  .  ( Ln- 
cta  medonba.  Por  fim  Valério  morre.  Paulina  tem  assistido  a 
esta  sceua,  encostada  á  parede,  as  mãos  crispadas,  o  olbar  pa- 
rado, a  falia  cortada  pelo  spasmo.  Ruido,  fora,  de  vozes  que 
se   aproximam,  j   Prompto  !  Acabou-se  ! 

Paulina 

(Livida  de  terror,  a  voz  abafada.)  Vem  gente.  Depressa, 
fujamos  ! 

Joio 

Não !  Aqui  ninguém  foge.  A  porta  ?  Onde  é  a  por- 
ta ?  (Arrasta-se  na  dii-ecção  da  porta  do  F.,  pés  e  mãos  pelo 
sobrado.  Paulina  ajuda-o  a  levantar-se.) 

Paulina 

(Conduzindo-o  junto  da  porta.)  Aqui. 

João 

(Arrombando  a  jiorta  do  fundo  que  se  abre  immediataraente 
e  bradando  para  f-na).  Eh  !  Venham  todos. 


163 


SCENA  XIII 

Os  mesmos,  THOMAZ,  MANUEL,  o  EMPREGADO 
e  comparsaria 

(Um  magote  de  operários,  de  mulheres  e  creauças,  iuvade  o 
cscriptorio  como  se  fosse  uma  onda.  Thomaz  entra  pela  D.  A., 
escondendo  sob  a  capa  um  corpo  volumoso ;  e,  sem  que  dêem 
por  elle,  sae  pela  E.  B.) 

JOAO 

(Referiudo-se  ao  cadáver.)  Vêem  esse  homem  ?  Por  elle 
inutilisei  a  minha  vida  inteira,  a  força  dos  meus  bra- 
ços, a  luz  dos  meus  olhos.  E  sabem  como  elle  me  pa- 
gou, sabem?  Pondo-me  fora  quando  eu  já  nao  tinha 
mais  forças.  E  não  contente  com  isto,  ainda  queria 
deshonrar-me,  deshonrando  a  minha  filha  !  (Rumor  entre 
oâ  operários.)  Escutem  pois  o  que  lhes  digo,  se  nao  qui- 
zerem  desgraçar-se  como  eu.  Nao  se  sacrifiquem  por 
ninguém,  nem  gastem  a  vida  n'um  trabalho  honrado  e 
constante.  Sejam  ralaços,  humilhem-se,  beijem  os  pés 
de  quem  os  explorar,  deshonrem-se  e  deixem  deshon- 
rar  as  suas  mulheres  e  as  suas  filhas  !  E  assim  que 
se  vive  !  E  assim  que  se  é  feliz  ! 

(Alarido  enorme  na  multidãoj 

SCENA  XIV 

Os  mesmos,  JOSEPHA  e  PEDRO 
JOSEPHA 

(Entra  agarrada  a  Pedro,  mal  podendo  arrastar-se.  Igno- 
rando o  (lue  se  tem  passado.)  Venho  em  tua  busca.  Es- 
tava cheia  de  cuidados .  .  .  (Vendo  o  cadvaer  de  Valério.) 
Ah  !  morto  ! . . .  Quem .  .  .  quem  foi  que  o  matou  ? 


JoÀo 


Eu. 
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JOSEPHA 

Tu  ?  Qne  fizeste,  homem  !  ? 

JoÀo 
O  meu  dever, 

Pedro 
Meu  pae  ! 

JOAO 

(Ouvindo  á  voz  de  Pedro.)  És  tu  rapaz  ? 

Pedro 

Sou  eu,  sou. 

JoÀo 

Ainda  bem  que  voltaste.  De\  f  s  estar  lembrado 
que  eu,  mmca,  nunca,  segui  as  tuas  ideias  nem  se- 
guirei. Mas  a  Providencia  quiz  mandar-me  em  teu  au- 
xilio .  .  . 

Pedro 

Em  meu  auxilio  .  .  . 

JoÀO 

Sim  !  Não  me  disseste  muita  vez  que  havia  uma 
grande  obra  a  fazer,  e  que  essa  obra  devia  começar 
pela  destruição  dos  inúteis"?  Pois  bem:  manda  abrir 
os  caboucos  e  começa  a  trabalhar  I  Aqui  tens  dois 
inúteis  destruidos.  Eu  e  elle  (Aponta  instinctivamente  o 
cadáver.)  Seremos  a  primeira  pedra  da  tua  obra. 
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